
A u t o r i z a c i ó n a E s p a ñ a p a r a 
adquirir materiales y equipo en 

Uü. por l.;360.()00 dólares 

El Rey de ctrecia condecora al embajador español saliente 
WrsiúnvjK?n.--Lr. adminisfracién de operaciones en el cxlranjcro anun: 

,i¿ se ha,»tílbjrizado a España una nueva adquisición de materiales de cpns-
trücdM» equipos de cenveyes y minería, tractores y maquinaria i j i i c o l a , 
per "O valor tetai de 1.360.000 dolares. — Eíe. 
JOAZAÍO A LEQUERICA EN LOS ANGELES 

|o.i Anyclos. — F.l embajador (!<• España don .'osé Féiix de Lequerica, que > 
íjpg'o a, esta ciudad desde San Diedro, donde- en nombre del Gobierno «spa-
ftoi hizo Cíírgo del dragaminas "Nalón", ha dirigido la palabra a una 
reunión del Consejo de asuntos laborales celebrada en su honor. En su alo-
ci!:-un, <1 señor Lequerica, señaló que España y California comparten una 
mtsina licrencia histórica, e hizo resaltct que los españoles se sienten aquí 
como en su Patria. — Efe. 

COiPECCRACIGN AL EMBAJArOK SALIENTE DE ES FAS A íiN ATENAS 
, Atenas.—El Rey Pablo impuso al embajador saliente de España, Sr . Ko-

iñerd Re dígales^ las insisrnias de lf. Gran Cruz de la Orden Real dq Jorge i , 
¿ImorzshdO a continuación con el monarca el embajador español y su es
posa. - f.íe. : , 
B i TORNO A LA APREHENSION DE UN BARCO CONTRABANDISTA 'NGLE5 

l o n d r e , s . - E n los Comunes, eL subsecretario de Asuntos Exteriores, fué 
Interpelado por el "diputado conservador Bernr.rd Braine acerca de la apre
hensión por España, en la bahía de Algeciras, de la embarcación británica 
'Sivrc". El diputado manifestó que España ha justificado la aprehensión ale-

vínndo que censlituye contrabando el transporte en aguas españolas de ta-
bacO en i-mbarcaciones cuyo desplazamiento no exceda de cien toneladas. E l 
sobsccrclErío contestó que tS preciso esperar la decisión final acerca del 
punió en que se encontraba el barca cuando fué detenido. - Efe. 
"CONDHNACCS" T IENE MUCHO ¡ÍXlTO EN SAO PAULO 

Sao Paulo. — Con gran éxito ha sido proyectada la pelictila española "Con
denado," que forma parte de la colaboración de España en el festival cine-
inatcgráíico que se celebran en Sao Paulo; a L- proyección asistieron ei em
bajador de España en Brasil y numerosas personalidades asistentes al certa
men. -¿Efe, 

» & m m x & & & & & a? * & m ^ é ^ ^ U ^ ^ MIÍK ̂  * ^ 

a la M i lloivsrsilaria 

Madrid. - E l Lxcmo. Sr. Minis
tro v de Indi'- ir ia, S r . F¿ai.:IL 
j icri;nc¡£.ndo su discurso en el 
íclcmne 2Ctc de clíusura, cele-
btüdá cen metive dtl CLXXV 
aniVLT.ario de la creación del 
Cuerpo d- Ingenieros do Minas, 
que íuó presidido por S. E , el 
Jíic del Estado (que aparece en 
c! e n t r o d? la fotografía) y 
.otras destacadas personílidadts. 

(Foto Cifra) 
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S o l e m n e a c t o * d e c l a u s u r a [ 0 ( \ v e n \ o c o m e r c i a 

h i s p a n o - u r u g u a y o 

Informe al Gobierno sobre el estado 
de la seguridad i n t e r n a c i o n a l 
después de la Conferencia de Berlín 

Referencia del Consejo de ministros de ayer 

fie 

a 

te grupo escultórico, titulado "La entrega de la antorcha" y dd 
^ " c es autora la. artista norteamerican;. Mis. Anna 11. Huntingtc-n, 
s«rá donado a j a Ciudad Universitaria de Madrid, una vez realiza
do el vaciado en aluminio. Fs el segundo trabajo donado por tan 
'«mosa escultora a España, ya que el primero, presentado en 1927 
y erigido en Sevilla, lué una estatua del Cid Campeador. Esta de 
wBra scra ' l ; : mayor estatua de aluminio de Europa y quizá tam-

bién del Mundo.— (Foto Cifra) 

E s h i j o d e l f a m o s o p r o d u c 

t o r d e l R o n B i c a r d i 

Santiago de. C u b a . - La f am i l i a Bar 
c a r d i , ha in ic iado toda clase de ges
tiones para ponerse en contacto con 
los secuestradores del pequeño I a-
cundo Bacard i , raptado esta mañana 
cuando se d i r iq ia a la escuela. Los 
secuestradores exigen un rescate de 
cincuenta m i l dólares. ! 

Evaristo Rodr igues, "chofer " de la 
f am i l i a Bacard i , . propietar ia de la 
famosa dest i ler ía : de r o n , ha man i 
festado a la pol icía que cuando ¡le
vaba al pequeño, de ocho-años de 
edad, a l colegio,, un ind iv iduo ar 
mado 1c exigió qué ; se d i r ig iese a 
un lugar so l i ta r io próx imo a la pre
sa de "Charco d e l . Mono". Una ve/ 
a l l í , ei ind iv iduo en cuestión ordeno 
a Rodr igue^ que regresara á comuni
car a la fami l ia Bacard i que deseaba 
50.0UÜ dólares. La policía mantiene 
silencio sobre el caso en un intento 
de no dar publ ic idad n las pistas que 
se tengan para ¡a detención del se
cuestrador o banda de "gangstors" 
que taya intervenido en el asunto, 
i.l pequeño Facundo es h i jo de Da
niel Bacardi , \iiccpi-csidcnte de la 
desti lería de Ron Bacardi y presi 
dente de la Cántara de Comercio de 
Sant¡agG.--Kfe. 

L A S INUNDACIONES EN 
I N G L A T E R R A Y G R E C I A 
Atenas . — L a s inundac iones han 

ocasiomyJo g r a v e s daños en el 
S'uroéste de I ta l ia y en G r e c i a . 
E n e l d í a de hoy y han ocasio
nado que m i l e s de mi les do c a m 
pesinos hayan tenido que aban
donar sus h o g a r e s . E l desh ie le 
de las nieves hafi inundado ex
tensas z o n a s de Macedon ia . L o s 
ríos se han desbordado con g r a 
ves daños p a r a las c a s a s y des
t rucción de cosechas y d e s a p a 
r ic ión de mucho ganado . T r e s 

. hombres han resul tado muertos 
c e r c a de la c iudad de K e r k i n e , 
S E I S M I L P E R S O N A S EVACUADAS 

E N I T A L I A 

R o m a . — Mi les de personas-
han huido de las loca l idades 
inundadas por la c r e c i d a de los 
r íos. Grandes extensiones de te
r reno están inundadas y l a s co
mún icapiones se ven i n t e r r u m 
p i d a s . Do l a reg ión de C a l a b r i a 
han s ido evacuadas unas 6.000 
personas y se c ie rne la a m e n a z a 
sobre otras 37 loca l idades de la 
m i s m a forma en que m u r i e r o n 
50 personas por la misma, causa 
en Octubre pasado. Los despren
d imien tos de t i e r r a s ocasionados 
por las l luv ias han cortado las 
c o m u n i c a c i o n e s en nueve car re -
tera^ y dos acueductos . Por lo 
numos, 34 edi f ic ios han resul ta 
do d e s t r u i d o s . — E f e . 

M a d r i d . — E n el M in is te r io de 
In fo rmac ión y T u r i s m o se f a c i 
l i tó anoche la s igu ien te re fe ren 
c i a de lo tratado en el Conse jo 
de Min is t ros celebrado en 1̂ d ía 
de ayer ba jo la p r e s i d e n c i a de 
Su E x c e l e n c i a el Jefe de l Estado.: 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

Recursos de a g r a v i o s . 
Exped ientes de t r á m i t e . • 

A S U N T O S E X T E R I O R E S 
In forme sobre el( estado de la 

s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l , después 
de la confe renc ia de B e r l í n . 

Decreto por el que . s e d e s i g n a 
e m b a j a d o r en L a P a z , al m i n i s t r o 
p l e n i p o t e n c i a r i o d o n M i g u e l 
S á i n z de L l a n o s . 

Convenio c o m e r c i a l con l a Re
públ ica del Uruguay . 

Expedientes de obras y de re
vis ión de precios. 
J U S T I C I A 

Decreto por el que se mod i f i 
can de terminados art ículos de los 
a r a n c e l e s j u d i c i a l e s . 

Decreto por el que se a p r u e b a 
e l proyecto y presupuesto ad ic io 
nal de obras de t e r m i n a c i ó n de 
l a nueva pr is ión p r o v i n c i a l de 
Santa C r u z de T e n e r i f e . 

Expedientes de r e h a b i l i t a c i ó n , 
de de indulto 

c i o n a l . 
E J E R C I T O 

Expedientes 
M A R I N A 

Decreto-ley 

l ibertad c o n d i -

d'c t r á m i t e . 

por el qüe se au
t o r i z a n l igeras m o d i f i c a c i o n e s en 
•el a r t icu lado de la L e y de espe
c i a l i s t a s . 

Decreto por e l que se aprueba 
e l nuevo Reg lamento de m a r i 
n e r í a y t ropa. 

Decretos por los que se auto
r i z a n d i v e r s a s f a b r i c a c i o n e s de 
m a t e r i a l . 

F r a n q u i c i a s a r a n c e l a r i a s . 
H A C I E N D A 

,, Decreto sobfe Autor i zac ión al 
R a n e o Hipotecar io de España, pa
r a cont inuar emi t iendo cédulas 
l ib res do impuestos , en cont ra 
p a r t i d a de préstamos dest inados 
a f ina l idades espec ia les . 

In forme sobre prec ios de los 
productos que en t rega la Compa
ñía española de Petróleos. 

Combinación de p e r s o n a l . 
Exped ien tes de t r á m i t e . 

G O B E R N A C I O N 
Decretos por los que se d e c l a 

ran de u r g e n c i a a efectos de la 
L e y de 7 de Octubre de 1939 las 
obras de acceso en construcción 
de la c a r r e t e r a de F r a n c i a ; las 
do u r b a n i z a c i ó n y expropiac iones 
en el b a r r i o de P a l o m e r a s ; las 
do repoblación forestal en la 
m a r g e n derecha de l A b r i p i g a l , y 
las de - la c iudad de P u e r t a de 
H ie r ro , aprobadas por la Comi 
sar ía de Urban ismo de M a d r i d . 

Decreto de concesión a los ^ 
Ayuntamientos de la i s l a de 
Fuer teventura de la c a r t a econó
m i c a m u n i c i p a l . „ 

Exped ientes de d iversas obras 
de reconstrucción en local idades 
adoptadas por Su E x c e l e n c i a el 
Jefe de l E s t a d o . 

Exped ien te de cambio de c a p i 
ta l idad del Munic ip io de C a r b a -
lledo al de la Bár re la ( L u g o ) . 

Exped ientes de p e r s o n a l . 
O B R A S P U B L I C A S 

Decreto por el que se d e c l a r a n 
de u r g e n c i a las obras del acceso 
a Madr id por la p l a z a de M a r i a 
no de C a v i a , de la c a r r e t e r a na
c i o n a l de Madr id a V a l e n c i a . 

Decreto por e l que se d e c l a r a n 
de urgente r e a l i z a c i ó n , a los 
e fectos de la ley de 7 de Octubre 
de 1949 y orden de 6 de Noviem
bre de l m i s m o "año, las obras de 
abas tec imien to a Cáceres. 

Decretos por los que se auto
r i z a n a p rac t ica r t r a b a j o s de 
a l u m b r a m i e n t o , de a g u a s e n te-, 
r r e n o s de montes de propios de 

•los Ayuntamien tos de C a n d e l a r i a 
y de R e a l e j o Alto (San ta C r u z de 
T e n e r i f e ) . 

E x p e d i e n t e s de modi f icac ión 
d e ta r i fa^ en la Compañ ía de 
T r a n v í a s , de S e v i l l a ; de indem
n i z a c i ó n a v a r i o s vec inos del 
pan tano del E b r o , en Campóo de 
Y u s o , y de adquis ic ión de un 
grupo t é r m i c o por la Di recc ión 
Genera l de Obras Públ icas . 

E x p e d i e n t e s de rev is ión de pre 
c i o s . . • 
E D U C A C I O N N A C I O N A L 

Decreto p o r e l que se mod i f i ca 
l a - composic ión de la Junta n a 
c iona l c o n t r a el a n a l f a b e t i s m o . 

I n í b r m e sobre la v is i ta á las 
ins t i tuc iones cu l tu ra les de Cáce

r e s . 
T R A B A J O 

Orden a p r o b a d a e n . Consejo 
d e M in is t ros por l a que se mo
d i f i c a la reg lamentac ión de t ra 
b a j o e n las cont ra tas fe r rov ia 
r i a s . 
I N D U S T R I A 

In formes síbre asuntos del De
p a r t a m e n t o . 

<Pasa a t e c c e r a p á g . ) 

S u i z a d a s u 

a l a c e l e b r a c i ó n 

C o n f e r e n c i a d e l o s 

s o b r e O r i e n t e , e n 

Ya advierte Seúl que no aceptará jamás 
la neutralización y división de Corea 
G i n e b r a . - S u i z a h a acced ido hoy a u t o r i z a r la c o n f e r e n c i a in te r í 

n a c i o n a l sobre los prob lemas del E x t r e m e Or ien te , que se v a a c e ' e -
brar . en G i n e b r a , el 26 de A b r i l . - - E f e . 
C O R E A D E L S U R P R O T E S T A . . . 

Seúl . - Un portavoz o f i c ia l de l Gobierno s u r c o r e a n o , e l doctor 
Hongkeé , ha ent regado a los per iod is tas u n a declaración en que se 
c a l i f i c a la c roouesta c o n f e r e n c i a de G i n e b r a de " f u n d a m e n t a l m e n t e 
i n c o m p a t i b l e cdn el acuerdo de a r m i s t i c i o c o r e a n o " . Señalo que los 
cuat ro g r a n d e s han actuado en secreto y han aceptado a R u s i a c o m o 
no be l igerante , después de repet idas s e g u r i d a d e s por par te de los t . s -
tados Unidos de que esto no sucedería. , i « . 

" N u n c a podremos aceptar n i n g ú n a r r e g l o que est ipula a l g o 
menos que l a un i f icac ión de Corea bajo ausp ic ios democrát icos y 
la expulsión de los comunis tas c h i n o s , ^ t. • - ¿ ^ ^ 

F s t e punto parece e l i m i n a r l a aceptac ión por par te s u r c o r e a n a 
He la nuetra l i?ac ión de Corea y u n a f rontera constante c e r c a de l 
para le lo 3 « . - E f e . j . , ' t v , 
A D E N A U E R H A B L A R A A TODOS LOS A L E M A N E S . ¿ ' - J i 

B e r l í n , — Se están hac iendo e n el Ber l ín occ identa l p r e p a r a í i 
vos p a r a u n a v i s i t a , e i m a r t e s p r ó x i m o , del P n c i » e r ^ n a p u e r a 
Li c i u d a d E l doctor Adenauer p r o n u n c i a r á , a las s e i s de la t a r a c , y 
en un g r a n salón del B e r l í n - Oeste, un d iscurso que se m o t a r a a 
toda la nación y que se d i r i g i r á espec ia lmente a los * } e m * n * s u 0 ™ * . 
t a les , p a r a renovár les la promesa de que l a unidad a l e m a n a lUt fara 
a s e r r e a l i d a d , a p e s a r de l a conclusión que represen ta la co^ íe 
r e n c i a de los cuatro que t e r m i n ó a y e r . — E f e . 
COMUNICADO D E L G O B I E R N O D E BON . ..orfn hnv 

B o n n . - E l Gobierno de l a A l e m a n i a Occ iden ta l ha acusado hoy 
a l a Unión Soviét ica, en un comunicado o f i c i a l , de torpedear la u n i 
f icación de A l e m a n i a y la celebración de e lecc iones l i b r e s , en la con 
fe renc ia de B e r l í n que t e r m i n ó a y e r . ^ n o H * ! 

E l c o m u n i c a d o fué p u b l i c a d o . t ras c e l e b r a r s e u n a sesión espeta! 
del Gabinete , sobre los resul tados de l a c o n f e r e n c i a , en qwe^e.! can 
c i l l e r Adenauer i n f o r m ó a los m i n i s t r o s sobre la conferenc ia ^quv 
ce lebró anoche con el secre ta r io de Estado n o r t e a m e r i c a n o , DulK-s 
eb e l aeródromo de W á h n . - E f e . 
D U L L E S HARA UN " I N F O R M E A L A N A C I O N " 

Nueva Y o r k . - L a s c u a t r o redes n a c i o n a l e s de radiodi fus ión de 
los E s t a d o s Unidos han a n u n c i a d o hoy haber reservado el cor respon-
rtiente " e s p a c i o r a d i o f ó n i c o " p a r a l a noche de l p róx imo miércoles 
en que e l s e c r e t a r i o de E s t a d o , Jolin F o s t e r DuHes, p r o n u n c i a r a un 
" i n f o r m e a l a n a c i ó n " a c e r c a de l a con fe renc ia d e B e r l í n . 

Dos t ras a 
y ocho pe 
¿ t gr 
se c 

E i l b a c . - C l párroco de Axpe, prestando los auxilios espirituales ai con
ductor y el ayundantc de un camión cisterna de la CAMFSA, que cayó a 
la ría a ccnsccucncií; del reventón de una rueda delantera, pereciendo 

ambos ocupantes. -- (Foto Cifra) 

DOS 

UNA 

Próximamente llegara de Bélgica una central térmica 
flotante que va a instalarse en el 
^ las Ojfiüi se 

puerto ana 
tes m V ' ^ 1 Pre5it,ínte de L s Cor-
^ d i s i " 10 " m<-tíiod«a » ^ 
las s i?S t'U€ habian sido designadas 

la ectes P0nenciaS: para estu-
cl t;,„, " 'Orma del código civi l , en 
les „ dtncminado 

N a ^ ñ e s Wr> NaVar 

eilia sea felona M i i ovil i milin I la!ef U trih aipla 

ley 

"De los españo
les señores F i l -

Rubio y 
S para la de modificación 

^ P l i á c i ? c 61 " ^ i 1 0 aerícola y 
Mejoras ,? ^ ,0S aux'i,¡os 3 obríS y 
Catreras t c<),Cnizac«ón. los señores 
"alis v^'c 5Varro Rubio, Pardo Ca-

W e Z de ,barra-
B¡ibao 0lras visitas dijo el señor 

habla recibido las del 
jefes de la T^T-

parlamentaria de 
Sil* * E s u ^ 
la c^lnformati 

Ee 
MR. 

^ de diputados de Argén-
Onomiír0f1es0r de "isloria de la 

• , I1' «o» Edgardo HiUrre. 

,mn *«? MUterca . - . -E: , av ó.1 es 

pecial I l ts6 íS,a , í rdc 11 embajador 
de los i.stadOs Unidos. Mr. Dtinn, 
acompañado de .cu esposa. En el mis
mo ap^rsto venia el agregado na
val a la Embajada, Mr. Ciwald. 
Mr. Dunn se prepone pasar unas bre
ves vacc ica ís tn esta is la . -C i f ra . 

PRCNTC "ENDRA ESPARA UNA CEN
TRAL TERMICA FLOTANTE 
Madrid. - Noticias de Bélgica dan 

cuenta de que en estos días se es
tán celebrando en la casa construc
tora las pruebas definitivas de la 
central térmica flotante, adquirida 
por la empresa nacional de electrici
dad dii Instituto Nacional de Indus
tria para su instalación en Cartage-' 
na con e l fin de mejorar las cendi-
ciones de abastecimiento eléctrico de 
aquella zona. La central tiene una 
potencia de nueve mil kilowatlos y 
qiícraará ítfiH o\ l . Su ccnstrucción se 

ha hecho con cargo al crédito en dó
lares concedidos por el Export Im
pon Bank de Washington. El barco-
central saldrá inmediatamente remol
cado para España tan pronto como 
esté completamente o punto y lo per
mitan les condiciones de navega
ción. — Cifra. 

ENCUACRAMIENTO EN SINDICATOS 
Madrid.— Se c'eelara encuadrado en 

la Reglemcnlacion nacional de Trans
portes por carretera al personal de 
las secciones de transporte, grupos 
s i n d i c a s de carga y tíc;caiga, etc. 
y tn la de locales de cípectáculcs y 
deportes, a las empresas dedicadas a 
la venta de localidades. - Cifra. 
ACTOS P R E - E L E C T C R A L E S 

JURADOS DE EMPRESA 
Oviedo. - En el día de hoy se han 

celebrado en la cuenci m inen . -me-
tatórgica del valle dr 1 N&lón una se-

FARA 

ríe de actos pre - electorales con 
motivo de las elecciones que fl p:ó-
ximo lunes se verificarán en < 
provincia para la constitución de los 
diez y Mete jurados de empresa que 
int'.gj-órán 124 vccales a elegir en 
las cit.';t;r.s elecciones entre los 1.500 
candidatos proclamados. 

L e actos de orientación electoral 
(.'< nrroIUdos en este día tuvieron 
efecto en los mismos centros de tra
bajo mineros y fabriles. El volumen 
de les productores asistenl'.s íObre-
pasó el délos 10.000. - Cifra. 

CONDECORACION AL GENERAL ASEN-
SI O Y AL ALMIRANTE PASTOR 
Madrid. -- Su Excelencia el Jefe del 

Estado ha concedido la Gran Cruz del 
Méiito Asronáutico a los Excmos. Se
ñores teniente general del Ejército, 
don Carlos Asensio, Cabanillas, y al 
almirante don Juan Pastor Tomasety. 

MANO S O N 
FIELES EN 
RMQUEX 

S u e x p l o s i ó n p r o d u j o g r a n p á n i c o y 

h a y q u e r e g i s t r a r v e i n í í s i e t e h e r i d o s 

H a c i a u n a a l i a n z a i u i c o - p a k i s t a n í 

• Marraqucx —• A prinicra hora de la larde y durante la celebración de 
la tradicional oración de lo^ viernes en la mezquita -de la Kulubia. fueron 
lanzadas sobre los fieles, cuando éstos so hullaban postrados, dos ¿ranadas 
de mnno que hiticron explosión déspués de rebotar en un muro, y un pe
tardo que no llegó a estallar, A las dos violentas detonaciones siguió una 
oleada de pánico por parte de i los irnUsüImanes congregados en el Interior del 
templo que pugnaban por salir a la calle,. 

Se han rcgisiraüo veinlisleté 'ieri-
S£ Vú « 5 8 % m « & V¿ ¥á íií ViV&mm. 

Vuelve a nevar 
en las montañas 

de León 
León. — Se ha reproducido él 

tempora l de nieve en !a m o n t a ñ a , 
donde por la m a ñ a n a ha nevado 
sin c e s a r . E n la p a r t e b a j a de l i 
p r o v i n c i a , aunque luce el s o l , a 
ratos se r e g i s t r a n ven t iscas f r ías , 
m e z c l a d a s con a lgunos copos de 
nieve. 

Hasta ahora , puede t r a n s i t a r s e 
por el puerto de P a j a r e s , pero con 
d i f i c u l t a d . Los demás puer tos , a 
excepción de ICÍ d. . la c a r r e t e r a 
ríe G a l i c i a , están todos- c e r r a d o s . 
C P T I M 1 S M O EN E L CAMPO 

C O R D O B E S 
Córdoba. — Después de las ú'-

t imas l luv ias , los l a b r a d o n s cor
dobeses se muestran opt imis tas 
pues el c a m p o p r e s e n t a un^s 
p - i s p e c t i v a s m a g n i f i c a s . L a s pre
c ip i t ac iones h a n m e j o r a d o nota
b lemente las s i e m b r a s , los o l ivos 
y toda la a r b o l e d a . L a impres ión 
g e n e r a l en t re las gentes de l 
c a m p o e s que e l presente h a de 
ser un buen año a g r í c o l a . 

dos, entre ellos el muezzin do la mez
quita. Tres de ellos se encueniraó en 
grave estado. La policía lia manifes
tado que se ignora quienes puedan 
ser los autores del crilninal alentado. 

Entre los fieles que se encontraban 
en oración en la Kulubia cuando íue-
ron lanzadas las bembas, estaba el 
Bajá de Marraqgux.—Efe. 

DENUNCIA JGRDANA 

Londres.— La Agencia de Informa
ción árabe, anuncia'', que Jordania lia 
denunciado ante la Comisión mixta 
de armisticio, la entrada de una pa
trulla israeli en una rasa situada en 
territorio jortlano, en la que dió muer-
fe al dueño do la misma e hirió a 
dn hijo suyo. Dicha casa se encuen
tra en Jares, en el distrito de Mc-
bren. Añade la información que una 
comisión investigadora se trasladnra 
al lujar de autos,—I fe. • 

ALIANZA TURCO - FAKlSTAhH ' 

Karachi ,— Él Pakistán y lurquin 
anuncian han llegado a un acuerdo 
para buscar la forma de estrechar su 
colaboración en los campos polniro 
y económico, en un nuevo paso hacia 
el fortalecimiento de lazos e s u a u -
gicos; " E l apretón de manos do Tur
quía, miembro de la Ni ATÓ y del Pa
kistán, que está gestionando ayuda 
militar de los Estados Unidos, csl.! 
orientado hacia el fortalecimiento dé
la paz" , ha dcclara/lo el jefe del Go-
bierno pakistaní, Mohammed Ali 

- • • .- -ir-' ••• • 

"La ilota mercátife española 
necesita remozarse", mamíiesia 

el almirante Rotaecne 
B i l b a o . ~ Don Jesús M a r í a de 

Hotaeche, subsecre tar io de l a ' M a 
r i n a mercan te , ha hecho u n a s do-
c l r a c i o n e s e n las que, ontre 
o t r a s c o s a s , d ice que la F lo ta 
mercante ' española necesi ta r e 
m o z a r s e . "No existe ya la esca
s e z do acero que fué antes un obs
táculo para , las construQciones 
nava les y cuando dentro cic po
co estas factoríájs y la de Avilés 
tengan sus nuevas . ins ta lac iones , 
los ast i l leros nac iona les podrán 
con todo lo que se les e n c a r g u e " . 

Mani festó qué ex is ten en E s p a 
ña 19 g r a d a s en las c u a l e s cas i 
todo lo que se t r a b a j a hoy es 
p a r a u n a e m p r e s a que construya
los barcos por s u cuenta para 
vender los luego a las Compañías 
a r m a d o r a s . A n a d i ó que en los 
ast i l leros de Sestao se const ru 
yen t a m b i é n dos g r a n d e s t rasat -
lánt icosy que. e n los diques b i l 
ba ínos está t a m b i é n en const ruc 
c ión otro , con dest ino a los s e r 
v ic ios d e Fcrnaindo Póo. 

Inmed ia tamente se in ic ia rá la 
co o igua lmente se const ruye ya 
c o o i g u a l m e n t e se const ruya ya.' 
u n a buena flota pet ro lera : s e i s 
ba rcos de 18 .400 ' toneladas y dos 
más de . 16.000 entre E l F e r r o l 
de l Caudi l lo y Cád iz . 

« Í K ^ 5^ 5^ ^ 5K ^ 5^ 3K ^ 3K 3» 

B o d a d e l p r e s i d e n t e 

d e C o s t a R i c a 

San José de Costa R i c a . - t » 
•Presidente de Costa R i c a 
•don José F i g u e r a s y su espo-
t t * ? ™ R l ta Karen Olsen 
b n n d a n d o con champán n o ; 
•*u f e l i c i d a d . despuéT d e P ? í 
c e r e m o n i a de su en lace ma^ 
t n m o n al ce lebrada í f ^ 

c a p i t a l , - (Foto C i f r a ) . 
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í OS lectores 
^ nos escr iben 

c o n bastante 
f r e c u e n c i a . Son 

• s u s ¿artas, a 
veces , t í m i d a s 
s u g e r e n c i a s ; en 
otras o c a s i o n e s , " 

que jas m á s o menos a p a s i o n a 
d a s . P e r o , por for tuna, abundan 
más las p r i m e r a s que las s e 
g u n d a s . V , v ienen a c o i n c i d i r 
con prob lemas o a p r e c i a c i o n e s 
que y a habían pasado a nuestro 
c a r n e t d e notas , p a r a s e r d i 
vulgados en memento oportuno. 

He aqu í e l caso de l a c a r t a 

3ue tenemos an te nues t ra mesa 
e t raba jo . E s d e un buen bur-

galés que, encar iñado con su 
P a t r i a c h i c a , m u e s t r a su deseo 
Ae que l a o r n a m e n t a c i ó n de 
ed i f ic ios e n el c a s c o de l a c i u 
dad se ponga a tono con el r a n 
go a d q u i r i d o p o r B u r g o s . 

Concre tando , aboga por que 
se in tens i f ique e l s i s t e m a de le 
t reros l u m i n o s o s , t an a g r a d a 
b l e s y tan expresivos de l a p ros 
p e r i d a d de u n a c i u d a d moder
n a , como la n u e s t r a . 

No sólo nos p a r e c e b ien l a 
i d e a . S i n o que, a l r e c o g e r l a , he 
mos de l a m e n t a r c o n nuest ro 
c o m u n i c a n t e e l hecho de que 
ex is t iendo ins ta lados en B u r g o s 

no p o c o s de 
aquel los letreros 
mul t i co lo res , en 
v d ¡ f i c ios cén
t r icos , f u n c l o 
nen c o n tanta 
i r r e g u l a r i d a d y , 
además, no se re 

paren en cuanto suf ren la más 
m í n i m a a v e r i a . E n efecto. E s a 
modal idad de p e r s p e c t i v a m o 
d e r n a que puede of recer B u r g o s 
en sus z o n a s más cént r icas , so 
b r e e d i f i c a c i o n e s de e n v e r g a 
d u r a , m e r e c e l a pena de s e r 
i n t e n s i f i c a d a . Inc luso , cabr ía 
p e n s a r s i e n nues t ra P l a z a Ma
yor no deber ía i n t r o d u c i r s e , a s i 
m i s m o , e s e s i s t e m a de le t reros 
luminosos rematando las c o r n i 
sas de los te jados, con lo c u a l , 
a d e m á s , q u i z á , se c o n s i g u i e r a 
d i s i m u l a r e l m a l efecto que a l 
g u n a s de esas ed i f i cac iones p r e 
sentan por l a s a l t u r a s . 

Mas s i e s a intensi f icación no 
puede r e a l i z a r s e , sí p a r e c e 
oportuno que se c u i d e con a ten 
ción los que a c t u a l m e n t e ex is
ten. Y que se e n c i e n d a n . P o r 
que a h o r a , p o r f o r t u n a , no hay 
g r a v e s r e s t r i c c i o n e s y los letre
ros luminosos en fachadas y én 
muest ras d e c o m e r c i o s , no c a b e 
duda que resu l tan a g r a d a b l e s y 
d a n tono a l a c i u d a d . . . - B . I. 

l 'slcd- también t r iunfará si lee 
DOLAK, revista (io Ínteres general . 

Syscr ipc ión: 50 pesetas, año. 
A p a ñ a d o ' n u m . 6 6 1 . MADRID 

Zona di Ríclotamiento 
y MovilizaoiOfi Dúin. 31 

o 

R e e m p l i z o d e 19^5 
Todos los indiv iduos '.le '¿,'.1 n -

emplazo que tengan su tevidencia t n 
esta capi ta l y ¡io hayan rCr.bgIdq su 
l icencia j bso lu ra , ddberán pa-.'.r | or 
esta Zona cualqu-cr día iabor;;bic. 
durante las horas de ó f i c ina , debien
do i r -p rov is tos do su car t i l la m - l i n r 
o documcn'.o aná 'o io . que m redi tc 
estar al cor r ien te de las r€ vistas 

.anuales. 

Gobierno Civil 
. VISITAS. — VA Dccmo. Sr. Gober-

í j í idor c iv i l y jefe prov inc ia l del .Mo
v im ien to , fecibió ch los días 18 y 

•_.]%. \ H siguientes:. . , . _.; 
', ü. Ju.an Núñoz, j e f e lpcÁl del"M'o-".. 

v im icn to de Rojas; don. r ' r i m i l i v o ' 
Mart ínez Gallego, aka lde prosídento 

: ck;l Ayunítemionto ,.fki. FadJUa de; , \bo-
JO; don Atanasío Peña Alonso y don 
Jpsc Alonso, alcalde y cura párroco 

. de...,"f"er:i>|n6n;K ^PÓ Leopoldo. Plaza 
Mpéo ' . ' y . dfirR," l |e |ndro ( á a ^ f i B a f i o - ; ' ' 
l o i f i t , ic'ío3 loc'áí V párroca?, ro.spa 1 i- ' 1 í 
yántente., de Peñaranda de Duero; do-
fta-.-Margarita •' Asensio,- vecina -de Bur 
gos; don Lourcnt ino Arc-.c.y don Nar
ciso. Varona, , alcalde y . teniente a l 
ca lde , . respectivamente, de Hucrmc-
oes; don Angel González, de ¿s la .c iu-
<ind; don Cir i lo Fernández García, de 
So r i a ; don Juan Hidalgo, médico de 
Pradoluongo; don Luis, Rojo y Ro jo , 
vecino de osla c iudad; don Esteban 
de la> Heras Lsteban,' delegado Sin
d ica ! de Mambri l la de Castrejón; don 
.tose fyiartincz Sanz, alcalde de Salas 
de ¡os infantes; don Toribio de la 
Fuente, señor Bilbao, y señor Sor ia , 
del Patronato de.la Bar r iada "Manue l 
VIJera"; don José l-'sniaósa' A rná iz , 
vecino de Solducngo; don Sigi f redo 
A lba ja ra , alcalde del Ayuntamiento 

¡ de Vi l larcnyo; ,do.n Quir ico Muga,- iio.n: 
.. . Mariano • Sa!azar,. . don Gümetsin'ílo 
. .Mpndejar, y don Angel .<ío la Sierra, 
• a lcakle, n'édiqo, .veterinario y ' sf.-ric -: 
-: tnri iv,, .rt- '-pectiv^ménte, í'.q Junta de 

i .a. Gt rca ; don Daai.cL Revuelta, a l -
.. caJdé presuteaie, tk>|-.,Áyu.otainien;a-'d0. • : 
, jv;.iJIadiego;. . don. .Máximo -Gala/j- m i W 

vJ.o-s(v. M a r l i h c / , don'' Sebastián ^p>';. 
3ess?yvdon L^yro Gonzajoz, préslp£^ÍB^ ; 
y , jefe .lo"cál; c íu ' la -Henr ianda i i , cíelo-'' 

. gado- sindical y un vocal , résped i -
«ánténie, ,dc Cubil lo del Rojo; don 
L. leuterio. ' l 'ur iso Nlurga y don Gre^o-, 

;. .JÍQ Samanicgo .Armeri t iá, alcá'Klti.^v,' 
.' ' tei i ienlc' ajcáídb 'dpi . A y!u nía miento 
; ' .Candado' de ' f¿eviñoj , don Saniíag'p 

GUIA DIL tSPHlíDOIl 
, Callflcaclón moral aatorizada por ía 

Comisión diocesaap de Vigilancia dé 
Espectáculo^ -

AVENIDA.— "Alma eji tinieblas" (2) . 
COLlSÉO.r- 'LQS hijos de nadie" (3) . 
CAl-ATRAVAS. — "PinKi" (3) y "Ter

cio d quites," (2) . 
GRAN TEA1RO. - , "Spartaco" (3) . 
CORDON.. f " E l alcalde de Zalamea'* 

13). • , ~ : •. . . \ 
POPULAR.,- "E l alcalde de Zala

mea" (3) y "Creo en ti". 
REX.— "Apartado de Correos L O O l " 

(2) y "Teatro Apolo" (3). 

EXPLICACION. r (Para dnes ) , I, to
dos incluso niños; 2", Jóvenes; 3, ma-
jroresj 3R, mayores con reparos y 4 , 
fravementg pelisfrosa> 

Sala de Fiestas 
Esta noche 

GRAN BAILK CENA FIN DE SEMANA 
3'30, Variedades 

Arígeüta Arterc, Ant^ñita Andalüciá, 
Carmen Dck>res( juanito Foriollcsa 

y la formidable Orquesta Rcx 
7 '30, Baile de Moda 

Mañana presentación dé la vocalista 
SALOMÉ VIVES 

Bar r i o y señor Arancón, de Burgos; 
señor Giménez Rico, ingeniero jefe 
del D is t r i to Forestal ; señor Alvaréz. 
y señor Jaquctot , ingenieros agróno
mos. 

Iní-^rtTiadón militar 
•VI SI TAS Al . CAPITÁN CEM Eíí'AL •— 

Eh la mañana do ayer, el capi 'án g t -
ner.al.de la Región, leniontc gonorál 
Alcubi l la , rec ib ió en su despacha o f i 
c ia l las siguientes vis i tas: 
. Fxcmo, Sr. D.- ,,Ráfael : Lápc.r, ^Dor i -

gá , genera^ de J n í a n l c r i n ; don AJI 
fbnsp L lórente, comandante ck; ! n -
lendpncia; Lxcmo. Sr . ; .D. Luis Tron-
(.oso, general je fe de los Servicios de 
Ingenieros de la Región;-don Antonio 
Dice Ma r t i n , coronel capellán y don 
Marcelo Vargas, coniandantG cape-
ílan. 

CITACION. — 'Para enterar le de un 
asunto c{uo le afecta, se presentará en 
el Gobierno Mi l i ta r -de esta Plaza, 
doña Amal ia Sedaño Fernández o a l 
gún fami l i a r que la represente. 

DESTINOS.— A ' l á Caja de Recluta 
número 55 , capi tán ele Infanter ía 
don Francisco Delgado Cuesta y al 
Regimiento Caballería Cazadores Fs-
paña número i ! , alféreces eventua
les de complemento, don José M a n 
r ique O r t i / , don Miguel Oliveras 
Pon y don Conceso Martín Domingo.. 

íDjelegaciiór». Administrativa 
idé Enseñanza ] Primaria 
'* Tl 'FÜDps i -^- Sb lia recibido cn'o'W 
ta Delegación el t i tulo profesional de 
Liceni¡a|tó en nc;r(e ho .dp, c';ort Carlos, 
Manúci i i<\ lvarcz: 'Húent \Iprclredoní J i 
do l<i, tlnis 
P 
d 
c ión do dos l imlnes mp_viles do ü'25 
pesetas. 

bérvició Nádonal del Trigo 
' i k C F t ' C l b x Di : TRIGO Y CENTENO 

EN ;' 'LOS,: .7VL.MACENFS. vDFl. SHRVieiti) 
H!A€ÍONM- Di i. IHIGÜ -DURA.VJE El.-. 
MES DE FEBRERO. — Una vez más 
f':S'Ia Jefatura rcucrc la <i los ; igpi -
éu i lores cié la prov inc ia cjuo tengan 
,on su poder t r i go o centeno d lspau i -
b le 'pa ra la veriia , que el ^r t tx imo djá 
26 ciel' actual, tenmna el p lazo para 
apl icación por éste Servicio de las 
pr imas máximas do 12 y 7 pesetas 
por qu in ta l mé t r i co , respectivamente, 
que en concepto, de conservación y 
almacenamiento se aplican sobre los 
precios Iniciales. 

Como pudiera darse el caso de que 
alguna jefatura de almacén no dispu
siese do s i t io en sus locales para ob-
sorber el tota l de lá compra a rea
l i za r , per judicando en este caso a 
los agr icu l tores, que so verían o b l i 
gados a desplazarse a oíros almace
nes, o bien perder la, boni f icación si 
la entrega se real iza pasado el , -28 
da Febrero, Ja Delegación Nacional 
de este Servicio l ia dispuesto auto-r 
r i za r a esta Jefatura prov inc ia l para 
que en estos casos,,o sea, cuando un 
labrador quiera entregar sus cerea
les y los-almacenes estén ocupados, 
a que real icen una oferta por escr i 
to en la que l iará constar la cant idad 
de t r igo o centeno que tiene dispo
nible parñ Ja: venta, remi t iéndola a 
la Jefatura do Almacén donde nor 
malmente ver i f ica sus entregas; para 
cjue por la misma les sea señalado el 
día en que deberá llevar sus cereales, 
percibiendo en este caso la bon i f i ca
c i ón , aunque la fecha .que se le" de
signo sea poster ior a, la ya ci tada 
del 25 de Ecbrero. 

Las ofertas, por escr i to , tendrá-n 
igualmente entrada en los almacenes 
de este Servicio antes de la tan re i 
terada fecha de 28 de Febrero. 

Toda par t ida do tr igo o centeno, 
que se entregue con poster ior idad al 
d ía 28 (con excepción de las ofer ta
das), se, abonará al prec io i n i c i a l , es 
decir , a 3,77- pesetas Qm. 

^ « « M ^5 ^ « ^ 5íí 

Concurso tía Belenes.—ürep.o A: 1.9 
premio. Jos;; Miguel y Francisco'T-Cs-
mes Vivar, del Centro de San Lorenzo. 

Grupo B: 1 p r e m i o , José María Si 
lleras, del Centro "La S?.lle"; segan
do, José Luis Rodríguez, del " Centro 
"L iceo Castilla,"; tercero, jese Antonio 
Mar t ín Mar t ínez, del Centro, do San 
Lorenzo. 

Con Diploma de H o n o r . — C a r m e l o 
Gómez Arná iz , Pedro \ Mata Diego, 
Francisco .-.Javier 'Oviedo,-. Jesús - Ma
nuel Gallardo, • tocios ell:;s de l 

'Centro, del "L iceo Casi-illa?' y Francis
co L'rtea. Alonso, eiej Centro de "San 
Lorenzo" ; 

Concurso de pintura . y dibujo.-^— 
Pr imer premio, .VIPCario Diez" de, .Pér 
dro., del Centro r.:r?>i .eje; -Quinfanar' de 
la , Sierra (TUirgos); • segundo, Antonio 
V.'iUamX'va- .S*n-' Martín^ - del Centro de 
San Cosme y Sari'. Damián y tercero, 
Antonio Vega Carreras. c'?i Centró ele 
San Cosme ;'.y;'San Dámiári. 

Con Oaplóma de llOínor.-—Mosé Luis 
Galtarcló;-'lcise;:Mani.;'cl García Gallardo, 
.den Con lío.- del. "Liceo Cast i l la" . Esie-
'ban Gonz-á'lpzYManuel Planeo, del Cen
t ro (ÍQ Oe'iiila.nar do la Sierra y. Tomás 
Angel Delgado,, del. Centro . ele la 
"Anunciación'"-. .. . ••,.• •• " . -.. 

, Concurso literario. Pr imor prc-
mib . ToniAs .Pahiló,' lema ."Reg¡na•• l 'a-
cis" del Ccnt/o de Quinian.ar de la 
S ie r ra ; segundo, Alvaro Ru iz , lema 
" B e l é n " , del Centro de "La Salle", y 
tercero, Felipe Real Chicote, lema "Cá^ 
r i t a s " , del Centro de San Lorenzo el 
Real. 

Con Diploma de Honor.—Pablo Gr i -
, m a , lema "San Juan" , del Centro de la 

Barr iada Yagüe; José Ramírez Barbe
ro , léma "Acción Ca-tólica", del Cen
t ro "Liceo Cast i l la " ; Eélix Puche Acaus, 
lema, "Gayo", del Centro del "L iceo 
Cást i l ía" ; Maximino Or l iz Pérez, lema 
"Cr i lmas" , de l . Centro d e " L a Sal le"; 
Andrés Crespo Iglesias, lema "Jero-
m i n " , del Centro de San Lorenzo el 
Real; Manuel Junco, lema "Nepote" , 
del Centro dQl "Liceo Cast i l la " ; l ee -
nardo Romero Tobar, lema " In f imus" , 
del Centro del Liceo Casti l la; "-Jorge 
Mijancfos, lema "Stei la Matutina."; 
José' María Sil lera Ruiz Ruiz "Torres 
gemelas" y Alvaro Ruiz García, lema 
"Rel icar io de p la ta " , todos ellps' del' 
Cent ro de "La Sal le" . 

Trabajo a pluma. — Accésit conce
dido al lema "Santa Mar ia " . 

Todos estos premios serán d i s t r i 
buidos en la gran velada recreátiya-
.culturaL que esta Delegación t iene or
ganizada para mañana, domingo, a 
las doce, en c! Salón Teatro del Circu
lo Católico de Obreros. 

O I 1 1 1 4 S 
S e s i ó n 

d e l a C á m a r a 
Ha c e l e b r a d o ses ión o r d i n a r i a 

e l P leno de l a C á m a r a O f i c i a l de 
C o m e r c i o e I n d u s t r i a de B u r g o s , 
b a j a la p r e s i d e n c i a de d o n M a 
r i a n o P é r e z López y con a s i s t e n 
c i a de los señares M a z u e l a R o 
v o , G i l F o u r n i e r , R a v i l i a M a r t í 
n e z , Sedaño , V i l i a n u e v a V?.d i l lo , 
G u t i é r r e z O r t e g a , T a b o a d a . M a r 
t í n e z Na les , M u r o A l v a r e z , Car -
Cía J u a r r o s y v o c a l c o o p e r a d o r 
s e ñ o r L u c i o A v i l a . • • 

Después de l e í d a y a p r o b a d a 
e l a c t a de la ses ión a n t e r i o r , e l 
s e ñ o r p r e s i d e n t e d i ó cuen ta a l 
p l e n o de las c o m u n i c a c i o n e s q u e 
S. E. e l Jefe d e l E s t a d o l e h a b í a 
d i r i g i d o r e c i e n t e m e n t e en las 
que ha.cía vo tos p o r é l é x i t o de 
l a g e s t i ó n c o r p o r a t i v a , p r o s p e 
r i d a d de l a C á m a r a y de todos 
sus c o m p o n e n t e s , 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i ó a 
d e s i g n a r los voca les q u e en r e 
p r e s e n t a c i ó n de l a C á m a r a f o r 
m a r á n p a r t e d e l Ju rado p r o v i n 
c i a l de U t i l i d a d e s d e la D e l e g a 
c i ó n de H a c i e n d a d u r a n t e e l año 
a c t u a l , r e s u l t a n d o e l e g i d o s los 
v é t a l e s señores M a z u e l a Royo v 
G i l G o n z á l e z , c o m o p r o p i e t a 
r i o s y los señores . G i l F o u r n i e r 
y Sa iz M a r c o s c o m o voca les s u 
p l e n t e s , r a t i f i c á n d o s e así los 
voca les q u e e j e r c i e r o n l os ca r 
g o s cft- ?,ños a n t e r i o r e s con su 
t a c t o y.; a c i e r t o ' Ca rac te r í s t i cos , ' 

. p o r l o q u e su l abo r r e s u l t a ve r -
Tcrmórnctro.—Temperatura "máxima; 'd-aderamenl fe ;;cfic-az¡: y p o s i t i v a . 

MOVIMIENTO DEMOCIUEICO. — Du
rante '̂ 1 d ia de ayer se ver i f icaron en 
el Registro Civi l las siguientes ins
cr ipciones: 

N a c i m i e n t o s : Ar tu ro Ba r r i o -
canal C id , Santiago Cano Mart ínez, 
Alfonso Prados Soto. Jul io Hermosil la 
f rías. Var ia Begoña Alvarez f ernán-
dez , Carlos García López y Jul ián-An
gel Teran Duque. 

M a t r í m o n | p s : Don Alejan
dro Arce Bcrnal : con doña Adelaida 
Mata Ecrnández, hoy , a las once, en 
San Cosme y don '•Mariano Ramírez 
Robles c p n - cieña Carmen González 
Cuevas, hoy , a las once y media , en 
Santa Agueda. 

D e f u n c i o n e s : Pedro Santa
maría Monje, de Gumiel del Mercado. 
34 años; Juan Sáiz Sáiz, de Los Au-
sines, S4 años-, Santa Clara, número 
53; Vidal Vivar; 'Peña, de Burgos, 
nueve meses. Casa de Car idad; jCar-
men Honlor ia Mamolar, de Iglesia-
•rrubia. 74 años, Emperador, número 
TO 14; Miguel - Angel Carro Berme
j o , - d e Burgos, siete meses, Lain Cal
vo, numero 4 y Petra Santamaría 
de Sampablo,- de Palacios de Riopi -
suerga, 79 años. Calera, número 1S . 

CUPON PRO-CIEGOS. — El número 
premiado con cincuenia pesetas, en 
el sorteo del dia de ayer , es el 
412 y (,on cinco pesetas, los te rmi 
nados en 12. 

' BOLETIN 'METEOROLOGICO c o m 
prensivo de los ciatos faciütf idos por 
el Inst i tuto de Ensefi'anÉa Media, <o-
rrespondicnles ai dia do ayer: 

, Barómetro.—.\ la? echo l'e ¡.a ma-
ñ.ana. OÓ-IÍJ; a las dos de Ja tárdb, 
0 8 7 7 ; a las siete de la larde, .e66,'4. 

P 

6*2 grados, a las 13 horas; mín ima, 
1*4 grados, a las ó lio.rás ; 

Dirección y velocidad de? v iento .— 
A las ocho de la mañana, W . , 7*2 k i - 1 
lúmelrós; á las dos ele la '.ardo, WN'W. 
7'2 k i lómetros; a las sio'.u de la. tar
d e , NW. , 5*4 k i l ómc l ro : . Recorr ido," 
225 ki lómetros. 

Billete a Madrid 99'65 
Jícspacho billetes 

Taquilla 1 - Estación Autobuses 

CONTINENTAL AUTO, 8. A. 

DOS WERIDOS EN ACCIDENiTES DE 
TRABAJO.—El contrat ista de obras 
don ' Jos i Mar'n Olea, de 43 años, ca
sado, natural . do 'Zianuri {Vizcaya), 
s u f r i ó / a y e r tarde una caída en las 
obras que se; r c d l z a n en la c: lio de 
San Cabio para In construcción' cid 
edif icio do la Delegación prov inc ia l 
de -Sindicatos. Fué curado, en la Casa 
de Soccr-rO' ele u n í 'frac-tura; de rad io 
-izquioridOi : ' .• ' / 

Cuantió -tr"?«fiaj'cba para el Ayenta-
nt ionio en la tarde de aye r . e l jo rna
lero .Evaristo Gutiórr-cz Pajscual^ do-
21 a-los, soltero y con d o m i c i l i o en 
la Plaza de V.ega. tuvo la desgracia 

.de - f iarse..do .;-un •á-r^cl cu«'-ndn .se ha-
Haba Cn ios 'jrabsj'os .de poda y re
sultó, ron , conlusiones y hpnp.tomn . en 
ambos. lados de •'-> reg ión g i ú i cá ; de 

•• carácter, reservado. .Tpiaibicn" fué asis-
• t ido esto :.joven obrero en la ..Casa de 
, Socorro:.- -.•; • X .:' V 

LAR MAGIAS DE ' GUARDIA . — Tro
l e / , p laza de Santo Domingo de Guz-
mán, 13 y Vela, de Marcos, San Pa
b l e , 17.; 

VELADA INFANTIL.— Siguiendo la 
costumbre de meses anter io res , la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad 
del Circulo Católico do Obreros, ce
lebrará el jueves próximo una .velada 
in fan t i l a las seis de l a tarde. 

Actuaran en ella los grupos de cul 
tura y arte del Erente de Juventudes, 
f igurando en el" p rograma teatro de 
l i t e f cs , una parodia escenificada del 
medioevo, reci ta l poético y actuación 
del grupo do armónicas y del "Quin
teto a z u l " . Prfiseguirá e l concurso 
del " n i ñ o p r o d i g i o " y se completará 
el programa con la. proyección de una 
película cómica. 

A L F A L F A 
P i e n s o s en j e n e r » ! 

A l m a c e n e s "H i jos de R a i m u n d o 
Y l l e r a S . L . " 

S a n P e d r o y S a n F e l i c e s , l é . 
T e l é f o n o , Di 10. B u r g o s . 

El p r e s i d e n t e d i ó . c u e n t a de 
h a b e r t o r n a d o poses ión de l car 
g o de voca l r e p r e s e n t a n t e dé 
nuest l -á C á m a r a , e n e l T r i b u n a l 
P r o v i n c i a l d e C o n t r a b a n d o y D e 
f r a u d a c i ó n , q u e ha q u e d a d o cons 
t i t u i d o r e c i e n t e m e n t e e n Ja De le
g a c i ó n de H a c i e n d a d e n u e s t r a 
p r o v i n c i a , e x p l i c a n d o a l p l e n o 
l a i m p o r t a n t e m i s i ó n y a t r i b u 
c i o n e s que t i e n e a s i g n a d a s e l c i 
t a d o T r i b u n a l y la l a b o r que en é l 
p u e d e d e s a r r o l l a r n u e s t r a C á m a r a . 

S e g u i d a m e t n e f u é l e í d a p o r e l 
p r e s i d e n t e la l i q u i d a c i ó n d e l P r e 
supues to o r d i n a r i o de l a C á m a r a 
d e l ú l t i m o ' e j e r c i c i o de 1953 y el 
es tado de fondos en 31 de D i 
c i e m b r e d e l m i s m o a ñ o , a c o r d á n -

"dese su a p r o b a c i ó n r e g l a m e n t a 
r i a y su e l evac ión a l ' M i n i s t e r i o ' 
d e C o m e r c i o p a r a su s a n c i ó n d e 
f i n i t i v a . 

A s i m i s m o fué a p r o b a d o el p r e 
supues to de la Jun ta , de Detasas 
de B u r g o s .pa ra e l año 1954 y l a 
c u o t a o b l i g a t o r i a a s i g n a d a a nues
t r a Cámara e n e l m i s m o . 

Quedó e n t e r a d o e l P l e n o con sa 
t i s f a c c i ó n ..do la , i n t e n s a l a b o r de 
d i f u s i ó n y a s e s o r a m i e n t o r e a l i z a 
da, p o r l a s e c r e t a r í a de l a Cáma
ra ce r ca de las e m p r e s a s m e r c a n 
t i l e s con m o t i v o de las nuevas 
ó r d e n e s de l M i n i s t e r i o de T r a b a 
jo p o r las que se e l e v a n los sa la 
r i o s y p luses en t odos l os r a m o s 
de l a p r o d u c c i ó n . • • > 

Se d i ó c u e n t a de las r e c i e n t e s 
ó rdenes d e l m i s m o M i n i s t e r i o p o r 
l as que se t l c c r e t a n nuevos .au
m e n t o s e n las c a r g a s soc ia les y 
la a m p l i a c i ó n de su base de co
t i z a c i ó n , l eyéndose u n e s t u d i o so 
b r e los p o r c e n t a j e s de e l e v a c i ó n 
e s t a b l e c i d o s en l as d i v e r s a s Re
g l a m e n t a c i o n e s de T r a b a j o y u n 
i n f o r m o d e l Conse jo S u p e r i o r de 
Cámaras de C o m e r c i o en e l q u e 
se e s t u d i a d e t ' e n i d a m e n t e la pues
t a e n p r á c t i c a de es ta p o l í t i c a l a 
b o r a l y se a n a l i z a n las r e p e r c u 
s iones e c o n ó m i c a s q u e p u e d a p r o 
d u c i r en los p r e c i o s y en e l í n 
d i c e g e n e r a l de l cos te de l a v i d a . 

E n t e r a d o el P l e n o de' las r e c i e n 
tes i n f o r m a c i o n e s r e c o g i d a s so 
b r e la p o s i b i l i d a d de que se a d o p 
te p o r e l G o b i e r n o u n r é g i m e n 
de m a y o r l i b e r t a d en e l c o m e r 
c i o e x t e r i o r , aco rdó , s o l i c i t a r de 
a q u é l q u e se dé a l as C á m a r a s 
y a l c o m e r c i o i n t e r e s a d o a l g u n a 
i n t e r v e n c i ó n de i m p o r t a n c i a , t a n -
t o e n la e s t r u c t u r a c i ó n de . l os n u e 
v o s c o n v e n i o s y t r a t a d o s q u e se f o r 
m a l i c e n c o m o en la d i s t r i b u c i ó n 
de cupos y m e r c a n c í a s que haya 
n e c e s i d a d de i m p o r t a r o e x p o r 
t a r . 

S e g u i d a m e n t e v o l v i ó s e a o c u p a r 
e l P l e n o de l i m p o r t a n t e asun to 
r e l a c i o n a d o c o n ; e l S u b s i d i o d e 
P a r o p o r .escasez d e e n e r g í a e léc 
t r i c a , d a n d o cuen ta e l s e c r e t a r i o 
de q u e h a b í a s i do a t e n d i d a p o r el 
G o b i e r n o l a p e t i c i ó n p a r a que
so a m p l i a s e e l p l a z o bas ta e l p r i -

e n a n a 

d e C o m e r c i o 
m e r o d j M a r z o p r ó x i m o p a r a p o 
d e r s o l i c i t a r las e m p r e s a s i n d u s 
t r i a l e s i n t e r e s a d a s los b e n e f i c i o s 
c o n c e d i d o s por . el D e c r e t o - Uey 
de 25 de S e p t i e m b r e de 1^53! Se 
a c o r d ó s o l i c i t a r d e l G o b i e r n o l a 
e x e n c i ó n d e l p a g o d e l 5 p o r TOÓ1 
d e ' r e c a r g o ' e s t a b l e c i d o en \ d i c h o 
D e c r e t o y m u y e s p e c i a l m d n t c A á, 
las e m p r e s a s i n d u s t r i a l e s q u e no 
s o l i c i t e n a c o g e r s e a los bene f i c ios -
q u e se conceden e n e l repe t ido1 
Dec re to -Ley . -

E l s e c r e t a r i o d i ó c u e n t a d e l é x i 
to c o n s e g u i d o p o r la g e s t i ó n de 
la C á m a r a y o t r o s o r g a n i s m o s 
ce rca de 1 M i n i s t e r i o d e H a c i e n 
d a y que m o t i v ó l a m o d i f i c a c i ó n 
y r e b a j a t r i b u t a r i a p o r C o n t r i 
b u c i ó n I n d u s t r i a l de n u m e r o s a s 
e m p r e s a s d e l r a m o de Hos te le 
r í a , Cafés, Ba res y s i m i l a r e s . 

A p r o b ó e l p l e n o l a f e l i c i t a c i ó n 
c u r s a d a e n su d í a p o r la C á m a r a 
a l l i m o . S r . D. Juan José Fe r 
n á n d e z V i l l a c o n m o t i v o de su 
n o m b r a m i e n t o p a r a p r e s i d e n t e 
d e l C o l e g i o N a c i o n a l de Sec re ta 
r i os de A d m i n i s t r a c i ó n L o c a l . 
" A p r o p u e s t a d e l : señor R e y i i l a 

Se acue rda f e l i c i t a r a l C a b i l d o 
C a t e d r a l i c i o p o r ' los t r a b a j o s de 
l i m p i e z a - y o r n a t o que se h a n rea 
l i z a d o r e c i e n t e m e n t e en n u c s t f a 
C a t e d r a l y p o r e l , c u i d a d o y a t e n 
c i ó n pues tos p a r a ' h a c e í ' r e s a l t a r 
las be l l ezas d e l a S a l a C a p i t u l a r 
y c a p i l l a s de la' ' m i s m a ; 

A . i p r o p u e s t a de . la p r e s i d e n p i a 
se . aco rdó h a c e r c o n s t a r en ac ta 
•el s e n t i m i e n t o de la C á m a r a p o r 
e l r e c i e n t e . f a l l e c i m i e n t o de l a 
l i m a . S r a . . .Düña Teresa F e r n á n 
d e z - V i l l a de Pla^zá y que a s i se 
c o m u n i q u e a su esposo, e l l i m o . 
S r . D. J u a n A n t o n i o P l a z a A y -
l l ó n a l t o d i r e c t i v o de una i m o o r -
t a n t e y p r e s t i g i o s a f i r m a indus- . 
t r i a l b u r g a l e s a . • 

F i n a l m e n t e y con m o t i v o de 
c u m p l i r s e h o y los dos años de la 
i n t e n s a y a c e r t a d a labor r e a l i z a 
d a p o r e l E x c m o . Sr . D. Jesús 
Posada Cacho a l f r e n t e de l Go
b i e r n o C i v i l d e B u r g o s , la Cáma
r a a c o r d ó p o r u n a n i m i d a d h a c e r 
cons ta r , e n a c t a ,su s a t i s f a c c i ó n y 
q u e así se c o m u n i q u e o f i c i a l m e n - -
te a l i n t e r e s a d o , • 

n a c e a n o s 

D e l D i a r i o d e B u r g o ? 

r o r r e s b o n d i e n i e a l m i c r r , o l e s 

, 2 0 d e F e b r e r o d e i g 2 ^ 

EN e l T e a t r o P r i n c i p a l y orga
n izado , ^ ó r l a F i l a r m ó n i c a , ofre 

• ció a y e r ün m a g n i f i c o conciPr 
tó el cuar te to " W e n d l i n i ? " d ¡ 
S t u t t g a r t , que interpretó" ohrac 
de H a y d n , Beethoven y i ¡ * Z * 
r a k . " 

E S T A ta rde , h a celebrado sesión 
e l Ayuntamiento , aorobando un 
d i c t á m e n de v a r i a s comisiones 
por el que se a c u e r d a vendpr 
s i m u l t á n e a m e n t e e l edi f ic io 
T e a t r o y a d q u i r i r la Casa dr-! 
Cordón. * 

HA sido dec la rado apto , como as
p i r a n t e a ingreso en el Cuerno 
A u x i l i a r de In tervención Mili
t a r , e l sa rgen to de l Regimiento 
I n f a n t e r í a S a n M a r c i a l , Dornj-
c iano Santos A l v a r e z . 

CONTINUA e l tempora l de hielo y 
nieve,- como h a c e años no se 
c e n o c i a . E n v a r i o s pueblos de 

' la p r o v i n c i a han hecho su apa
r i c i ó n los lobos, causando es
t r a g o s en e l g a n a d o . Hace po
cos días viósé sqrprend ido por 
dos de d ichas f i e r a s e l taber
nero d e Tobes y Rahedo, que 
pudo ponerse a sa lvo a l galope 
de su cabal lo , m i e n t r a s los {<y-

- bes se ensañaban con el perro 
que le acompañaba . Del susto 
tuvo que g u a r d a r camá. Hoy ha 
quedado B u r g o s i^cotmmicatío 
te le fón ieamente con Madr id , a 
c o n s e c u e n s i a de l t empora l y va
r ios coches de l i n e a ' m s e hacen 
c F s e r v i c i o á pueblos de ía pro
v i n c i a , no han s a l i d o . 

L A tempera tu ra m á x i m a de hoy 
fue de 1,4 a la s o m b r a y la mí
n i m a a l a s o m b r a de 5,6 bajo 
c e r o . 

Diesel m a r c a D E U T Z 1 OTTO 
p a r a en t rega i n m e d i a t a , pre
c ios i g u a l e s a los ad^ídicaúos. 
S o l i c i t e catálogos y precios a 
A L M A C E N E S P lNACHO F a l e n c i a . 

' PARTO'S Y ENFERiVlEDADES DE LA ¡ 
MUJER — ESTERILIDAD 

Plaza Rey S . Fernando, 3, 2.» Tel. 144& 

GARGANTA, NARIZ Y.OÍDOS 
Vitoria 17... J..'.», dcha.; Teléfono : 1721 

A . R o i z d e - T e m i ñ o 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segundo 

P I E L Y VENEREAS — ONQA ICORTÁ 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANT1VENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a 5 

Almirante Bonifaz 12, 1.» - Tel. 1539 

¡"^•^'TELKF.ISQ© 

tsasrx. 

Maflm. Í .^ faieiono Vi 

MEDICINA INTERNA RAYOS X 
Consulta de 10 o I y de 3 a 5 

Plaza de Vega, 36 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
UE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 
-Vitoria 31, 3.? - Teléfono 1591 

Calera, 15, ! .1 — Tolérono, 1446 

APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis clinicos. Rayos ;X.Í Metabolí-
metria. Cort^ij'ita dé 10. ia 2: y de 3 a 5 
^ Vitoria. 20; 1.» ^ ' ' te léfono 1667 

Diplomado Escuela Nacional de Tislo-» 
logia. Ex-jefe Clínica Hospital Militai' 

PULMON Y CORAZON 
RAYOS X > , ELECTROCARDIOGRAFIA 

Madrid, 14, 2.» Teléfono 2406 

LAÍN CAIV0 ( Í7 -T£IEF0ND 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTITUBERCULOSO 

Puebla, 2. -- Teléfono 2231 
Cruz Roja. — RAYOS X 

I N C I D Í t c o w j m m . 

J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 
PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 

Enfermedades mentales y nerviosas 
Consulta diaria de 12 a 2 

Cal'e Santander, 1.9, tercero 

VENDO coche rub ia 13 
M..P., Garaje Al i tonlp 
Mart ínez. Vadiilos. 

VENDO loche Ford 7 p la
zas, modelo 13, barato. 
Do par t i cu la r a par t i cu 
lar . Verle.y t ra ta r Garaje 
Tur ismo. 

«ACIONES 
OFRECESE chófer carnet 
p r imera , cen referencias. 
Ofertas esta Admin is t ra
c ión. 
S E NECESITA cocinera 
• inui i l sin buenos in fo r 
mes. Qdeipo de Llano 2, 
cuar to , xlci-ecba. 

S E NECESITA aprendiz 
adelantado de p in to r de 

Pruebas • Largas ¿ft ismn-. -automóviles. Pisones 13. 
GiajL ínfórraese, José ASISTENTA so necesita. 
Mar ia Ollazábal. Pasajes Rn2;(jn na r Achur i . 
(Guipuzcca). . . Telefono 
52845 OBRERAS y a p r e n d í a s 
••wn cr- n F ^ n u n F - se aclmiie-'1- "Celu lana" . " • ^ LI.-V.L.DL es- erar re^ra Madr id 7 8 . 

NECESITASE muchacha. 

!ARR1E1*D0 o traspaso dos 
locales junios o separa
das, calle Calvario nó-
mero C0. Tratar en Cru
cero. Granja los Paloma-
TGS. ; 

AOTOMOmES , 
JLCCESOEIBS 
VENDO moto Lube, "toda 
j j rueba, g r a n ocasión, 
fácilirlaclcs pago. Came
r o . Concepdóu 2. 
N'ENDO rórct . - Hircules 
F. 6., chasis^jargü de la 
gasa, CSpga 6.000 k i 
los. Estado inmejorable. 

V ' 
SE VENDE maquino aven- MEJOR local esquina Va-
trídora num. 10'con mo- .diJlos Padre F lórez , tras
t e : y una yegua preñada. paso, regalo. Gómez ( F r i -
.Ualmat io ¡Biíbap, en J' ic-
dráhita de Juarros. 

HUESPEDES 
VENDO en Fernán Con- VENDO car ro do una ca- : SE NECESITA muchacha INDUSTRIAS González. HAGA su ahorro efectlw VENDO circular dos 11.P. PISO, cuatró dormi tor ios , 

K r o roc ina indispensa- máquinas de punto. L l - lavando con jabón Co- toda prueba o cambio por bafro, etc. ü.ego Lamez, zá ez, p.so üb re . cinco ba i ! 0 „a y arreos. In fo r -
•'c nformes modclosP Sistema rimbo. Vent¿ exclusiva leña. Vl l larcayo 10. l ib re vendo. Gómez ( P n - habitaciones mas sery - mos El Rumbo, y Cle-
MCa " ¡Trímero pa enlacio. Olivar 14, Mz- en almacén de colonia- p i p n B p m m . n y ni n i n go ) . Moneda 13. cios^ c o n ^ f U ? montmo, en Ibeas de r ¿ i r o c á u » . fcn r i d Teléfono 39-02-23. - Ies «La Lonja Conservft- üLhbíolulüft i ] 1 tíiuiU . OTA, 60r. metros Die Para ^a l ' ,ner0 ' .60-000- Juarros. 
A PERSONA -acL.va n- ^ ^ J . ^ 0 eQ B u r . r a ' . calles Miranda y Be- • ' c a r p e r a genera l l i b re ! CsnlCTQ- ConcePcl0n 2- S E VENDE un bu r ro se-
t . cnd- pub i c d a d y d.s- 5^:rCseEcluard0 CalIcjo. fe(1'ores Oviedo, Uunto Q C ^ ^ vend0 rad¡o S d o barato Gómez SE VENDE entresuelo en men,ai de 2 a 3 -ños , 
ponga , mechos economi- 5 Mercado S u r i . g n ó m i c a Abad Ma- M o n ^ t3 San Fr^qcfccQ con cuatro alzada 1.49. Pi lar Fonia-
cos concederemos cxclu- v i i p n a J. económica. Anaa i-.a Moneda 13. hahitariones baño cale- nnria V.llari 
siva i m p o r t ó t e y de por- BASURA, vendo o cambio SIERRA». cepilladoras uenda nurn. 1, segundo, COMpRo - . ^ gr2ndes ^ ^ ' ^ í o ^ - ^ f o r - SE VFNDEN 
venir . Escr ib i r Circuito por pa ja , pagando d i fe - universales, tornos, tala- dCrccna. (VaclL.osj. y poquezas, Gómez ( P r i - pies l a i n Calvo 4., p r i - Holandesas. 

go) . Moneda 13. 
"ATENCION" tomarla lo
cal en traspaso, calles 
Santander, Plaza José 
Antonio, Plaza Santo Do
mingo de Guzmán- Gó" 
mez (P r i go ) . Moneda 3. 

Hotelero Español, Ar ibau , rencia Rafael Sá iz , Mer- dros, herramientas, bom- j ^ Lí ^ Repara- g o j . Moneda J3. 
3G. .Barcelona. 
S E NF.CESITA muciiacha 
parn^ poca fp.mil la. San 
.i-.^n 22, segundo, iz-

ÜOMPHAS Y YEHTAS 

cado Norte 8. has " P r a f . Comercial cfones radi0 en el día 
CEBADA tremesina de Distribuidora de Maquli v¡sta del diente, servicio 
seis carreras para s iem- n«rla. San Pabla 13. especia] a domicilio- San 
bra se vende, f inca " E l VENDO soldadura eléctr i - Juan 55 ' 

moro, derecha. 

Vi l ladiego. 
dos novil las 
Razón, Ca

r re tera Val iadol id, Sexta 

S E ARRIENDA habi tación 
derecho cocina. Callo Co- t i . . 

í leñias 14, cuarto, dere- f, EMPRP chspongo gran-
cha negocios, tiendas 

con viv iendas, . fábricas, 
CEDO habi tación coc ina, bares, pensiones, almace-
sitio céntr ico. In fo rma- nCs tej idos, etc. , antes 

segen-

.Palero'", telefono 
Fernández Zumel , 
dol.icl. 

.A!?.' ca Gac'a *, autógena " F ¡ -
Valla-

SE VENDÉ, s in in terme- VENDO piso, amplio;. c : n - Unidad Veter inar ia, 
d iar ios, caen de planta y t r i co , l ibre y rasa piso 
piso con ampi lo pat io, libree Puc j ' a ' - t , p r imero . 
Sólo por ocho días. Ra- 16 perdí ph rna es-

4-4 . Moneda 13. 
DISPONGO toda clase de 
vehículos,, vender, cam
b ia r por o t ra cosa, p i 
sos etc. Consulte Mone
da 13. P r i go . 
S E VENDE camión Dod-

6-7 toneladas. Telé
fono 3174. 
tíRGE vender furgoneta 
¿00 k i los. Informes Gara
je T a r í c g a , ' . ^ íclna . 
VENDO dos taxis nueve 
H. P-, sólo hasta dia 2-t. 
Teléfono 2777. 

trenar "checo". La in Cal
vo 4* p r imero , derecha. Reina. Burgos. 

g u c r o a " y esmer i l como 
nuevo y demás herra-

VENDO 2.000 a 3.000 k i - mientas. Informes. Salas 
S E VENDE va j i l la sin_es- ios de palomina. Serafín 18, habi tación 8. 

García en Castr i l lo de la , . , . , VENDO palOltíifta. In for -
n:í.-.: L roguer ia "Pérez 

Defensores de Oviedo I I , COMPRAMOS créditos mo - VENDO paja blanca, mo- pueda1-. "Santander 2. 
rosos toda España. Prec i - i c r un caballo, mo l i no gürgoá. 
samos corresponsales ad- para mano y motor , s ie-
ministrat ivos- Apartado r ra disco con mesa, 
3 .071 . Madr id . báscula. Pisones 99 , Bar . 
S E VENDE remoladla VENDO 500 arrobas paja 
fo r ra je ra y alfalfa en clc yeros. Isidoro Peña. 
Osorno. Informará Pedro Carmenar do A r r i ba . 
Pérez M i g u e l . . ' POLLITOS so venden. 

Fernán González 59. 

VENDO r a d i o modelo ^ót i i J. San j l u. Mater ia - t i i cg ráüca . Ora l i l fean 
1954. Gran ocasión. Va- iCs Construcción. P i - entrega. Santa Clara 43 
di l los 26 , . segundo, IZ- sones 7 y 9. Burgos. y Pcredn. 

VENDO o ar r iendo caba
l lo semental de 4 años, 
buehoá condiciones. I s i 
doro Peña. Márnr t l la r 
do Ar r ibe . 

ran br>n Juan 28, 
de, izquierda. 

BARATO c e d o J i i b i l a c i ó n 
...scf.orltas solas. Mercería 
tCuczva. San Pedro y San 
Felices. 

M J E S L S f 

qulerda. 
VíND." abarato radio. 
Pirenes-. Í 03 . CDfrente 
central Telefonos. 

tercero, 
S E NECESITA muchacha 
servicio para cocina. Ca
sa Munguia . Plaza José 
Antonia 14. 
S E NECESITA asistenta'. 
La in Calvo 35. p r imero , 
derecha. Sastrería. 
&E NECESITA chira para 
todo t»T calle Hospital 
M i l i ta r nú ni. 12. p r imero . 

NECESITO pnsior e n Tar-
dajos IKmnln io Tobar. 

FINCAS 
C. I. "MUCHA a tenc ión" , exen- da 2 ! . 

S E VENDEN d e n l o cua
renta-ga l l inas Leghorn , 
de pr imera y segunda TUBOS de cemento 
puesta. Razón, Carretera üralita y ,de 
VnUa.-iol id . Sexta Unidad Padra y San Feli 
Veter inar ia. Puente Careag 

M. T . máquinas 
punto , modernas, roda
mientos bolas. Remata 
ras ú l t imos modol 
graneles faci l idades pag 
Repuestos. accesorias. iefacc¡ón, ascensor, ven- c Z T " , 
Representante Calleja, \ 1- ^ faci l idades. Gómez Da" JLd 
tor ia. 5; (Neme). ( P r i c o ) . SE VENDE 

VENDO casa con pa l io VENDO piso l ib re , b ien 
dos viviendas una l ib re , soleado, cuatro hab i t ado -
San Pedro Carde.'.a nú - nes más serv idos, 40.000. 
mero 60. Tienda. Otros 55.000, 60.000, 
VENDO pisos l ibres ba- 65.000, facilidades pago, 
ratos por Santa Dorotea, Concepción _-
tres habitaciones. Mone- VENDO 

Cantero, 
i n ti ¡vidual 
habi tacio-hbre. cuairo 

grande, pa-

AGR1 CULTORES: Ara
dos Braban t , Verte
deras " T r i p l e x " . Gra
das. Mol inos. Molo 
bombas. Her ramien
tas. "Central Agríco
l a " . Frente Estación 
Autobuses. 

i nd l v i - GAHADOS T APEEOS 

S - 5 S 5 S P £ g | H 8 S f f ^ S a r g ^ * g 
a. B u r í W i manos . T in te 3. _ Moneda u . . i c i ^ i c n u _<w, . - , 

GANADEROS m e j o r e s 
cr ias, más leche, desarro. 
11c en vacuno, mu la r , cer
dos y aves, sólo "Engor 
de L i ras ", con o s in v i -

as. 
VENDE ternera. Fran-

Salinas 65 . 

VENDO mueble bar ilu-> 
minado, magn i f i co t res i 
l lo, capitoné verde y 
cuatro butaca . Teléfono 
3085. 

SE VENDE comedor mo 
derno. Calle San Pedro 
Cárdena 2, tercero, Iz 
quierda. 

VENDO comed i r . Conde 
Don Sancho. Ebanistería 
Sagredo. 

consulte Gómez (Pr igo)-
Moneda 13. 
LOCAL con cocina, habíj 
taclón, pa t io , poca rC!l" 
ta , calle San Juan, infor
mes Genera! Mola 23. Pa-
nalcr ia. 
TRASPASO ra rn leería 
charcu't.éria, comestible5* 
zona inmejorable. San 
Óii 5, tercero, izquierda-
TRASFASO cacharrería 
"La Juanill?-", frente a! 
Caballo Blanco. J d ^ n , 
en Briviesca. 

COCÍ SE DESEA 
kilos Avile 
formes, leí 

TEiSPASOS i S S 
i , merciales. Talleres „ 

TDACQAe-» ficos DIARIO DE 
Sh TRASPASA t ienda de GCS. Calle ,Vi:orl». 13' 
u l t ramar inos con v iv iéh- -
da. informes esta Admi . -niKK' í 
ais t rac lón. I U DIARIO DE O V ñ W 

tarjetas. 
t raba jos 

http://Cr.bg
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ISllItD m 
S¡ es posible las obras 
se realizarán antes de 
las fiestas de San Pedro 

Como ya conocen nucsiros lee-
lores, en el curso de la interesan-
ie sesión picnaria del pasado 
'nm-rcoles, fue aprobado el cré
dito correspondiente para proce-
der a la nueva pavimentación del 
.pasco del Espolón, y a que la ac
tual está presentando numerosos 
deterioros. 
• fu tura pavlmcniacién estará 
*cpnsiituida por asfalto, hecho con 
"arreglo a las últimas exigencias 
iccnicas, a base de dos capas, y 
:en forma similar a como se ha 
procedido en las callos por donde 
pasa el colector de la Zona Nor
te. Dicha pavimentación afectará 
üQicamonte al andón central del 
pa^o, aunque también se estudia 
te"posibilidad de hacerlo al Ua-
tnado " Pasco de las Acacias". 
- n acuerdo adoptado es el de 
realizar tales trabajos en el curso, 
del presento a i lo y el propósito 
existente en e l Municipio, es el 
de iniciarles a la mayor brevedad, 
para terminar totalmente la obra 
ton anter ior idad a las fiestas de 
San Pedro. Caso do que por cual-
•quier circunstancia el comienzo 
tenga que ser demorado y no exis
ta certeza absoluta de que los tra
bajos queden concluidos pará di
cha fecha, las obras serian ini
ciadas pasadas las fiestas mayo-

.res de nuestra ciudad. 
; De todos modos, lo seguro es 
flue en el transcurso del afio 

•que cor re , será renovada la pa
vimentación actual de nuestro tan 
entrañable paseo del Espolón. 

dos 
re a causo 

propliiUs peí n i ptno 
Afraco en e l inferior d e un ascensor en M á l a g a 

Llegan a Irün los inspectores de ScotJand Yard 
que se harán cargo del «estrangulador inglés» 
I r ú n . —• Procedentes de Ma

d r i d y S a n Sebast ián l legaron 
lofc f u n c i o n a r i o s de Sco t l and 
V a r d , señores B i d g o o d y L a n c , 
acompañados de los inspec tores 
de la po l ic ía española señores 
Peña y P a l a c i o s , des tacados p o r 
la D i recc ión G e n e r a l de S e g u r i 
dad en c a l i d a d de in té rpre tes . 

E n la C o m i s a r i a de I r ú n so e n 
t rev is ta ron con el c o m i s a r i o p r i n 
c i p a l de l a z o n a occ identa l de 
P i r i n e o s , señor P i t a , p a r a efec
tuar una m i n u c i o s a inspección de 
todos los efectos de l presunto 
e s t r a n g u l a d o r W i l ü a m Sánchez de 
P i n a Hepper y que c o m p r e n d e 
desde recor tes de per iódicos has 
ta documentac ión , así como u n a 
c e r t i f i c a c i ó n de la po l ic ía por
tuguesa a ' s u favor c u a n d o p r e s 
taba s e r v i c i o en e l consu lado de 
los E s t a d o s U n i d o s en Oporto. 
T a m b i é n fueron comprobados 
los da tos referentes a l a recep
c ión de c o r r e s p o n d e n c i a y g i r o s 
posta les en l a admin is t rac ión de 
Correos de I r ú n , Fué l l a m a d a a 
la Comisar ía la dueña d e la pen
sión donde se hospedaba Hepper 
y los func ionar ios i n g l e s e s t raba 
j a n sobre u n a e s p e c i e de gu ión 
c o n i n s t r u c c i o n e s , resul tando la 
inspección m u y de ten ida . 

R E L O J E S SUIZOS • plt-
zc-s y contado. L a Casa mát 
«atlsjut y mejor surtida 
Marca» de primera atll~ 
dad. Pida catálogo ilustra-
tío gratis. COMERCIAL R E 
LOJERA SUIZA. — Aparta, 

fita, 66. Mf Zamora. 

* P O P S l / S S O o s P A B L O 

El tiempo y los campos 

Mientras tanto, grandes comarcas del Mediodía rec ib i rp 
.con gran beneplácito lluvias francas 

E| caoipo sigue ganando en pers
pectivas, en promesas. Al formular 
estas afirmaciones debemos ser cau
tos, lo mismo que el lector, que no 
ha de tomarlas o interpretarlas en un 
sentido radica!. Hablamos dí;I momen
to, riyidamente sometidos a la ac
tualidad, sin que nos sea permitido 
rebasar c;ori la vista, ni , siquiera con 
el pensamiento, la frontera de unas 
semanas y en este caso, la frentera 
do Ftbrero. 

Asi planteadas las cosas, podemos 
insistir en que lodo sigue marchan
do bien, y seguirá mejor a condición 
de que no se nos escape este meseci-
llo sin que Extremadura, Andalucía y 
las provincias mcridionalcs.de Casti
lla la Nueva reciban copiosos y repe
tidos aguaceros, porque conforme se-
ñaiábacnoi on la referencia del mer
cado de los piensos, las espigas de la 
ceJjada han brotado crf bastantes pa~ 
ffijes de las tierras del Sur , y en ge
neral p-gnan por salir a la luz del día 
en esas mismas regiones. Momento, 
P.-es, decisivo, para el crecimiento 
^ la planta y para él desarrollo del 
S'rano. \;o deja do haber allí grandes 
•^nas en donde por ahora pueden pa
sarse sin riego atmosférico, como su-
«de en casi toda Ja provincia de 
• ^ n , donde primera las copiosas ne
vadas y luciro las lluvias han espon
jado maqnificamente el suelo, de ma-
nera que ios sembrados están evolu-
^onand^ de inanera perfectamen.ne 

l í f ^ ^ ^ 1 " 2 * sin oXta ™*e.sidad qvíe 
^ de un cambio de temperatura en 
mentido alcista, y de sol, biuen sol. Y 
mf?.6 ^Uo de esle >' do aquella están 
«•hiendo Jos medidionales dosis 

• meadas. Una vez caldeada la tie-
sfeá ÍVen?a a^ua! A ver s¡ Jaén se 
cüiul:516 a '0 las espinas que dejaron 
^avados en el corazón de su ccono-
Lií!La?r'c:Cl,a las tm^panas ¡nmedia-
o S . an.leriores- l ^ ' - V que no se 
luza i ,as ^ ^ ^ ^ provincias zrtú*.~ 
nues' ni ese ctro tesoro nacional 
¡V [ « Cl territorio extremeño, donde 

P a es actualmente d estado de 
t de ios labradores, que se acues-
cn / .s"?!ñan y se levantan pensado 

• ifthra que si la lluvia cayera "a 
. con lo que está presentado...! 

a nqup dojemoles eon sus Ilusiones, 
y'saltr P31"110̂ 0111̂ ^ de sus anhelos, 
nueva S p0r sobre j:?esPeñaPeiTos, 
I«ra i eS sallar' pero como quiera que 
béteno m0nle 00 11 ay fronteras pues, 
de hro caminando por las rutas 

Quijote. 

ahi? t ^ ' ' hay' a m ' g o , cómo va por 
c?JnDfv 0 heni0s preguntado a un 
o t r o r " ' , ^aslñriie alejado do nos-

3 ,0S 'embradosÜ13' 

^ q u e 0 ? ^ ' - ' Pues qu¿ 
lar Í J - f dlSa! Que no es para can-
c,?n c a r J ' ? ' pero ^ p o c o para estar 

J ; a r a efe funeral. . 

^NQ0 aC^a c!e Perf'lar>ie la cosa? 
^ c h o iaaf, • "o señor. Remolonea 
^io- ta."u^a- Ha caido,tal cual «ga-

'na'noc'.¿ , 0 us!etí lo que'aqui jia-
^ s galayo"?. . , 
^ ' • ^ u n rayo o centella? 

^ o ^ ' v í3 ortl¡ía1 No. ^ ñ o r . L ia -
^ que ^ ,aycls , , a las lluvias peque-
^ ^Qnrtr. aqui dunde estoy, pero 
^mo rtJ?^ uste<3- Bueno; pues 
2o ^aoarr!;13' caen 0535 cosas Pero 
qUe Ponen f005 ^ ^ r d a d . de esos 
^ P a r r c a r i a , ierra' Como papilla. Si 
Has... ,-ar* p ronto , vendría do pe r i -

• ' ' ' ^ M u i t ^ ^ 0 Por Toledo. 
^ I & s ^ ^ r m l n o ^ generales los 

sien todavía más necesitados 

de a^'ua precipitada que en Ciudad 
Real. ' 

Y ya, en realidad, penetramos en 
las -zonas tardías:. Mitad Norte de 
Castilla la Nueva, región castellano 
leonesa, Aragón.. . ¿Qué falta- aquí? 
Realmente y por el momento, nada. 
¿Agua? No. ¿Calor? Quizá, pero-no se-

•le echa, ( le menos, asricolamente ha
blando. L a vegetación en esas tierras 
debe permanecer todavía sin recibir 
grandes estímulos de ¡a atmósfera. 
Todo sigue muy bien mostrado, y por 
ahora, con esto basta. 

Do las zonas aragonesas que llevan 
varias campañas consecutivas de ma
las o nulas cosechas, las noticias no 
pueden resultar más tranquilizadoras. 

La ónica nota adversa se contrac 
a los perjuicios ocasionados ipor las 
heladas en la horticultura de ricas zo
nas catalanas y ciertos contratiempos 
en leguminosas tempranas, en parte 
reparados con posterioridad por las 
precijiitaciones acuosas, por cuanto 
esas plantas no habrían llegado al es

tado de floración. 

S e d a ' l a c i r c u n s t a n c i a d e que 
el inspec tor señor Peña , fué uno 
de los que se d e s p l a z a r o n a In 
g l a t e r r a en l a ex t rad ic ión de l 
subdi to español E m i l i o Garc ía , 
c o m p l i c a d o en e l robo do l a C a 
tedra l d e Sevil la. . L a po l ic ía de 
I r ú n ha conced ido , de acuerdo 
con l as i n s t r u c c i o n e s r e c i b i d a s , 
las mayores fac i l idades a los re 
presentantes de la po l ic ía b r i t á 
n i c a p a r a e l desar ro l lo de s u l a 
b o r . A las dos de la tarde sus
p e n d i e r o n los t raba jos d e c o m 
p r o b a c i ó n . — C i f r a . 
OCHO P E R S O N A S A C U S A D A S 

D E L D E L I T O D E U S U R A 
L a Roda de A l b a c e t e , - — Ocho 

personas han s i d a deten idas en 
l a v e c i n a poblac ión de V i l l a r ro -
b ledo acusadas de l supuesto de 
l i to de p r a c t i c a r la u s u r a . De las 
d i l i g e n c i a s ins t ru idas se h a da 
do cuenta a l J u z g a d o de I n s t r u c 
ción de L a R o d a , cuya j u r i s d i c 
c ión han quedado s o m e t i d a s . 

NIÑO A PUNTO DE AHOGARSE 
Tortosa.— Cuando contemplaba la 

corriente del rio Ebró desde una de 
sus oril las, se cayó al agua el niño 
de cuatro años, Miguel García t'stu-
piñana. Un peón ajbañil, llamado 
Juan Llotser Querall, de 50 años, se 
lanzó a la corriente y logró asir el 
cuerpo del niño a tres metros ele 
profundidad. Después salió a la su
perficie y luchando contra la fuórte 
corriente pudo arrastrar a la criatu
ra hasta la orilla. Ante los síntomas 
de asfixia que presentaba, se le prac
ticaron masajes y la respiración ar
tificial y pudo volver en si. E l heroi
co obrero lia recibido muchas felici
taciones de las personas que presen
ciaron e! accidente, ninguna de las 
cuales creyeron pudieran salir con 
vida ambos dada la impetuosidad de 
la corriente.—Ciifra. 

DOS SEISMOS EN TANGER 
Tánger. '•— Dos ligeras sacudidas 

sísmicas de cortísima duración se han 
registrado esta madrugada. l"n el 
aeródromo, la aguja indicadora de los 
vientos de gran precisión, acusó es
tas perlurbaciones on el suelo, a la 
una de la madrugada.—Cifra. 

ATRACO EN EL INTERIOR DE ÜN 
ASCENSOR. 
Málaga.— En el ascensor de la ca

sa número 15 de Fuerta del Mar, 
se ha perpetrado un robo que ha 
causado la natural sensación. Manuel 
Santana García, empleado de una de 
las oficinas establecidas en dicho in
mueble, regresaba de un Banco de 
cobrar un cheque de quince mil pe» 

.setas. Tomó el ascensor y , al mismo 
tiempo lo hizo un individuo que cuan
do ya subía el ascensor indicado, sa
có una pistola y le encañonó. Le pi 
dió el dinero que llevaba y como se 
negara Manuel, se entabló una lucha 
golpeándole el ladrón repetidas veces 
con la culata hasta dejarle casi sin 
seniido y malherido. 

Una vez que logró el dinero, bajó 
del ascensor y se dio a la fuga. El 
herido ha ingresado en un sanatorio, 
donde se encuentra en grave estado. 

L a policía parece tener 'una pista 
segura del malhechor que, se cree es 
el mismo que ha cometido, otros de
litos similares en distintas capitales. 
HOMBRE MUERTO POR UN PERRO 

Ciudad Rodrigo (Salamanca).—Ce
lestino Barbero Vegas, que intentaba 
pasar por un lugar donde eslalvi tum
bado un perro, golpeó a éste para 
poder pasar, pero el animal se levan
tó furioso y se abalanzó sobre Celes-
lino, dándole dos mordiscos, uno en 
la parte superior e interna del mus
lo y el otro en la pantórrilla, pro
duciéndolo tan. graves heridas, que 
poco después fallecía por haberse de
sangrado,—Cifra. 

[I primer cüpeoDalo de 
vuelos sis motor va a 
celebrarse eo [spsña, en 

Mayo proKimo 
Madrid. — Del 1J al 15 do Mayo 

próximo se celebrará en Madrid el 
primer campeonato de España de vue
los sin motor, organizado por la Di-
recciun General de Aviación Civ i l . Las 
inscripciones para tornar parte en este 
campeonato se formalizarán antes del 
15 do Abril. Sera necesario estar en 

pQsesión del permiso de navegación 
de primera clase y tener al día la 
licencia deportiva de vuelos sin mo
to r .— Cifra. 

L A B O L S A 
Madrid.— L a Bolsa afirma su ten

dencia reposada con cambios soste
nidos y poca fluidez operatoria. E l 
Banco de España ha seguido cedien
do enteros y a los tres de ayer, aña
de hoy seis, con lo que suaviza su 
marcha rápida alcista de los últimos 
tiempos. Esta ha sido la baja más 
saliente de la sesión que después so
lamente ha dado algunos retrocesos 
de uno y dos oh teros. El cierre se 
mostraba con escasas operaciones. 

ilnterior, 83,50; Amortizablc, 4 
por ICO, 1908, 98; 3 por 100, 1928, 
88; 4 por 100, Abril de 1952, 99,15, 
y Noviembre, 99,50; 3,5 por 100, 
93,75; Exentas, 98 ,25, y Lotes, 
100,75. 

Acciones: ¡España, 668; Exterior, 
309; Hipotecario, 395; Central , 412; 
Banesto, 563; Ibérico, 276; Central, 
412; H. Chorro, 113; H., Española. 
203,50; Sevillana, 111,25; Eléctrica 
Madrileña, 118; Hidrocivil, 114; Rif, 
559; Naval ordinarias, 167 y pre
ferentes, 170; Explosivos, 259; Hi-
dronitro, 111,50; Petróleos, 391; Al
tos Hornos, 187,50; Auxiliar Ferro
carr i les , 315; Resinera, I I4'; Telefó
nica, 172,50; • Eefasa. 130; Sniace, 
270, y Metro, 130,50. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

'Madrid.-— Cambios de moneda ex
tranjera en el mercado dé divisas: 
francos franceses y-marroquíes, 10,85: 
dólares, U. S. A. , 38,95, y libras es
terlinas, 109,0á.—Cifra, 

B o l s a d e B i l b a o 

Bi lbao.— E n la sesión final do la 
semana en Bolsa se registra en Ban
cos un retroceso dó tres duros en Bi l 
bao; ganancias de uno en Hispano y 
cambios repetidos en los demás. Sos
tenimiento en Eléctricas o diferen
cias de escasa importancia. E n Me-
talúr2if;|s, i'clguera y Hornos, mejo
ran un duro. 

Acciones: Banco de Bilbao, 557; 
Central, 412; -Vizcaya, 500; Robla, 
1-16; Viesgo, 171; Española, 202,50; 
Iberduerp, 209;', Sevillana, 112,50; 

Rif , 558; Aznar, 2,120; Hornos, 188; 
Babcock, 900; Telefónicas, 173; ("e-
•fasa, 131,50; Química, 200,50; Re
sinera, 1 13,50.- -Cif fa, 

e A M C O D E S A N T A N D E R 

BANCA - BOLSA - CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Espolón, 12. — B U R G O » 

" S í e l / M u n d o q u i e r e p a z 
l a C h i n a c o m u n i s t a 

f i a d e s e r a p l a s t a d a " 

D i s c u r s o d e C h a n g K a ! C h e k e n l a 

s e s i ó n i n a u g u r a l d e l a A s a m b l e a 

Washington.—-El almirante Radford, jefe 'del Estado Mayor conjunto de 
las fuerzas armadas norteamericanas, ha manifestado al icrmino de 'una se
sión a puerta cerrada de la subcomisión de Asuntos Exteriores de la Cámara 

•do Representantes", que los franceses han elaborado y aplicado on Indochina 
planes estratégicos que se traducirán en un cambio favorable del curso de la 
vverra, — Efe. 

•LA CHINA COMUNISTA TIENE QUE SER APLASTADA", AFIRMA CHIAN 
KAI CHEK 

Taipeh ( F o r m o s a j . — - " L a China comunista, hoy dominada por Rusia tiene 
que ser aplastada, si el Mundo quiere tener verdadera paz. ha dicho di Cie-
ncralisimo Chian Kai Chek. en la sesión inaugural de la Asamblea Nacional. 

Chian Kai Chek pidió a todos los países asiáticos que so enan contra los 
comunistas para evitar la completa dominación roja de toda Asia. 

Durante este período de la Asamblea serán elegidos presidente y vicepre
sidente de la China l i b r e . — E f e . 

I ^ A S A T I E Í V I P C ' 
C R U C I G R A M A 

HORIZONTALES. — I: Cántico re
l igioso. — 2 : Religiosa . — 3: Con
creción nacarada que. se forma en el 
interioré de algunas conchas. — 4: 
Reconoce mercancías para el pago de 
derechos. Te diriges. — 5: Ceremo
nia. Individuo perteneciente a cier
ta raza de indios. — 6: Junta. Con
junto de armas que antiguamente lle
vaban los guerreros, — 7: Falsa re
ligión . — 8: Sujete con cuerdas. — 
9: Utilizóse.i 

V E R T I C A L E S . — i : Rey de Egip
to. — 2: Término. — 3: Vasos al
tos de b a r r o . — 4: Instrumento de 
labranza.- En plural, interjección, — 
5: Moneda italiana. Cada una cíe las 
partes en que se divide una obra tea
tral. —* 6:/ Enfermedad. Preceptos y. 
reglas necesarias para hacer una co
sa. —¡ 7: Planta gramínea quo sir
ve de alimento a U$ caballerías. — 
8: L i e . ?— 9: Se atreviese. 

DECLARACIONES DEL GENERAL 
KAVARRE 
Hanoi.—"Creo que el fin de la ac

tual campaña nos encontrará en pun
to muerto con el V¡clminh.• No espe
ramos poder infligir el año que vie
ne una derrota decisiva al enemigo", 
ha declarado en una conferencia de 
Prensa el general Navarro, coman
dante supremo de las fuerzas de la 
Unión Francesa en Indochina. 

"Ahora bien —añadió—, estoy con-
vencido de que podremos arrebatarle 
el control de todas las zonas do im
portancia vital para la expansión de 
los ejércitos del Vietminh, siempre 
que el ejército vietnamita tenga la 
expansión que prevén los planes ela-
borados'T 

El general dijo que el Vietminh ha 
logrado en er Vietruim central "re
sultados aprociables" y que la reti
rada de los leales se debe a la'falta 
de reservas. Sinl embargo, añadió, 
las accipnes francesas cóntra los gue
rrilleros rojos en el Delta, del río 
Rojo, revelan que los rebeldes están 
un tanto cansados. Navarro afirmó 
quo el Gobierno del Vietnam tiene 
que desplegar uri ehorme esfuerzo pa
ra organizar el país para la guerra. 

No hay c a r t a 
que se pierda 

Un nuevo alarde dei 
servicio de Correos 

Arévalo.— E n el buzón de Correos 
do esta, localidad, fye- depositada una 
carta en cuyo sobre se habían sus
tituido las señas del destinatario por 
el siguiénte romancillo: " E s de bagas
en paisano, vive en ciudad bien cer
cana. Su calle recuerda a un Santo 
de estatura muy precaria y en ho
nor de su apellido para postre como 
pasas". A continuación se invocaba 
a "los empleados del Servicio Postal 
con estos oíros versos: "f uncionarios 
do Correos: es muy urgente esta car
ta. Si- llega sin perder fecha le agra
deceré en cl alma y diré que son 
ustedes, la flor de la burocracia". 

A las nuevo de la noche del mis--
mo día en que ía carta fué deposi
tada en el buzón, e l remitente —cuyo 
nombre» no figuraba tampoco , ni en 
el sobre ni en lá carta— recibía un 
telegrama abierto ,de manos de un 
cartero. E l despacho decía literalñien-
te: "Entregada carta dirigida Juan 
Gómez Málaga, callo San Juan de la 
Cruz" , de Avila, Ló expedía el ad- ' 
ministrador de Correos de Arévalo, 
quien lo mandó a quien había depo
sitado la carta y . que resultó ser don 
Luis- López Prieto, director de las 
escuelas graduadas.—Cifra. 

L A COCINA D E C A R I D A D 
¡ B U R G A L E S E S ! 

Aportad vuestro óbolo en esta 
obra de caridad para remediar 
tantas miserias como se refle
jan en esas 300 fcamilias que 
aquí buscan su alimento diarlo. 

con clientela propia, introducido en 
DrDgutrias, Fintores y Artes Gráfi
cas se desea para inlroducción y 
venta de pinturas y tintas especia-
ffiSi ccmpaliblos con las ncrmales. 
Escribir al núm. 9765. Vergara 11-

B A R C E L O N A 
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E X T E N S I O N C U L T U R A L R U R A L 
Por Julián R O D R I G O M A E S O 

Maestro nacionial de Hontor ia de l P i n a r 

Jeroglífico 
. ¿Cómo es tu 

escopeta?. 

Solución al jeroglífíco anterior 
Entretenido si e ^ 

RnanomBamBUBi 

B a n c o E s p a ñ o l d e ^ C r é d i t o 
D o m i c i l i o s o c i a l : A l c a l á , 14 - M A D R I D 

C A P I T A L D E S E M B O L S A D O P í a s . 354.375.000.--
R E S E R V A S »' 433.967.117,37 
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S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 15 ( E d i f i c i o de s u p r o p i e d « é ) 

S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O 
L i b r e t a s d e A h o r r o 

S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a de D u e r o , B H v l e s e a , 
L e r m a , M e l g a r d e F e r n a m e r . t a l , P r a d o l u e n g o , Roa d e D u e r o , V i 
l l ad iego y V i l l a rcayo . (Aprobada p o r l a D i recc ión Genera l de B a n c a 

y B o l s a con e l número 1.427). 

C r ó n i c a s e f e l a p r o v i n c i a 
Miranda de Bbro 
CONFERENCIA 

En el Teatro Apolo galantemente 
cedido por los señores de la Eranue-
Vá y cerrospondiente al ciclo de con
ferencias culturales organizado por 
el instituto Laboral, dió ayer la suya 
don Juan Antonio P laza Asenjo, dis
tinguido" convecino actualmente, in
geniero de Caminos de la Renfe en 
las obras de electrificación de las 
vias férreas. 

Recién terminada su carrera se 
trasladó a Finlandia y trabajó en la 
"Valmet O. Y . " de Támpcre y en I'a 
"Holsingir Kacpun^in • Sibkolaitos", 
productora de energía eléctrica para 
íielaipki. -i 

Su conferencia versó sobre el tema: 
"Finlandia: Tierra y bomlsres. Guerra 
y paz". Conocedor del klioma finlan
dés y sagaz observador tuvo ocasión 
de captar una serie de impresiones 
propias que desarrolló ante el nume
roso y selecto auditorio que durante 
más de una bora estivo pendiente de 
la documentada y autorizada palabra 
del señor Plaza. 

Expuso lo que es F inlandia, . su te
rritorio, su clima, su carácter, su in
dustria. Cescribió la belleza de su pai-

• saje y demostró ei carácter trabaja
dor del finlandés que es lo mismo en la 
mujer que eo el hombre ya que allí 
todos trabajan por igual. Dió a co
nocer su forma habitual de vivir con 
amplia independencia y libertad y la 
importancia do su industria. 

Contó hechos acaecides lo mismo 
en la época de su guerra con Rusia 
que en la paz. de la que « yran 
amanttj y describió su concepción po-
litlsa y-forma de entenderla. 

La conferencia amena, agradó muy 
gratamentü a 12 concur-rencia que al 
final premió la disertación de! joven 
Ingeniero y culto orador con una 
prolcn^ada oración, recibiendo mu
chas feliciteciones a h s quo unimos 
la nuestra. 
BAUTIZO 

Ha sido bautizado en la parroquia de 
San Nicolás de Bar! , por su celoso 

párroco don Gregorio M. de Barbcrá-
oa, la primera h i ja , que hace el se
gundo del matrimonio, de nuestros 
buenos amigos don Fermín O. de P i 
nedo y doña Victoria García, 

Tucron padrinos la bella señorita 
Carmen Mijangos y el industrial bilbaí
no don Miguel Artola, íntimos de la 
famil ia , imponiéndose a la nueva 

cristiana el nombre de" María de las 
Nieves, a la que "deseamos todas las 
venturas del cielo al tiempo que fe
licitamos a los venturosos padres y 
abuelos. 
NACIMIENTO 

Con toda felicidad ha dado a luz 
una niña, que se llamará Lucia , se
gundo fruto del matrimonio, la jo
ven señora doña María Martínez, es
posa de don Gregorio Peña Zarate, 
nuesfro buen amigo, a los que felici
tamos así como a ios abuelos y tíos 
de la nueva mirandesa, 

Vil lasandino 
CESE Y TOMA DE POSESION 

A continuación de la misa mayor, 
del domingo, tuvo lugar eh la sala 
de sesiones del Ayuntamiento de es
ta vil la una sencilla y emocionante 
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ceremonia con motivo del cese en él 
cargo de alcalde de dón ; José Luis 
Diez González quien durante más de 
doce años ha estado al frente de la 
corporación municipal, y la loma de 
posesión de don Isidro Dueñas Man
rique, designado para sustituirle. 

Al efecto se reunieron autoridades 
y vecindario de la localidad en se
sión extraordinaria que en medio d^ 
la emoción general y profundo s i 
lencio so inició con la despedida de 
don José Luis Diez, quien hizo his
toria di las realizaciones llevadas a 
cabo en cl largo periodo de su man
dato y de los proyectos que deja ul
timados y que sin duda se han-de 
ver muy pronto plasmados en gra
tas realidades: Centro rural de Hi
giene y vivienda paar cl médico; Ca
sa Ayuntamiento, con vivienda para 
el secretario; traída de aguas pota
bles; casas para funcionarios y en-
cauzamiento del río Odra entro otros 
y cuyos planos fueron examinados 
con manifiesta satisfacción por cuan
tas autoridades asistieron al acto. 

Seguidamente cl secretario de la 
Corporación, don José G i l , dió lectu
ra al balance económico del Ayunta
miento y a continuación al nombra
miento del nuevo alcalde quien, acto 
seguido, pasó a ocupar el sitial de 
la presidencia. Tras breve y emocio
nado saludo de don Isidro Dueñas, el 
acto se dio por terminado. 

Reciban desde estas columnas de 
DIARIO DF. BURGOS el testimonio de 
vivo agradecimiento por la labor des
arrollada durante su mandato por. X\ 
alíalde saliente y la más cordial en
horabuena, junto con los votos más 
sinceros por la prosperidad del pueblo 
y el feliz desenvolvimiento de los 
proyectos para -don Isidro üueñas. 
CHIVA PROGRESIVA V FFCUNDA 

Es digno de mención él caso de la 
chiva propiedad de Fortunato Vi
car io , pastor de esta localidad, que 
de seguir cl ritmo ascendente em
prendido abaratará seguramente el 
sinnarto cabrio, ya que desfajés de un 
parto sencillo, otro de dos chivillos y 

un tercero de tres, acaba de tener 
o t ro de cua t ro : dos machos y dos 
hembras. Dos de el Tos nacieron muer
tos y los otros dos .vivos y ya em
piezan a _hacer grac ias, b r incar y 
chospar.. 

B a ñ o s d e V a / d e a r a d o s 
Ein Tos locales de la l l e i mandad 

Sindical de Labradores y Ganaderos 
se celebró una reunión con el í in de 
da r cuenta, el jefe de la misma a los 
concurrentes de haber sido concedida 
por cl Servicio Nacional del T r i go la 
correspondiente . aüt&rízación para 
const ru i r en un ampl io solar s i tua
do a la entrada de la local idad un 
granero-almacén, obra que repor ta
rá cuantiosos beneficios a los a g r i 
cul tores. 

Se acordó ,que las obras comiencen 
con brevedad y con l a ' ayuda del ve
c indar io . , 

Seguidamente se posesionó de su' 
cargo como asesor ré l ig ioso de la 
Hermandad el nuevo señor cura pá
rroco, don Cayo Moreno, quien p ro 
nunció unas palabras do salutación 
y d ió sanas orientaciones y consejos, 
dándose por terminado el acto. 

INDUSTRIAS GIMENEZ 
DUENDE, S. 

P a l o m a , 8. Te lé fono , J 3 I 5 

C A L E F A C C I O N E S 
S I s u calefacción no f u n c i ó n * 

• s " e n t e r a sat is facc ión , A V I S E 
NOS y quedará en m a r c h a c o a 
t o d a r a p i d e z y g a r a n t í a . 

S A N í r A J ? J O S 

P a r a con t ra t i s tas y í e n t a i ^ 
r o s , p r e c i o s e s p e c i a l e s . 

P i d a n presupuesto a e esl« a r 
t i c u l o . ~ 

Por Decreto de la Jefatura del Es-
lado de fecha !7 de Cftciembíro del 

.pasado año, sC crea en el Min is ter io 
de Educación Macional, la Comisaría 
do Extensión .Cultural , paáo s'is'a"ie 
en la dura batal la coritra el analfabe
t ismo, cuyo f i na l clescamos con toda 
sinceridad que sea un t r i un fo .de l Go
bierno, t r iu i i lo que. en de f i n i t i va , co
rresponderá al Magister io Nacional.-

Se basa dicha disposición fundacio
nal on los pr inc ip ios de just ic ia y so
l idar idad que inspiran al nuevo Esta
do y que, recogidos por sus leyes 
fundamentales, t iende a llevar a todos 
los miembros de la comunidad nacio
nal , junto a los bieñes mater ia les, los 
espir i tuales. Sin d is t ingu i r estado ni 
condic ión^ Más quo en ninguna otra 
circunstancia- h istór ica, necesita hoy 
la Pat r ia dot^ir a sus componentes de 
ese ; bagaje in ic lcctua 1 y educaeional 
que es !a cultura, ipara que cada uno 
poseído de una formación fundamen
tal que , además Te fac i l i ta el cum
p l imiento de si: f in re l ig ioso, a f ronte 
sus metas nacionales y sociales con 
responsabil idad su fie ¡o 11 te. 

De pór . sí es ya certera visión del 
Estado recoger esta necesidad de que 
los centros do cul tura i r rad ien su ac
ción de inf luencia en su propio con
torno. Pero más importante aún lo 
os que quien puede hacerlo ponga en 
manos de los educadores los medios 
precisos conque conseguir, una e f i 
cacia pronta y rendimiento inmediato. 

Rafa conseguir esos resultados em
pleando con carácter sistemático los 
procedimientos que las nuevas técn i 
cas ponen al servicio de la enseñan
za ( rad io , c inc, cintas magnc io fón i -
cas, e t c . ) , t iende la citada Comisa
r ia de Extensión Cu l tu ra l a que en 
ella, cerno órgano super ior , se inte
gren para conseguir una mayo r ' homo
geneidad, todós los servicios de ex
tensión cul tura l existentes en- dicho 
departamento min is te r ia l de Educa
ción. Logrado esto, coordinar su ac
ción con los dist intos organismos o f i 
ciales y privados af ines, que vienen 
contr ibuyendo a tan notable tarca. 

Con -estas disposiciones, el comisa
rio que sea nombrado por él m in i s t ro 
del r amo , se balia^ con un cúmulo do 
posibi l idades, que no pueden resumir
se aquí, pero si nos permi ten asegu
rar que el éxito no será, d i f í c i l . 

Impor ta exponer a los lectores una 
serie de.consideraciones quo le o r ien
ten en la mejor comprensión de ésta 
nueva "actividad educacional del Es
tado Español. 

I.a acción de ta l Comisaria no sólo 
alcanzará a la escuela, sino al p e r i o 
do postescolar y adulto. Nío se l im i t a 
rá a las zonas lejanas de los centras 
de cul tuca, intensif icará su acción en 
la esfera de éstos. Que los analfabc-
.tos JIQ sólo están en aquéllos, no sólo 
es analfabeto quien n o sabe leer n i 
escr ib i r . 1 ' ^ 

Eñ las miras, natura lmente ambi.cio-
SS| de Osla Comisaría, se hal la ocupan 
do lugar prferente c l Magister io Na
c ional , entro el que ha cundido la no
t i c i a con un entusiasmo s ingular , por 
las in f in i tas posibi l idades que se 
ab>en a su acción y a su remunera
c i ón , , si como esperamos de las. auto
ridades Y entidades part iculares, l le
gan a dar el dertido cauce a los sen
t imientos vocacionales de los maes
tro s. 

Creo sinceramente que f l extraor
d inar io interés y necesidad que exis
ten por la elevación cu l tura l dei pue
blo español, en su p r imera base for 
mal iva. pueden hal lar pronta satifac-^ 
c i ón , poniendo en manos de los maes
tros lo^ medios necesarios. Ya la Ley 
de Educación P r imar ia , le ' a t r ibuye 
esta m is ión , como órgano fundamen
tal di fusor cíe la cu l tura y puede ase
gurarse que sin su disposición no pue
den ser debidamente centra l izados y 
desarrollados los planes cié extensión 
cul tural de p r imer grado. 

Naturalmente, que se nos dirá que 
el Estado Español, en contraposic ión 
a ciertos Estados europeos y amer i 
canos, no dispone de la precisa su
ma de mlilprieá que supondria poner 
en marcha los costosos medios a lud i 
dos-a través de la exiensa geografía 

nacional. Pero como ya. tenemos ejem
plos de colabQracjpncs privadas — a l 
gimas > Cajas de Ahorro, pór e jem
plo en varias provincias—, si . ésto se, 
lograse de una manera uni forme, no 
sólo é l ' serv ic io ;do extensión ci l tura l 
se garan t izar ía sinp qüq el listado po
dr ía atender a los; maestros en el as
pecto económico, interesante est imu
lo, ob l igado para una mejor 'desenvol
tu ra de los p lanes 'que nos oc upan. 

Esperamos- con ..verdadero ' interés 
— y a se ha ordenado la formación del 
mater ia l audeovisual on las escuelas— 
el desarrollo del Decreto Fundacional 

.de. la Comisaría de Extensión Cu l iu -
r a l ; que tan csperanzador.campo abre 
al analfabetismo. Porque querámoslo 
o no , en la v ic tor ia de esta marav i 
llosa batal la, está una superación-'del-
entendimiento nacional y una mayor 
product iv idad en todos los campos.del 
t rabajo , pi lares imprescindibles para 
conseguir esa Patr ia L'na Grande y 
Libre, que se viene ganando .desde,el 
18 de Jul io de 1-936 y por la qué abo
ga ccnslaniemoniQ ' ñucstfo Caudillo 
en cuantas oc asiónos so le presentan. 

Con no menos av idez, espcramqs la 
resolución del Cohsejo de Gobierno 
de la Caja de Ahorros Municipal do 
Burgos, en cuyo consejo presente hace 
unos meses un anteproyecto de Ser
v ic io Rural de Extensión Cu l tu ra l , a 
la manera que esté en algunos paí
ses sudamericanos, concretado en 
p f inc ip ío para la zona pinar iega bur
galesa' y cuyos pormenores no puedo 
ant ic ipar hasta no so conozca aquella 
resolución y e l i n f o rme de la inspec
c ión do Pr imera Enseñanza. Gran 
oportunidad para nuestra prov inc ia el 
comienzo de este nuevo c'aniino en la 
extensión cu l tura l . Camino- quo con
sideramos no complementario sino su
per ior al omprenciido por Harcdpna. 
y Murcia croando• equipos especiales, 
de educadores de adultos 'o, cgmo eñ 
Ciudad- Real, imponiendo sancionos a 
los que no asistan a clase o persistan 

-en un estado de i g n o r a n c i a ' i n j u s t i f i 
cado. -, . • • ' \ \ \ ; 
. España debe l iberarse de esa plaga.' 
que en algunas provincias nos sobre
coge. Abramos una esperanza f ranca, 
y concedamos, a.-esla niieva acción un 
margen de confianza y de est imulo, 
necesario en toda labor d i f í c i l y co
mun i ta r i a . 

« 5§s ÍK 5 ^ m m m ^ é 

(Viene de pr imera púslna) 

A G R I C U L T U R A 
Decre tos sob re a u x i l i o s de c r é 

d i t o a g r í c o l a a las zonas m e d i 
t e r r á n e a s d a m n i f i c a d a s p o r los 
r e c i e n t e s t e m p o r a l e s . 

D e c r e t o p o r e l q u é se concede 
e! d e r e c h o d.o t a n t e o a las m a n 
c o m u n i d a d e s de e n t i d a d e s l o c a 
les s o b r e l as m i e r a s de los m o n 
tes . 

D e c r e t o p o r e l q u e so a p r u e b a n 
los. p r e s u p u e s t o s d e l I n s t i t u t o Na
c i o n a l de C o l o n i z a c i ó n . 

, Dec re tos p o r los que se d c c ' a -
r a n de i n t e r é s s o c i a l l a e x p r o 
p i a c i ó n de v a r i a s f i n c a s d c l t é r -
m i n o m u n i c i p a l de O l i v e n z a ( B a 
da joz . ) p a r a su t r a n s f o r m a c i ó n 
en r e g a d í o . 
S E C R E T A R I A G E N E R A L 

D E L M O V I M I E N T O 
I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

A I R E 

• O c c r c t o s j ió ' rV tas que se au to 
r i z a a l M i n i s t e r i o d e l A i r e l a a d 
q u i s i c i ó n p o r c o n c u r s o , efe m a t e -M¿roansmision-

• I n f o r m e s o b r e e l d e s a r r o l l o d e l 

r i ó í S 1 ? ^ sobre asun tos va -
i M c ^ L ^ ' ^ ^ ^ n t o . 
INFORMACION Y T U R I S M O 

D e c r e t a p o r e l q u e se c a m b i a 

I n f o r m e sobre t u r l j t a o . 

http://mcridionalcs.de
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T r a p e t t o , l a c i u d a d d e i a m i s e r i a 
***** 

l a c a r i d a d h e r o i c a d e u n 

e s t u d i a n t e d e a r q u i t e c t u r a 
t^^vT^T"*! t̂-r¿m*ca áíl corresponsal ríe U Agencia "MiróSpa'*, tx -I mJMA I cIasiv^ P&ra DIARIO DZ Bt:RGCiS).-A T r a p a t c , una lo-
^ w m — if Calidad sicilii-.na a c incu tn la k i ló i re t ros clt Palermo, se 

le podría apUCet con just ic ia !a tfvnominación de capital 
ríe l í miser ia. 

Kc es qire a lguno la haya l lamado asi. Sin embargo, la descrriCíón 
. -t.c t intes tu rb ios , tent l r rc ios-- que nCi br inda Dani lc Dolci-- de sus 
zonas de m is t r i í . in f rahumana, just i f ican sobradamente esta ca l i f icac ión. 
! . r i l e Dolci , un joven de t re inta años, a l to , robusto, paciente, volurita-

r i csc , que ha c-^ludiadc cinco años de la ca r re ra de Arqu i tec tura , y ríe p ion to ha abi;ndona-
río los l ib ros , para cntrcjfarsc. c 1» más heroica car idad. Se ha empezado a hablar del ap6s-
toj seglar Danifü L'ólci, y se valora el heroísmo de eu empresa. 

S'4 l ib ro se t i tu la " f r a b i j a r de prisa (y b k n ) pc^qut h;;y que mor i r Pero los espoc-

i 

F i e b r e d e g r a n d e s p r o y e c t o s e n I s r a e l 

la desviación del río Jordán y el vertido de 
aguas del Mediterráneo en el Mar Muerto 

tac tilo.- que nc.:. cvecan sus páginas, 
c. nu l l a .n t cs tte s u f r i m i f j i t o ^ ' de emo-
ii(..-ti sen realmente indecibles. Tra
petto tiene un ba r r i o , el Vallonc. El 
V.'llcne c i lá hendido por una barran
ca. Y en f l fondo d ; f i t a enorme 
g r i e t a , que divide en dos el ba r r i o . 
i'z ap t lc t tn . ' : i tcdC3 lc> deshechos hu
manos que ha-rtvcházadój y ha apar-
treíc sin piedad de su seno, la so-
ck'<1afi. - • ' 
liN .PRESUPUESTO 0£ 'CINCUENTA 

1.1 RAS 
Trapet tq se tiende a la or i l la del 

mar. Un paisaje cen ol ivos, chumbe-
rk-i y algarrobas; Un luminosa pa i -
jc ' i c i l i anc . Sin t m b r g c , a un paso 
d : t muir están c>f Mgtntcs de Ja ba
rranca in fame, que no saben lo que 
c:. brñarsc en el msr. 

En la barranca habi tan, en casu-
cas ( í t iá l idas, centenares ríe f ; .m i -
l ia . L:RS callejas son de lodo y sucie-
( - i : . LC;, niños juegan manchándose 
de barro, ün I r .h i tante de esta zona 
mis', rabie - s e g ú n la relación de 
C n i lo Cnlci— cuenta con «n presu-

Gran ocasión 
T r a s p a s o en ca l l e Madr id bonito 

loca l de e s q u i n a , poquís imo d i n e 
r o , p rop io p a r a c u a l q u i e r nego
c i o . Cantero . Concepción, 2 . 

So halla vacante la guardería ru ra l de 
este pueblo, no presentarse sin, ser 
guarda jurado. Tratar con el jefe de 
la IK rmandad. 

N l i i l i l m 

iSeñ'Icip espe
c ia l para DIARIO 
.DÉ W K C O S j . " -
Ttrotnas • P ierre-
po in t , de 63 
años, ha muer-
i o en ln o,laterra, 
i o n su fa j léc i -
i n i cn to , , t o'd a 

y l ' ^ * ' ^ina fami l i a de 
vérdusos. desapa-. 

rere, una fami l i a que ha dado a 
la Gran ñr-etaha nada menos que 
nueve rtrdugos. ',' . • •. "* 

Tho/mk P ic r repc in t . t rabajaba,. 'a l 
servicio de la Just ic ia br i tán ica . des
de huCG cuarenta y cinco anos. En-
I ro muy ji,v.én en el of icio para sus
t i t u i r a tú padre, cuando tenia sq-lú 
ü icc ioc ln años. Su p f imera ejecución 
¡a l i i / o tres años más tarde. Desde 
entonces. hasta l a - del a s e s i n o ' 
Chr is l ie , ' l l j c r i epo in t , jamás d iscut i 
do ep M o f i c i o , ha ajust iciado a 
trescientos detenidos, trescientos se
res humanos 'que, a buen seguro, no 
le habrán dejado üorndr con sus fan
tasmas nocturnos. Porque, a lo ú l t i 
mo de su v ida, puede decirse qúá 
Pier repoint vela á yo.s ajust ic iados, 
nu sólo en 'sueños sino también j u n 
to a é l , cuando estaba vivo. En su
ma, el oran número de ejecuciones 
acabó dañando su cabe/a . 

Un per iodista inolcs- af i rn .a que an-
los de m o r i r , P ierrepoint . entrevó a 
un ed i tor br i tán ico sus memor ias, en 
un volumiñusn paquete de cuar t i l las , 
l.a eñtréfia fué absolutamente gra t is 
y sólo existia / la condición de que la 
edic ión debía, ser hecha a los cinco 
años exactos del fa l lec imiento, cosa 
que se hará, sin dudo alguna, pires 
P ier repo in t , hombre Jhrs t rado, ha
b r á redactado unas memorias muy 
interesantes y bien escri tas. 

S i b n ' Inp ja ter ra se preguntara a 
la gente si conocía a Pier repoint , ..el 
cien por cien de los interrogados d i 
r ía que no. í'ste hombre era sin du 
da el más mister ioso de Ing la te r ra , 
f n osto, el pur i tan ismo y la s imula
c ión b r i tán ica le apoyaban y po r 
el lo, P ier repoint podía usar otro 
apel l ido. Con este apell ido ha v iv ido 
en su casa, s in que sus vecinos s i / -* 
p i c ran a qué se dedicaba exactamen
te este r.ombre, que más bien pare-
c i \ un rent ista que o t rp cosa. P ier fé* 
po in t cobraba su sueldo de ocbsnta 
l ib ras mensuales y estamos seguros 
que c f func ionar io de jus t ic ia que ¡c 
pagaba no sabía s iquiera s i era el 
verdugo o un juez re t i rado . 

Los P ier repo in t son de or igen Tran
ces. A r e í / de la revolución f r an 
cesa, f r anc l s Pic-rrepoint h i j o de f a 
m i l i a noble, se trasladó a Ing la te r ra , 
Allí se quedó' sin empico y un buen 
día optó a la p la /a de verdugo, que 
lo concedieron porque era hie/or que 

p l a / a se diera a un éxtr(inj.^ro 
e no a un ingiés. I ranc is cump-Jiú 

len , a just ic io mejor v . fundo una 
dinastía que ahora, en 1954, se ha 
quebrado con la muerto de thomáS, 
v ic t ima del cáheer. 

MAX ACUIRRl' 

pac.rio m i d i ó de 53 l i ras al dia para 
wib Ustir. La c i f ra es •f-scAlcfríante, si 
sé tiene en cuenta que con 50 l i 
r a ; no - se. págnn eos c u e s . Cincuenta 
l¡ra(,: una c i f ra ridicula. El precio 
de des bil ietes as. t ranvía. 
LAS CASAS DE LA BARRANCA 

ÜZ'lii nos br inda un inventar io m i - , 
nucióse. No? mitcsíra el estado en 
que se ha l l ín las cas; s del Vf.Uone. 
Una fam i l i a de .Ttis p.rscnaü (ma
r ido , majar y cuatro h i jos) p i g a 
seis m i l l i ras al ;.ño de a lqu i le f , par 
una h tb i t ac i cn que ?s una porquer i 
z a , adaptada ^ los hombres. M i t r os 
3 x 3; techo b^ jo , . suelo empedra
do, paredes húmedas, sin ventanas. 
La luz entra por una p u e r t a . b a j o . 
Ko hay luz .eléctrica, n i agua. Fal
ta lo más indispensable. ^ 

Mc i j i l i a r i os : una cama de tablas 
sobre caballctes, tíos mesitas rotas, 
dos sillas cojas, con agujeros. No 
tienen platos, no t ienen vasos, ol las, 
cubiertos. Reben directamente de una 
botella. El colchón, coside de her i 
das, se va desángí-ando. . 

Es el ámbi to en que se desenvuel
ven estas vidas fracasadas. El ma
r ido se empeña en tocios los of ic ios. 
Ha hecho de ptscador, de campesi
no , tíc re lo jero. Hace t iempo salió a 
pescar. Pescó durante tres meses. 
Ganó sólo tres m i l l i r a * . La mujer 
ref iere anécdotas escalofriantes. Ha
ce «.nos días su maride le dic cipn 
l i ras . A lgu ien Is dio cinco l i ras 
más. Pensaba admin is t ra r las (¿cómo 
se adminis t ra urt^. cant idad tan ÍXÍ-
gua?). Pero de pronto ü h t i ó hambre, 
un hambre como nunca había expe-
r imentacc, Entoncts. salió de casa. 
No pudo esperar más. Salió de casa 
para comprar a lgo, para córner. —Co
mería hoy, aunque mañana hubiera 
d i privarse de todo a l i nun to - - . Ca
minó de, pr isá per aquellas callejas. 
Le asaltó una .extraña d e t i l i d a d , un 
marco, com'» un vacio que se apode
rara de su v ida, y cayó doblándose 
sin sentido. 
LOS NIÑOS 

Cuando se comprende mejor la i n 
mensa hondura de la t ragedia, es al 
CjOnsiderar la abyección física y es- -
p i r i t ua l que rot í ia a los niños. Esta 
S tn le cría unes chiqui l los que la de
bi l idad hace estúpidos, f lacos, esque
léticos de hambre. Con taras, con en
fermedades. Y . de pronto., un buen 
día se Jos zampa la muerte. 

Pero lo más estremecedor es la 
decrepitud mental . 1.a estrechez de 
aquellos cerebros. Niños de doce 
ano¿, en la escuela, ^on incapices de 
l-larite'srSe y de resolver los más ele
mentales p rc t l emas de Ar i tmét ica . 
Confunden 1;- suma c o i la mu l í i p l i -
cáción, con la resta. Es una espan
tosa regresión de la humanidad. 

Cráneo> víccios, ojos atsor tos, ros
tros de impasible in fe l ic idad. Este 
c.•pentáculo ha Uegi.dc a lo. más hon
do del .corazón de Da ni lo Dolc i . D-.-
nÜo Dóici lo ha íbandonado todo. 
Lo sacr i f ica todo. Y ya t iene un solo 
idea l : esas gentes disgraciadas de 
Trapetto. Sin d inero, ha construido 
casas, ha montado un asi lo, ha , en
contrado colaboradores. Ha empeza
do a socorrer la miser ia. Su ideal 
es que. Cristo no haya de pararse 
ante aquella bar ranca; , que entre 
en aquella barranca de desolación, 
gracias a la car idad ?bntgada de un 
puñado de hombres. 

Jorge MAL DA 

qua a l g u n o s de 
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Agentes secretos 
de! ex-rey Faruk 
han acudido a la grao 
subasta de El Cairo 

ifaries centenera 
de policías m-
lodian día y noche 
los lotes que se 
están vendiendo 

Í S ^ ' í 3 ,<?£l cor responsa l vo lante por d Or iente Medio de la A g e n c i a 
Mi rospa ' ' e^ exc lus iva p a r a D I A R I O D E B U R G O S ) . - Desde la funda 

H Í^CÍHO ¿ t a d o , d o I s r a o ! , u n a ser te de g r a n d e s p r o y e c t o s i n d u s t r i a l e s 

^ i * V ™ ? ™ V T I ^ S 6 r s t " * d i a s ' y 1110 sraciS"m f™^™ ^ 
•;V t e m p e r a m e n t o j u d i o , e m p r e n d e d o r - y o r g a n i z a d o , ha e m o e z a d o o o r h i a n t ó r 
c o m o u n a n e c e s i d a d i n m e d i a t a la e x p l o t a c i ó n de todos los r e ^ s o s d^^^^ 
so lo e n el c a m p o a g r í c o l a y m i n e r o s i no t a m b i é n en el e l é c t r ^ 
p a c i ó n p o b r e , I s rae l neces i t a hoy c o n v e r t i r en r i a u e z a las f u e n ^ s ' n a t u í ^ ^ 
^ ^ ^ ^ i ^ g ^ r d m ^ y - a l g o t a m b i é n " / r e n o i r í e ^ f i z í b i e " : ^ ? -

p r o y e c t o s expues tos n o son pos ib l es , n i s i q u i e r a desde er p u n t o 

d e l d í a 

LIMITE DE LA VIDA 
- F O T Aiíredo MARQVERIB 

EL CAIRO 
. (Serv ic io . especial do crónicas 

"ANIUNCO").— 15.659 . l ibras _ es ic r l i -
nas se lOcaudaron cu 'el' p r imer día 
de subasta de los tesoros de Paruk 
Duranic • esta ; semana,. I<T subasia, 
abierta '/en nombre de Dios -y de la 
República .eg ipc ia " por. el coronel 
Mobamect Yonnes, se ésta dedicando 
a la fabulosa colección de sel los 'dol 
ex-monarca. Los •expertos valoran es
ta, colección en un' m in imum de 
400.000 . l ibras ester l inas: unos dore 
millones de.pesetas. 

Para disputarse- Jos 9.500 lotes que 
se ofrecerán en el curso <ie -la subas-
ta y cuyo valor total roza los 300 
mii ionos cic pesetas, más de 1;200 co
leccionistas y tort ierciantes de obje
tos dé : arte lian acudido .a . L l Cái fó 
dé todas par les del Mundo, h Go
b ierno egipcio tiene la so.spechá de 
c{ue muchos de e l los 'son "agentes -.f -
cretos" de Fa ruk , enviados por el ex-
rey para recuperar algunos de los 
objetos más preciados. 

•l.a mayoría de l o s / L 2 0 0 compradp-
res en pofencia, l ian visto ya la co
lección completa de los objetos que 
se están subastando, Ksiá colección 
es un curioso cruce de un tesoro de 
las " M i l y una noches", ^ o n un mon
tón de vulgiandadcs de mal gusto. En 
ella hay de todo, desde un servicio 
de café do oro puro incrustado de 
br i l lantes hasta jarrones de cr istal 
que parecen comprados en una l i 
qu idac ión por derr ibo. 

iodo está siendo subastado en sie
te id iomas (árabe, francés, inglés, cs-

' p a ñ o l , i t a l i ano , turco y griego) por 
un subastador profes ional : el subdi
to br i tán ico George Les,- cuyos ho
norar ios Je pe rm i t i r án v iv i r cómoda-
mente el resto de su v ida sin yol 
ver a manejar t i l pequeño mazo de 
su of ic io . Varios centenares de agen
tes de la 'Pol icía secreta custodian dia 
y noche lo.s lotes, con el ojo avizor 
contra los "Raf f les" internacionales 
que, s in duda, han acudidó (mezcla
dos con los compradores de buena fé. 

Estos no parecen muy preocupados 
por la amenaza de Laruk -de perse
guirlos! jud ic ia lmente , aunque, sin 
duda, esta amenaza se lia reflejado 
adversamente en Ja cuantía de las su
mas ofrecidas por los lotes. 

¿<£ • 4 * u > J & a u ó ' f t / L W & c - t je /c fJccocr ^ e a u ^ o 

Elija Vd . el medio de transporte ade
cuado para su trabajo y su descanso, 
para ir cómodo a todas partes, sin 
preocupaciones, sin peligro, sin correr.., 
Adquiera una M O T O G U Z Z I H ISPA-
NIA y dispondrá del vehículo ideal 
y seguro. 

P T A S . 
EN T Ó D A ESPAÑA 

P R E C I O 
F R A N C O 

C O N C E S I O N A R I O D £ V E N T A S : 
M A N U E L H U E R A . P l a z a J . Antonio , 2. Te lé fono , 1706. A N G E L 

B U R G O S . 
S E R V I C I O S O F I C I A L E S : 

E n M I R A N D A , D E E B R D : R E N A T O C A R A B A L L O S , A lcázar de To
ledo, 20. 

E n M E D I N A D E POMAR: V I D A L L O P E Z " C A S A V IDAL, ! . 
E n ARAN DA D E D U E R O : A L E J A N D R O M A R T I N E Z . . - , 
E n V I L A D 1 E G O : J O S E N E G R E T E M I E R . P l a z a Mayor . B i c i c l e t a s . 
E n L E R M A : F R A N C I S C O A U S I N P E R E Z . Genera l Mola , 28. 

los 

de v i s t a p u r a m e n t e c i e n t í f i c o . No 
ser ía de e x t r a ñ a r q u e en t o d o e l l o 
h u b i e r a una r e m o t a e s p e r a n z a 
de e n c o n t r a r los t?soros o c u l t o s 
q u e la B i b l i a a t r i b u y e a Pa les 
t i n a . 
¿VA A DESVIARSE E L R IO 

JORDAN? 
,Muchos son los g r a n d e s p royec 

tos i n d u s t r í a l e s qu.:- se han f o r 
m u l a d o en I s r a e l . V a m o s a c i t a r 
aqu í a l g u n o s de los más i m p o r 
t a n t e s . 

E l p r i m e r o es e l de la desv ia 
c i ó n de las aguas d e l J o r d á n , q u e 
t a n t o r e v u e l o l e v a n t ó e n su d i a 
KMI los países á r a b e s a f e c t a d o s 
p o r esta m e d i d a y q u e p r o h i b i ó 
t e r m i n a n t e m e n t e e l g e n e r a l Van 
B e n i k e , r e p r e s e n t a n t e de las Na
c i o n e s U n i d a s . A p r o v e c h e m o s pa 
r a d e c i r , aqu í que las o b r a s con 
t i n ú a n , a u n q u e c o n , o t r o n o m 

b r e , é l de desecac ión de l o s te 
r r e n o s pan tanosos d e l l a g o H u l e . 
E l nío l l e g a a esta r e g i ó n d i v e r s i -
Hc?(do en pequeñas r a m a s y se> 
reúne de nuevo , después de d i 
r i g i r s e a l l a g o T i b e r i a d e s . Las 
ob ras , a las que as is t í a c o m p a ñ a 
do d e l i n g e n i e r o de i a c o m p a ñ í a 
a m e r i c a p a , cons i s ten en c a n a l i z a r 
e l r í o en ,dos g r a n d e s b r a z o s , 
desocando , asi u n a ex tensa re 
g i ó n d o n d e c recen los p á p i r o s . 
Estas o b r a s , s e g ú n la o p i n i ó n 
d e l g e n e r a l Van B e n i k e , p e r j u 
d i c a n a los t e r r i t o r i o s l i n d a n t e s 
que p e r t e n e c e n a S i r i a , pues to 
q u e a l desecarse la. r e g i ó n que 
d a r á n s i n a g u a a l g u n o s de los 
a g r i c u i t e r e s á r a b e s . E l g r i t o de 
a l a r m a d e los s i r i o s a n t e l a cons
t r u c c i ó n de estos c a n a l e s , f u é e l 
de que los i s r a e l i t a s q u e r í a n no 
s o l a m e n t e desecar las t i e r r a s s h 
n o d i r i g i r e l r í o p o r u n o d e l os 
cana les d i r e c t a m e n t e h a c i a e l i n 
t e r i o r d e I s r a e l , s in h a c e r l o pa 
sar p o r e l l a g o H u l e . No se tía 
l l e g a d o a a c l a r a r si e r a n estas 
las i n t e n c i o n e s j u d í a s , ya q u e se 
h a n e g a d o e n é r g i c a m e n t e , des
pués d e l i n f o r m e d e s f a v o r a b l e 
d e l g e n e r a l B e n i k e . 

En caso de q u e e f e c t i v a m e n t e 
•se p r e t e n d i e r a desv ia r el r i o , 
c a u s a r í a eMo u n g r a v e p e r j u i c i o 
a los á r a b e s q u e , c o m o es s a b i 
d o , ocups.n a h o r a - l a s . r i b e r a s del 
J o r d á n desde más a b a j o d e l T i -

. b e r i a d e s has ta e l M a r M u e r t o . 
T o d o este v a l l e q u e d a r í a a u t o m á 
t i c a m e n t e m e r m a d o p o r l a d i s 
m i n u c i ó n d e l cauda,! d e l r í o . E l 
a g ü a d e s v i a d a en H u l é ser ía c o n 
d u c i d a p o r . u n a p j p c - l i n e has ta e l 
d e s i e r t o de Neguév , unos 600 k i 
l ó m e t r o s h a c i a e l S u r . Los j u d í o s 
n i e g a n ahora, l a e x i s t e n c i a de es
t e ' p r o y e c t o , p e r o • a d m i t e n la 
c o n s t r u c c i ó n de u n a p i p e - I i n e 
desde e l t e r r i t o r i o de N a z a r c t h 
h a s t a e l d e s i e r t o d e l S u r . 

' E l p r o y e c t o es exces ivo p o r 
aho ra y no es f á c i l q u e l l e g u o a 
pone rse en m a r c h a . Es- p o r e s t o 
p ó r lo q u e nos i n c l i n a m o s a 
c r e e r la a f i r m a c i ó n i s r a e l i dé q u e 
n o hay en t o d o e l l o la i n t e n c i ó n 
de d e s v i a r e l r í o , s i no s o l a m e n 
te de desecar las t i e r r a s . La ú n i 
ca m o r a l e j a v á l i d a es q u e I s rae l 
c o n t i n ú a las o b r a s a despecho d-o 
las Nac iones U n i d a s , con l a m i s 
m a t r a n q u i l i d a d c o n q u e d e c l a r ó 
a Je rusa lén p o r su c a p i t a l , ¿h e l 

- m o m e n t o en q u e t odas las n a c i o 
nes d e l M u n d o es taban c o n f o r 
mes e n i n t e r n a c i o n a l i z a r l a . 
EL GRANDIOSO PROYECTO DEL 

M A R M U E R T O 
Es s a b i d o q u e f u e c r e a d a a o r i 

l l as de l M a r M u e r t o u n a g r a n fá 
b r i c a , p a r a l a e x p l o t a c i ó n de los 
recursos m i n e r a l e s de este g r a n 
l a g o d ? e n o r m e c o n c e n t r a c i ó n sa
l í n ; ! . E l l o s i r v i ó u n a vez de p u n 
to de apoyo p a r a u n a taque d i r e c 
t o a l s i o n i s m o , que e n c o n t r ó su 
m á x i m a e x p r e s i ó n en el p a n f l e 
t o de A r t h u r R o g e r s , " T h e Pa les 
t i n o M i s t e r y " . Se decía a l l í que 
el s i o n i s m o no era m á s q u e u n a 
i n m e n s a c e m p a ñ í a de e x p l o t a 
c i ó n , q u e h a b í a s i do c a p a z de 
c r e a r u n E s t a d o , t r a n s p o r t a n d o a 
c i e n t o s d e m i l e s de sores h ú m a 
n o s desde todas las p a r t e s d-J 
M u n d o , p a r a c r e a r u n f a b u l o s o 
n e g o c i o . Se c i t a b a n a este respec
t o los t e s t i m o n i o s de e x i s t e n c i a de 
o r o e n e l seno d e l Ma'r M u e r t o y 
l os e n o r m e s b e n e f i c i o s de l a e x p l o 
t a c i ó n de los f o s f a t o s . 

Parece q u e se h a p u e s t o e n c l a 
r o que e l o r o d e l M a r M u e r t o , aún 
e x i s t i e n d o p o s i t i v a m e n t e , n o es 
o b j e t o de una e x t r a c c i ó n e c o n ó m i 
c a , p e r o no se ha a c a b a d o ' d e d e 
c i d i r sí este n-egocio ha s i d o una 
de las causas de l a f u n d a c i ó n d e l 
E s t a d o de I s r a e l a u n q u e esto no 
•es e l t e m a de es te a r t í c u l o . La 
r e a l i d a d es q u e se ha c o n s t r u i d o 
una c a r r e t e r a espec ia l p a r a el 
t r a n s p o r t e d e los m i n e r a l e s e x t r a í 
dos . Esta c a r r e t e r a c o n d u c e a uno 
de los l u g a r e s más be l los v e x t r a , 
ñosa la v e z , q u e se p u e d e n v i s i 
t a r en e l M u n d o . Un p a i s a j e sub
m a r i n o , casi d i r i a m o s l u n a r , s i 
t u a d o a c u a t r o c i e n t o s m e t r o s b a 
j o e l n i v e l de l M e d i t e r r á n e o , c o n 
e l f o n d o a z u l z a f i r o d e l M a r M u e r 
t o . La g r a n c o n c e n t r a c i ó n s a l i n a 
sos t iene c u a l q u i e r c u e r p o que se 
a r r o j e e n e l a g u a . Los b a r c o s des
c u b r e n cas i t o d o su casco y es 
m u y c i e r t o q u e es i m p o s i b l e aho
ga rse en este l a g o , d o n d e los b r o -
m ü t a s se f o t o g r a f í a n s-rntados so
b r e W a g u a , l e y e n d o u n l i b r o v 
s o s t e n i e n d o u n p a r a g u a s p a r a 
p r o t e g e r s e d e l s o l . En l a o r i l l a , 

ce r ca de la a c t u a l f á b r i c a de fos 
f a t o s , se a l z a b a l a p e c a d o r a So-
d o n a , , que- f ué a b r a s a d a p o r las 
l l amas d e l C ie lo y s e p u l t a d a en e l 
a g u a s a l a d a , s e g ú n la t r a d i c i ó n 
b í b l i c a . En e l f o n d o de la d e p r e 
s i ó n , el a m b i e n t e es c a l u r o s o o 
i r r e s p i r a b l e , has ta e l p u n t o de 
q u e los o b r e r o s de la f á b r i c a t i e 
nen que ser re levados p c i ó d i c a -
m e n t e . 

Esta d e p r e s i ó n de 400 m e t r o s 
b a j ó e l n i v e l d e l M e d i t e r r á n e o 
s i r v i ó a l i n g e n i e r o f r ancés G r a n 
d i l l ó n p a r a f o r m u l a r u n o de los 
más f o r m i d a b l e s p r o y e c t o s q u e 
j a m á s h a y a n s ido expues tos . Se 
t r a t a b a n a d a m e n o s que de v o l 
ca r en e l M a r M u e r t o , a g u a d e l 
M e d i t e r r á n e o , a p r o v e c h a n d o e l 
d e s n i v e l . G r a n d i l l ó n aseguraba , 
q u e la e n e r g í a ' e l é c t r i c a p r o d u c i 
da a l l í se r ía su f i c i en te p a r a abas
tecer a t o d a la r e g i ó n de l F é r t i l 
C r e c i e n t e . E l p r o y e c t o no se h a 
pues to en p r á c t i c a , v i s t o e l coste, 
de los cana les que h a b í a n de c o n 
d u c i r el a g u a de u n m a r a o t r o y 
q u i z á t a m b i é n , a n t e e l t e m o r de 
p e r d e r la e n o r m e r i q u e z a que 
c o n t i e n e e l M a r M u e r t o . De todos 
modos n o es d e m a s i a d o d i s p a r a 
t a d o y q u e d a en rese rva p a r a m e 
jo r , o c a s i ó n . Los j u d í o s no se 
p i e r d e n p ó r f a l t a de p r o y e c t o s . 

L u i s CAR AN D E L L 

£ / taníanfe Luis Saoj-Veta, nació en 1914 y . a l c s r n b i r un reportaje ^ 
bre c i v consignar su edad, Montero Alonso (el aSlf lsImo e x r i t o r •. 

Per iodista, por quien no pasa el t iempo), estampa esta a f i rmac ión : U vfcfa- ^ j 
emp ic /a a ¡os -W' años". 

Vos aorada mucho Comprobar que Sagi-Vela sea t a n /oven, pero t a m - ^ í 
l .cn fios encanta ta aseveracri¿n op t im is ta ac Sfontcnto. como- siempre & ' 
l iámahi ts stu camaradas de otra ¿poca. ' t ,• 

Ciilao da Varona, autor s i no de grandes l ib res , s r d e felices I t tuk ts , ¡uo • 
c i inventor de cquel fañoso "1.3 v ida comienza m a n a r a , pero • Mon tén i 
MonSp lo ha concretado vt mejorado. Porque justamente la cuarentena en h, 
iMsi'ér.cia del bombee suele jus t i f icar dcblernente - i ü enunciado > es % . 
edad ch la qué uno entra en oí l a /a re lo de la medi tac ión, pensando qué y,-, . 
h:, p.asLdo de " /a m i tad dei canuno" def inida p^r el poeta. 

'Cuando se a.'rav/csa ¡a puerta melancólica de ¡os 40 años; • se tíc/.f 
¡nstantáneameñtc de ser joven, aunque o t ra cosa nos d i je ran piadosamenU' 
las voces amables. Y a medida que nos acercamos al medio s l g h - u n o h 
siitié por tr iste exper ienc ia - la sensación de descenso se cecntúa. 

¿Cual es la di ferencia su t i l entre lo que 'ccnvjnnrentc se l lama la ve- . 
tez y lo que corr ientemente se estima como madure /? . . . ¿Dónde acaba esta 
y empieza aquélla...? ¿bn la caí de los años que nos Moquea como un 
fueoo fr ío la cabeza?... ¿Ln ' las arrugas que, con cortes menudos y af i lados, 
van' hendiendo nuestra p ié i?. . . ¿ t n Ja. vista que .$c apaga despacio?.... ¿fn 
¿i cansancio y la fa t iga que antes no sentíamos y que nos van dominandu • 
y venciendo poco a poco?... 

"La vida empieza a los 40 años" . . . ¡Que. socarrona i ron ía ! ¡Ouc bucn.r ' 
broma l i te ra r ia se esconde en éste, l im i te ampl iado bU^rból ldHncnte p w 
éi escr i tor y amigo Montero Alonso! SI eso fuera verdad, seríamos como unos 
ñiños que acaban de alcanzar el uso de la r a z ó n , tendríamos que prepa
rarnos para ingresar en el Inst i tu to y asustamos de los planes del Báchl- -
iK ra to . Ln torno a nosotros se 'ab r i r ía esa enorme interrogante que s /y / í i -
hca la expecfaí/va ante e l n:(CÍn>icnto posible de la yo:ación.-.. 

Demasiado boni to todo para que sea c ier to. Lo que empezó a los 40 
años no-., era la vida precisamente, sino todo io con t ra r io : la rendic ión -
de cuentas, el balance inevi table, el adiós de f in i t i vo a lo que pudo ser y no 
fué. • . . . ' [ . : ' ., : •> - '",• V ': '. u/y':, \ . ' ; A - v ' H • 
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N o t i c i o r i o M i s i o n a l 

LA .COMDENAGION DEL ULTIMO LIBRO 
. DE.PAPI'NI . ' '• • i • • 

R o m a . — Aunque todavia el , Santo 
Of ic io no lia incluido el l ibro do f'a-
p i n i " E l Diablo" en e l i nd i cc , ' s i n em
bargo su inclusión en el caiálogo de 
l ibros prohibidos es esperada (ib un 
mornehio a o t ro . P api (i i a f i rma hórc-
l icamcntc que la miser icordia de Dios 
es tan grande que la reconci l iación to
tal y f ina l de Lucifer no puede poner
se en duda. Papin i concluye la exposi
ción de su er ror con estás palabras tex
tuales: "Eos tratados dé los teólogos 

En 1960, el río San Lorenzo será 
navegable desde el Atlántico 

hasta los grandes lagos 
{Strv ic io especial para Í>IARI0 0E 
8URG0S).-Chlcago, capi ta l del Metilo 
Geste, de la góma de 1 mascar, de la 

carne en conserva y d t i a is lacionismo, 
j i r e l espida hasta ahora de las in f luenchs extranjeras de dos océanos por miles 
dv k i lómetros de t ier ra per cada lado, va a convert i rse en un puerto de mar. 
Cn 1960, si los grandes intereses y polít icos nq bloquean este proyecto, el 
San Lorenzo será navegable desde el Océano hasta los Grandes Layos. Un 
m¿iT in ter io r de 200.000 k i lómetros cuadrados de supe i f i c le , compu.estc.de 
cinco Isyos, donde ya se hace la cuarta parte del comercio americano, que
dará unido, directamente f.l At lánt ico. 

Buques mercantes de 20.000 toneladas podrán l levar hasta Ch ica jo , las 
materias p r imas , el v ino, las bebidas, las f ru tas, la potasa y t i aceite <fe 
d i v a , desde Burdeos y Valencia, Barcelona y Hambur^o, ¡Vlarscll& y Nápolcs. 
5i er famoso aislacionista, coronel Mac Cormuck vive aún en 1960, esi posihie 
que vea pasar al lado del g ran edi f ic io del •"Chicago T r i b u n e " - c a t e d r a l del 
« ís lác ion ismo- , buques mercantes con bandera soviética que vayan a cargar 
la mantequi l l i . , <1 h ie r ro o las máquinas que América venderá a ia Unión 
Soviét ica. En, suma, sobre ios 2.500 k i lómetros que existen entre Quebcc y 
Mihvaukcc ^c abre al Mundo el corazón del cont inente americano. 

Hasta ahora, el San Lorenzo es naturalmente accesible .'.1 t rá f ico ma-
i i t imo, desdé Quebec hasta Mont rea l , en el Canadá. Pero existe un, tapón 
Urr í -s t ie óc 180 k i lómetros, .que separa el corazón de América del océ'-no. 
Desde Montreal a Cldenburg, el San Lorenzo no es navegable a causa de este 
tapón. : 

La construcción de ia "Via mar t t ima del S«n Lorenzo" , como se l lama
rá Ir., empresa, que abr i rá este tapón a la navegación m a r í t i m a , empleará 
seis años y costarán sus trabajos 300 millones de dólares, cant idad ínf ima» 
si se t iene en cuenta las enormes ventajas que ha cíe produci r a los Estados 
Unidos y al Mundo entero. Al mismo t iempo serán construidas presas y fá
bricas hidrceléctr icas de g ran capacidad, que cestarán 500 mil lones de dó
lares, pero que darán producto inmediatamente. La electr ic idad producida 
srra div id ida ep partes iguales entre los Estados Unidos y el Canadá. Si 
bien a los Estados Unidos esta energía l e viene al peló, nada digamos del 
Cánadé, nación que el d ia que ponga en explotación todos sus recursos será 
•,ún más r ica que los propios Estados Unidos lo son en la actual idad. 

La gran vía del. San Lorenzo es v i ta l en esta época para Norteamérica. 
O d a tíia produce Kcrteamérlca mayores números de productos manufactu
rados y menores de materias pr imas. Necesita el uranio canadiense, e l hie
r ro europeo, el petróleo de "Venezuela, el mercur io y e] cobre de España, la 
l j ú x i t a de .íamaica. El dia en que se d isminuya el r i t m o de adquisic ión de 
¿Stás rtiaterías pr imas, la producción industr ia l americana será más lenta 
v fu potencia m i l i t a r será mucho menor. Tampoco anda sobrante Nortc-
amcrica de enersia e léctr ica. De ahí la necesidad de crear la g ran vía del 
San Lorenzo, que es una de las obras que mejor conformarán ei fu tu ro de 
Norteamérica y coii é l , el del Mundo l i b re . 

Y;, se sabe que Mac Cormick se opondrá, pero las oposiciones del viejo 
ccrcnci ya no son escuchadas. Además de que siempre hace ganar todas las 
causas que combate. ^ 

cont inuaran diciendo " n o " . a ia doc
t r i na de la reconci l iación, total y l i 
na! pero el corazóh '.continuará 
deseando y esperando el " s i ' ' . Nos
otros hem-os aprendidü en la csuick-f 
de Cristo que, sobre todo, lo impo
sible es incrc ib le" . 
IMPRESION'AVTÉ ESCASEZ. DE CLUO.. 

EN CUBA . . \ • ' '', 

., La Habana . — L a . si tuación ~rcl¡-
giosd dC' Cuba' ha sido estudiada por 
la Juvéntud "Óbr día ¡.'Católica dch; país. 
Uno do, los factores pr incipales ¡ io. !» 
dóscr ist iani^aciáh es la falta de elern. 
Asi, par • c jc 'mplb, , una-V'parroquia de 
Camagücy, ' de '60:000 almas y, ciruo 
iglesias o capil las no cuenta másVqüfc 
con cuatro sacerdotes. La diócesis üe 
Camagücy, tan grande cómo; Súiza, 
sólo i iene veiñt¡cinco sacerdotes•. sá'ií-
iares y,.; la- de Santiago "dé. Cuba", con 
1.600.000 fieles sólo cuenta con 
tre inta :y , cinco sacerdotes sécdláfc^,. 
Por -Vótrá p a r t e - l a áccíóh ..-pro testante 
es cada .vez más intensa, contó ID 
démüestr'an los siguientes da tos : 
Sacerdotes.-católicos, 6-39; ministros 
protestantes, 435 ; iglesias catól icas, 
425; -templos protestantes,-• 6í>3;>' cole
gios catól icos. • 166; colegios protes
tantes, 102. El año 1*59 Cuba, que 
no alcanza{)a el mi l lón de habitantes, 
tenia 779 tacordotcs. H o y , que reb-i-

l o s - c i n c o mi l lones, tiene 63^ 
• . nada ••n^ás. . ' . • ' • ' . • " • 

L I B E R T A D . . . jCONDfCIO.VADA 
Roma.-—En m is i on í ro que ha .pasa-

do 33,"años on Chir ia, ' 5 ele los cua
les \I-P.]O el régimen comunista, —vil 
R; P. Dut io . S. J . - ^ ; re f ie re ia siguien
te ancedeta: Cuando los comunistas 
ent raron en Wubú , hic ieron hasta.GÍ 
cansancio solemnes promesas de nu<í 
reinaría para ttKios la l iber tad . Con
vacaron una. ' reunión de pueblo sebre 
el tema " l . ibcr tad-para todos". AEcabo 
de dos horas cíe conferencia, una ma
dre do cinco hi}as quiso sal ir para 
preparar a. los .sltyps .la comida, pero 
se lo imp id ie ran . Preguntó entonces 
cuál • era E-i llí;-ertr.d prometida si no 
se le dcíába n i siquiera cumpl i r con 
su deber. E i ' orador respondió; "Os 
concedemos l iber tad para hacer cuan-
'fó queráis, pero siempre bajo el ,d¡c-
tamentc de ios jefes". AJ o i r semejan
te concepción de la libertadv la con
currencia p ro r rump ió en una cst-rtíé"' 
dosa carcajada. 
UN M I L L A R D E J A P O N E S E S 
E N T R A N POR M E S E N L A I G L E S I A 

Tokio.-—!.n Iglesia recibe por roes 
un mi l la r de creyentes en. el Japón, 
ha. declarado el R. P. .lames Doylc» 
.superior de los misioneros de San 
Coluniba.no, que cuenta. 60 heraldos 
del Evangelio en el archipiélago n i 
pón. Sí bien né puede hablarse de 
conversiones en masa, es indudable 
que ? g i t * hoy al Japón una verdaderf 
ansia de verdad rel ig iosa, razón por 
la cual muchisimps nipones se vuel
ven hacia la inconmovible Roca ^ 
San Pedro. , ; 

UN S A C E R D O T E C A T O L I C O OLVIDA 
E L A V E M A R I A D E S P U E S D E VH 
I N T E R R O G A T O R I O D E 60 HORAS 

l longkong . -7-Ha llegado a.HonSfKíÚ?? 
la not ic ia del ter r ib le interrogatorte» 
a que ha sido sometido un sacerduW 
secular en Zi-kav.-cl (China). Este sar 
cerdote feo cruelmente interrogado 
durante 60 horas. AI f ina l 
r roga tn r io . el -sacertlote l ia l j ia : o lv i 
dado d rozo del Avemaria. 

J a u r í a b u r l a n d o 
C o s a s d a d o n P o n c h o I 

Don Pancho so está muriendo y su 
temible consorte entabla una f o r m i - í 
dable discusión para que tome la ü l - j 
t ima cucharada de medic ina. Con el ! 
carácter impe-rativo que nenen a lgu- ¡ 
n.is esposas, le conmina enórgica y-J 
con f iero gCi io: 

— ¡A tomanela t n seguida! i 
— Pero, bueno —dice don Pancho— ) 

¿quién es el que se está mur iendo ; 
en esta casa, tú o y6? 

P e q u e ñ a s c a u s a s 

g r a n d e s e f e c f o s 
Muchas veces ocurre que süccsos j 

que carecen por completo de impor- j 
lancia son capacCi, p o r ' sus ¿ónse-
cuencias, de cambiar él curso de \a i 
His tor ia . Tal ocurr ió con la ba ta l l a ' 

del S i lo que ganó N'elson a las fuer
zas napoleónicas. 

Siendo Sir John Ación jefe supe
r io r del e jerc i to inglés de mar y t i e 
r ra en \apo les , se encontraba cierto 
d i a , por casual idad, en e l gabinete de 
su espora, mient ras f-sta se estaba 
arreglando para asist i r a una cena. 
Una doncella francesa se hallaba vis-
J i índo la , cuando v in ieron a i raer le 
una carta de su 5iermano, mar inero 
de la escuadra francesa, a quien ella 
creía muer to . 

l.a impresión que la pobre doncella 
experimentó fue tan grande que, sin 
querer p i n d r ó a su señora t o n un a l 
f i ler que tenia en lá mano Excusán
dose por su torpeza, expl icó la cau
sa de su emoción y entonces Sir John 
se ofreció a leerle l a car ta mientras 
ella continuaba arreglando a su se-

Al leer la carta e l , general encon
t ró algunos detalles acerca de la 
tuación de los franceses c inmediata
mente cor r ió a encontrar a Nclson. 
que los habia buscado en vano- -
a lmi rante salió al punto con la c 
cuadra, alcanzó a l enemigo y ,a 
talla del Ni lo fué un t r iunfo para ' 
ingleses, t r iun fo debido al p i n f ^ L 
de un a l f i le r . '.. J ' • 

En e / c i r c o 
dirigiéndose CI presr id ig i tador , 

púb , l co : , tenor 
—Distinguid?» pub l i co , voy « 

el honor eje presentar a .us,ed€Se,jc 
rios curiosos cxperimenios con ^ 
pequeño a qu ien, como saben, no 
íiozco. ¿Verdad nifiá? 
ñuelQ. 

pap . i . respuníie 
. _ * M 
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PE HOY: 

pe * X ' £ f u t e n o > o * , . , A ^ . 
Sanios 

es/o. 
d*00'^ £uquer io, obs. 

„ 'rito doble y color blan-
' Virgen en el Sábado, sc^-un-

Fspiritu Santo, terre-

í ^ a l S ^ 3 0 p0r el ^ CUar' 

^ DE MASANA: 
«fl05- Ir^ de S?AaSés;ma. ^n íos 

fr1**1 ob í 'odro, Fél ix. Secun-
^ - ' Z r n i n ó , For tunato, mrs . , ¡re-
m i 

.v3' ron rito semidoble y color 
0 » * ia Dominica de Sexagt,-

-or«d0' nda oración A cunctis. ter-
J^8' oluntad. Quarta F.t fámulos. 
0 * a pVrefa:¡0 00 Tr5nidad-
Ct^''i 

L n D R \ i : Pia Union d<; ban:a sla-

C u r i o s i d a d e s d e l t o r n e o l i g u e r o 

El Barcelona, máximo goleador.- El "Madrid es el equipo que más ha puntuado en 
sus desplazamientos.- El Sevilla, en campo propio.- El Valencia, el que menos goles 
ha encajado en su terreno.- Sesenta y ocho partidos se decidieron por la mínima 

' diferencia.- 8-0 el máximo tanteo 

"Vías ocho de 
¡os acostumbrar. 

La tarde se ce.cbra-
cultos 'Ébaí:-

p lonoT de H Sanísima V.rgcn, 
^¡cnV por su in.ercei.On la y . z 

¡ Mun¿05Mf:- llu-/.rc Archuofradia-
íLl is intO Sacramento. - N'.aáa-

ídofniflgo. tercero de mes, f une un 
0 nal t'c Minerva, con mua tarro-
^"V a la5 "u('ve: ^ P 0 ^ - ' ' ^ ' . P'o-
¡P1*}' i^nHinón v resurva ('c Su Di-a ias 

Ucndición v reserva 
Majestad, asistiendo todos los co-

>8nSJ correspondi?n'io ¡a guardia de 
(ra*-5* 
nono 
lucrándose 

:'regld'"^:.-»r;í- al turno 
las 

iXtf.VO, 
nJuigen.¡.vi -.cnccJi-

eucanstic as 
fijfj JULbVN. SAN PEDRO Y SAN 

«Ti ICES: Novena en honor del Santo 
M iar Por la rnañana' a las och0-

Z ia' tarde, a las siete y media. 
P5S¿.PKDRÜ DF. LA IHF.NTF.; Novena 
n honor del Santo Titular. Por la 

u siete y media, con exposición. 
Solemne Jubileo de las 

doras en los días 20. 21 y 
once misa solemne y 
5ic¡ó'n del Santísimo 

d^a estes acto 

Cuarenta 
A las 

al f inal, espe
que quedara 

.puesto hasta la función de la tar-
J que dará comienzo a las siete y 
Jdia y en la .que predicará el se
ñor cura párroco, don Constantino 
juez Cerezo, terminando con la ben-
p h y reserva. .. 

C\RMFN: Novena de la Inmacula
da. I'or Ja mañana, a las ocho y nue-
$:y meciia. Por la tarde, a las ocho, 
predicando el R. P. Bonifacio de San 
José, C. D. _ 

SirRCri): Hoy, a las siete y mc-
(¡ia 'función cucáristico-mariana. A 
las'odio y media, solemne folicita-
c¡ón sabatina'do las Congregaciones 
Marianas de señoritas y Estanislaos. 

Mañana, -tercer domingo de mes, 
a las ocho y meciia, misa de comu
nión ilc las Congregaciones. Por la 
tarde, a'las cinco, solemne acto cu-
canstiro-mariano. 
CONGREGACION DE LA INMACULADA 

Y SAN JUAN BERCHMANS 
(Esclavas del Sagrado Corazón 

de Jesús) 
Mañana, tercer domingo de mes, 

tondremos la misa do comunión men
sual, a las nueve y cuarto en punto

so olvides que estamos en el Año 
Mariano y asiste con la mayor pun
tualidad. 

A c c i ó n 
C a t ó l i c a 

J u v e n t u d F e m e n i n a 
RETIRO ESPIRITUAL 

Mañana domingo, Dios mediante, 
^ celebrará el retiro mensual obli-
SatQrio correspondente al presente 
m en la capilla del Internado Tc-
rfóiano y dirigido por el R. P. Men-
(,0za, S. j . Dará comienzo a las siete 
y media en punto de la tarde. 
m mismo tiempo que se ruega una 
wmual asistencia de las asociadas, 
^ 'nvita a todas las jóvenes. 

CURSILLO DE FORMACION 
Arante los días 22, 23 y 24 del 
cuja, tendremos el correspondiente 
rMllp <io formación en los locales 

v S í Consoio Diocesano, a las ocho JWNu eri punl0 úc la larde E{ lc_ 
- a trotar sera ei siguiente: "¿Quie-
sSí2?-echar ,os valores (lc ,u iu-
rend '-es,ancl0 a <-argo del reve-
tector T,0r don Saniiago Mencndcz, 
rr,D y i Sttninario de San Jeróni-
Üo i • reverendo señor don Na/,a-
Mno .^ Revilla. consiliario dioce-

Ia «hteresante del tema, se 
Puni,lai1ní:ayc,CKlamenlt! 13 asistencia y wmua'idau de l(>das laí. j6venes 

n 
!fjrÍ0. Ua'?!5 ', 
'sel nies - 0 - Q r 2 a n i z ^ i o n 

que ron. carácter obliga-

son los siguientes: 
a las nueve de la 

• actual 

te- ~ 
M¡s8c0miostra capilla. • 

^ en t i Mañana a las nuev o y me-
rerL?ÍSmo lu2ar-

'•̂ ia a 'nicnda la asistencia oblicja-
^ comn^3 Uno bichos actos a 

? O ^ r d0 amba5 rama;i dC 

EQUIPOS 

Real Madr id 
Barcelona 
Valencia . . . .... 
A t . Bi lbao 
Sevilla 21 

J. 

¿ I 
21 
21 
21 

CAMPO 
G. E . P . 

PROPIO 
Goles 

CAMPO CONTRARIO 
G. E . P. 

Santander 
Real Sociedad . . . 
Real Valladolid ^ . 
Español 
Coruña 
Osasuna 
At . Madr id 
Celta 21 
Oviedo ... 21 
Jaén 21 
Gijón 21 

& 
9 
S 
6 

10 
7 
5 
7 
6 
6 
7 
5 
6 
5 
5 
4 

26- 12 
39- 8 
31- 5 
2S-13 
34-12 
22- 10 
14-13 
21-1 1 
19- 7 
19- 8 
23- 16 
27- 17 
19-12 
14-13 
21-15 
14-12 

Goles 

19-13 
11- 18 
18-20 
18-16 
8-17 

12- 28 
12- ia 
13- 26 
11-20 
11- 27 
4-20 

12- 22 
6- 27 
7- 17 

10-40 
12-38 

T 0 
G. E. P. 

12 
12 
11 
11 
12 
9 
9 
9 
7 
8 
8 
6 
7 
6 

5 

6 
7 
9 
8 
9 

11 
10 
12 
11 
12 
14 

T A L 
Goles 

45-25 
30-26 
49-25 
43-29 
42-29 

' 34-38 
26- 32 
34-37 
30-27 
30- 35 
27- 26 
39-39 
25- 39 
21-30 
31- 55 
26- 50 

P. 

30 
28 
26 
25 
25 
24 
23 
21 
20 
20 
18 
17 
16 
16 
15 
12 

Sp llevan ya disputados dos tercios 
de Liga. En las vciniivna jornadas 
tramcurridas en Primera División, 
se han marcado un tot?4 de 542 goles. 

Los ló8 partidos jugados se h^n clc-
cidido cié la siguiente manera: é8 por 
la minimí'. diferencia; 31 per dos tan
tos de margen; 23 por tres goles de 
ventaja; 7 por un margen de ceairo 
goles; 5 por cinco goles; 3 por seis 
y uno solo por ocho. Aparte están les 
cmpr.tcs, que fueron en total 30. Siete 

^ ^ ^ ^ ^ 

Asamblea genmi 
del Mlranoés 

juega en 
m m i erro ularlo, 

r 
coa la 

I N U N 

Anoche en el salón de actos del 
Ayuntamiento tuvo lugar 1". convoca
da por H directiva con el fin do dar 
cuenta de la situación económica y 
deportiva de íá Socicd-p.d-

lk:bo poca ccncurrcncia y se ?prc-
bó i?, memoria asi como ja exposi
ción hecha de ¡r\ situ?.ción económica 
que alcanza un déficit de unas 31.000 
pesetas, qu¿ • esperan conjegnrsc en 
pnrte.con aportaciones ofrecidas. Con 
re peetc a \$ deportiva se hizo ver 
la escasa cantidad, gastada- en ficha-
jes, unas 8.000 pesetas. Cantidad exi
gua para poder .contratar jugadores 
y. ésto y lo tardío del nomhramicniü 
de la directiva hizo que sus gestio
nes fueran realizadas a marchas for
zadas. 

Los • concurrenies r.prebaren lolaN 
mente la gestión de la directiva, ple
na ele entusiasmo por el Club.. 
MACANA, MIRA'NDA' F. C.-TARDIO, DE 

DE LOGROÑO 
I.'T comienzo el domingo el cam

peonato regional organizado por la 
Federación Riojana en la que con los 
mejores equipos do La Riojr.s inter
viene nuestro segundo equipo de fút
bol', brillante vcnccdcr recientemente 
en Logroño, de la Coja Navidad. 

Cvn este ioicresantc torneo los afi
cionados tendrán ocasión de presen
ciar su deporte favorito todos los do
mingos, ya que unos lo hará el Mi
randas y otros e! Miranda. DCJ esta 
forma la sQCiedad Miranda F-. C, 
sobre dar oportunidad do distraerse 
conlri!y.;ye a que se forme la cantera 
leeal de la que ha de nutrirse nuestra 
primera sociedad. 

Es por t?nto necesario que la rí i-
•ióh responda unánimemente asistien
do a los partidos y asi ayudando a esta 
cnlusiasia y simpática sociedad. Han 
de verse partidos muy interesantes y 
desfilarán por Anciúbar, el Burle, Tar
dío. Bcrceo, Ricjali;fio, NáxerP, La 
Cálzada y otros buenos regionales 
rioj-^nos con lo que se prcmfeie una 
interc-ante competición. 

No podemos adelantar formación del 
equipo que no se conoce aún. El en
cuentro dará comienzo a lás cuatro 
y cuarto y del mismo daremos am
plia información. 

Ahora que los jó'vcnes aficionados se 
apresten a renovar su reciente triunfo 
y ios aficionados mirandeses Ies pres
ten su decidida e incondicional apo
yo. 
EL MIRANDES A HUESCA 

Viaja el domingo iiccsiro Miran des. 
Y lo hace a Huesca con el mayor en
tusiasmo después de su meritorio y 
justo triunfo del domingo pasado so
bra el Arenas. 

Renovada en parto su delantera y 
remozada, los mirandeses se apres
tan a presentar fuerte pugna al equi
po oséense y ver de conseguir algún 
p*untos positivo. Para- ello se formará 
con casi seguridad, el mismo once del 
domingo y con los mismos afanes de 
triunfo. Que sea este un hecho y ha
gan un viaje feliz. 

veces el 0-0; dieciseis el 1-1 y siete 
el 2-2. 

Cionto cuatro partidos so ganártin 
en campo propio y únicamenie' treinta 
y ci:atro lo fueron en dcso'.az.mücn-
tos. 

Veamos el detalle: 
Campo propio.—Por un gol: 18 ve

ces el 1-0; 18 el 2-1 ; 5 el 3-2 y 1. ei 
4-3. 

P.or tres goles: 10 veces el 3-0; 7 
el 4 - : ; 2 el 5-2 y una vez el 6-3. 

Por cuatro goles:. 3 veces el 4-0; 
2 el 5-1 y una vez el ó-2. 

Por cinco goles: 3 veces el 5-0 y 
2 el 6-1. . . 

Per seis goles: 3 veces el 6-0. 
Por. ocho goles: una sola vez el 8-0. 
Las victorias en dcsplaz?mientos 

registraron los siguientes tanteos: 
Por un gol de margen: 9 veces el 

0-1; 10 el 1-2; 5 el 2-3 y 2 el 3-4. 
Por dos goles: 4 veces el 1-3. 
Por ,trcs gcles: 2 veces el 0-3 y 

una el 2-5. 
Y por cuatro goles: una sola vez e) 

0-4. ' 
El tanteo más frecuente ha sido 61 

2-1, con un total de 28 ocasiones, i8 
en campo propio y 10 en desplazar 
mientos. Le sigue el 1-0; con 27, o sea 
18 en terreno propio y 9 en terreno 
contrario y en tercera posición queda 
el 3-1 ¿oh 18 veces, es decir 14 y 4, 
respectivamente. 

En el cuadro de puntuación que in
cluimos puede observarse que el Bar
celona es el máximo goleador, en 
campo propio y total. En campo pro
pio ha marcado un total de 39 goles. 
5 más q.ue el Sevilla en el Nervión 
y '8 más que el Valencia en Mestalla, 
que son IQS que le siguen en marcar. 

En campo propio, el Sevilla, que ha 
j'-gado 11 partidos, ha sacado .21 
puntos —más que nadie— pero el 
Barcelona le iguala en proinedio, pues 
ha-jugado 10 y tamíjién ha dejado de 
ganar un punto, habicnckj logrado 19. 

es el El Gijón —actual colista 
equipa que menos ha goleado en cam
po propio. 

En campo contrario es e! Madrid 
el que ha sacado más puntos con un 
tolal de 13. cuatro victorias y un em
pate, siguiéndole c'- Atlético de Bilbao, 
y la Real Sociedad, eco 12 puntos lo
grados en campo adverso. 

El máximo goleador fuera es el 
Madrid con 19 goles, siguiéndole con 
.18 el V-alencia y el Atlélico de Bilbao. 

Oviedo y Madrid son los que han 
encajado menos tantos en campo con
trario y el Valencia en campó propio. 

WBnmifliuuuiniMHmiiiiiniuniiiiiimmmi» 

h m M M I 4 , 2 5 p e s e t a s 
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E n v í o s a r e e m b o k o 

r e s G r á f i c o s 

V i t o r i a , 13. T i l é fono , 2015 

umiimi! m m m m m m m i m w m i m m si&iun. 

C I E N C I A Y V I D A 
L a gran revista de divulgación técnica y 
científica en su número de Enero, publica 
dieciséis interesantes artículos, entre los 
que destacan: 

L A V I D A D E , L A C I E N C I A ^ ü i c i n u . d ^ p o n k Q«imicos. 
TELEOBJETIVOS GIGANTES. - Fotografían a 35 kms. de distancia. Mau-

rlcü Deribere. 

Precio: 12 00 Ptas. ^ 

V E N T A E N L I B R E R I A S Y K I O S C O S 

a 

Alemania y Austria no cederán jugadores 
para participar en el partido América-Europa 

C I O S O F I C I A L E S 

^ de Adquisiciones y (najenacíones 
de la Sexta Región Militar 

se 

'EXPEDIENTE DE COMPRA P. 6/54.. 

^ S o a i t 5 , ^ h0rdS d<,! dia 2 de Marzo próx imo, 
¡Jf.'1^' a i= • a<jquisicion de SAL, por concierto directo, p a r 
'8urgos n - r 0 0 0 5 ' ^ 0 5 d - los Parques y Depósitos de Intendenct 

.uUs p i j^ "1530. Logroño y Pamplona de esta Región M i l i t a r , 
q t?. P o r i ; f05 de condicionas Técnicas v Económico - Admin is t ra -

ios 

admiten 

a 

M-Dl^¡o r v f s e ha de reg i r la misma, fueron publicados en 

Í ' 0 d^ 'ciai del Min is ter io del E jérc i to n.9 74, de fecha 31 de 
• p J y se encuentran a disposición del públ ico en la 

as MMSTA Junta. c a l ^ de Vi tor ia n.^ 63, Edi f ic io de Do-
U J f * ah.,n . tarí;s V m los Establecimientos correspondientes. 
V ? ^ a •s detallados, con el modelo de proposición y can-
-J0s sUi1c.qujrir» se hallan exp^-stos en los tablones de anuncios 

na V ^ do Cf>stumbre, El impor te de los anuncios será por 
^ o s r¡fl0rr'^'O entre los a d j u d i m l n r i r ^ . 

5,;5' 19 de Febrero de 1954. 

Madr id . -— En la próxima, se
mana se celebrará en esta capi
ta l un nuevo entrenamiento ele 
la selección nacional, para el que 
han sido convocados los s iguien
tes jugadores, anunciados por. la 
P.eal Federación Española de 
Fútbo l : 

Porteros: Dagur (Real Socie
dad) y Carmelo (Atlét ico de B i l 
bao). Defensas: Biosca (C. F. 
Barcelona). Campan al (Sevilla 
Club Fútbol) . Lesmes II (Real 
Madr id ) ; Marqu i tos . (Real San
tander) y Segarra (C. F. Barce
lona) . 

Medios: Gonzalvo (C. F. Barce
lona) ; Lasala (Real Val ladol id) ; 
Pasieguito y Fuchadcs (Valencia 
Club Fútbol ) . 

Delanteros: Alsúa (Real San
tander ) ; Kubala, Manchón. Teja
da (C. F. Barcelona); Miguel 
(Atlét ico de Madr id) y Venancio 
(Atlét ico de B i lbao) . 

Estos jugadores, con otros del 
Real Madr id y A t l é t i co . , com
pondrán dos equipos que jugarán 
el susodicho par t ido do entrena
miento a puerta cerrada. 
SANCIONES DEL COMITE 

DE COMPETICION 
Madr id . — El comité de com

pet ic ión de la Real Federación 
Española de Fútbo l , ha acorda
do imponer las sanciones que se 
c i tan , por infracciones sometidas 
en encuentros del campeonato de 
L iga , celebrados el pasado día 14: 

Clubs: Imponer mul ta al So
ciedad Gimnástica 1 Torre lavega, 
Vi l lena. C. F. y C. D. Azcoyen. 
por incidentes del públ ico con
t ra el á rb i t ro y jueces de l inca 
y abr i r inmormación para deter
m inar la gravedad de los hechos 
ocurr idos en los campos -de los 
ÍIOÍ pr imeros; sancionar econó
micamente al C. 0 . Juveull de 

C a l v o y 
e x t r e m o s 

El 

M e o j u g a r a n c o m o 
m a ñ a n a e n A z c o i t i a 

pir El Sr . M M ] m i 

Pan n i i o i n i n ti u " ^ 
Ya. se conoce el equipo que el 

Burgos al ineará mañana en Az
coi t ia , frente al Anaitasuna, ha
biéndose c o n f i r m a d j cuanto en 
el curso de la semana habíamos 
ant ic ipado. Es decir , Herminio 
reaparecerá como dcianU ro cen
t ro y Calvo y Mon lo harán de 
extremes. La al ineación es, cier
tamente, un tanto revolucionaria 
en lo que respecta a dichos pues-

¡ i a la 

E s t a t a r d e s e j u g a r á n d o s 

p a r t i d o s e n l a D e p o r t i v a 

Conforme liemos venido 'artüftcránr 
do. esta nochi; comienza a disputarse 
en Burgos, el crmpeonalo do sccior 
de baloncesto, del Frente de Juventu
des, en el que participan centre, equi
pos, represenlai ivos de l^s provincias 
de Valladolid, Pontevedra, Pamplona 
y , Burgos. 

A mediodía de Ipy^sé celebrara el 
sorteo y por tanto será decidido ci 
.orden cic los encuentros, los cusles cic-
iñonz&rán a disput'arsc a las sicie de 
la tarde en el frontón de la Ciudad 
Deportiva, a cuyo efecto y par.'». íaci-
íifp.r el desplazarnicnio de . los aficio
nados, functorcerá un servicio de (a'--
tobuses. 

El equipo de ü'-rgos está integjadc 
por los siguientes jugadores: Carras
co, Martínez, Ojoda í. Angelo, Cama
rero, Moneo, Nieto y 1.acalle. 

Él conjunto campeón de este tor
neo- quedará clasificado para partici
par en la fase final que habrá de ce
lebrarse en San Sebastian. 

1.a Coruña, C. D. Tudolano y Club 
Deportivo Marconi , por fa l la de 
asistencia en el campo. 

Direct ivas: Suspender bor dos 
años al delegado de rampo de 
la U. D. Alcira.. . por inc i tar a 
los jugadores contra el árb i t ro y 
por seis meses al de Villcn'-i 
F, G., por incumpl imiento do sus 
deberé^. 

A rb i t ros : Ab r i r información 
sobre diferentes arb i t ra jes. 
TAMPOCO ALEMANIA CFDFFA 

JUGADORES 
Francfor t . — La. Federación 

Alemana de fútbol ha declinado 
proporc ionar jugadores para el 
par t ido entro Europa y Amér i 
ca, señalado para el día 6 de Ju
mo en Madr id , debido a la pro
x imidad de esta fecha con el 
Campeonato mund ia l .—A l f i l . 
NI AUSTRIA 

V i en a. — Lbs jugadores aus
tríacos no par t ic iparán en el 
"pa r t i do de la era a tómica" entre 
Európa y Amér ica, que se cele
brará el día 6 del p r ó j i m o mfcs 
do Junio, en Mad r i d , secrún in 
forme de la Asociación Austría
ca de fú tbo l . 

TRASLADO DE ENFERMOS 

R E T A Z O S 
El partido de fiilho! iuiropa-Amóri-

•ca, puede considerarse ya como pro
yecto fallido. 

Argentina lia anunciado que no ce
derá a un solo jugador para .este en
cuentro y lo misnib lia nothficado Uru
guay y Brasil, muy preocupado 
en buscar la rehabilitación efe su fút . 
bol en Sui¿a, tampoco cederá un so 
lo jugador j)ara el partido que habría 
de celebrarse en •Chamarlin. 

Ante esas perspectivas, quit.-nes van 
a integrar ia selección americana. 
¿Ciiile?, ¿Paraguay?, ' ¿Méjico? . 

Él proyecto era bonito; • pero ya 
ven los resulladosí fracaso, salvo que 
surja una especie de milagro antes 
del dia (> de Junio, fecha cine se ha
bla anunciado para ia celebración. 

, Barcelona, como es sabido, será el 
escenario de los campeonatos del Mun
do de hockey sobre patines en el pre
sente año. 

En esta temporada se registrará 
por primer^ vez la participación de 
equipos americanos en ia competi
ción, i'or de pronto, Chile ha notifi
cado su inscripción. Y junto a este 
pais, hasta el momento tienen for
mulada su inscripción Holanda, P..1-
gica, I tal ia, J'rancia, Irlanda, Ingla
terra y, naturalmente, Pspaña. 

Todavía se esperan piras numero
sas inscripciones. 

r •"' ' 
Los precios fijados para el parti

do Barcelona - Madrid son realmen
te astronómicos; Una tribuna cuesta 
doscientas cincuenta pesetas y una la
teral de gol, 12J. . 

G i n m B M t o de "ci iepó" 

A y e r s e r e g i s t r ó e m p a t e 

Anoche, se jugó en el Circulo de, la 
Unión, disputándose seis partidas que 
concluyeron con empate, ya que ca
da bando se apuntó tres. 

Los resultados fueron los siguien
tes: 

Señores Sáiz y Rica, del Salón de 
Recreo, 77 y señores Alonso y Casa
do, del Circulo de la Unión, »0; se
ñores Sáiz y Rica, 82 y señores Arro
yo y Varona, -1ó; señores Barbero 
y Serrano, 58 y señores Ordóñcz y 
Martinez, 82; señores llortigücla y 
López Bravo, 86 y señoreé Argüelles 
y I.stove, 69; Señores López Cuevas 
y Giménez i 52 y señores Alonso y 
Casado, 83, y señores López Cuevas 
y Giménez, 8J y señores Lsteve y Ar
guelles, 79. 

Otros dos chapos fueron hechos ano
che, siendo autores de dicha jugada, 
los señores Rica y Mortigüela, am
bos del Salón de Recreo. 

Van jugadas hasta el momento 126 
partidas, de las cuales el Salón lle
va ganadas 6-1 y el Circulo de la 
Unión 62. 

Hoy se jugará en el Salón de Re
creo, bajo el siguiente programa: 

Señores Barbero y Serrano, contra 
señores Calvo y. Ortega; señores Bar
bero y Serríino, contra señores Asen-
siq (padre) y Arlan^ón; señores Pra-
da y Alonso Ortiz' contra señores 
Alonso y Casado; señores López Bra
vo y Hortigüela, contra Hermanos 
Martínez; señores López Bravo y 

Hortigüela, contra señores Asenjo (pa
dre) y Arlanzón y señores López Cuc-
A'.-iv y Ofmértéz, contra sfiñnrcs Ordó-
ñoz y Martínez. 

tes; pero como decimos todo obe
dece a un intento de ver si se lo
g ra dar más mordiente al ata
que, que hasta el momento se ha 
mostrado de lo más inef icaz en 
todas las salidas. 

El par t ido de mañana no os 
nada fác i l . El Anaitasuna es 
conjunto joven, que está logran
do espléndidos resultados en su 
campo. Su ág i l delantera, ir.íc-
grada por los juveniles clemen? 
tos .de la Real Sociedad, está en 
posesión de gran juego. Veremos 
cómo responde el ensayo oue sé 
va a rea l izar , ante tan d i f í c i l 
"papeleta" . 

El equipo que presentará el 
Burgos, en de f in i t i va , será el si
guiente: 

Cu t i ; Sant i , Barr ios, Marco; 
Castil lo, Madurga; Mon, Pancho, 
Hermin io, Arná iz y Calvo. 

Hacia Azcoi t ia sé saldrá maña
na mismo, a las nueve, por ca
r re tera. 

Para d i r i g i r el par t ido Anai ta
suna - Burgoá, ha sido cbsigna-
do' e l colegiado guipuzcoano, se
ñor González Jerez. 

, MAÑANA, PARTIDO EN 
2AT0RRE 
Con el f i n de aprovechar la fe

cha, en blanco cí domingo, en 
Zátor rc , éñ que ej Burgos Club 
de Fútbol , juega en Azcoi t ia , la 
di rect iva del Juventud, «ñ la im 
posibi l idad de l legar aún a un 
acuerdó con el Deport ivo Vi l ln-
da para celebrar el par t ido pen
diente, ha estimado conveniente 
celebrar un encuentro que si rva 
de base para la preparación de 
su equipo con vistas al próx imo 
torneo del campeonato de Espa
ña de Af ic ionados. 

A tal objeto se enfrentará el 
Juventud a un combinado, en el 
q u - f igurarán varios jugadores 
lócales que interesan ver • para 
una posible inclusión en sus f i 
las, así como la, prueba de dos 
porteros de los que so t ienen i n -
me.iorablGS referencias. . 

El •encuentro ha sido señalado 
para las cuatro y media y tenien
do l ib re acceso al campo los se-
iñóres socios del Burgos C. de F. 
y el Deportivo Juventud, precia 
presentapón de! carnnt de l -mes 
en curso, habiéndose .señalado 
una entrada módica para el resto 

• de' los' af icionadas. 

P ú l b o l m o d e s t o 

Piadoso homenaje 
del Orfeón Burgaiés 
a la memoria de don 
Farnaodo Rüiz Cobaoera 

j \ meciiodia de ayer, en l * iglesia 
parroquial de San Lorenzo el Hcsl, se 
celebró el funeral organizado por el 
laureado Crfcón Burg.-dts, en s'.fragio 
del que fuá presidente don Fernan
do Ruiz Cobancra. medalla de la ciu
dad. 

Presidió el acto el alcalde de la ciu
dad don Flor.catino-Rafaei Uiaz Rcig. 
con el presidenic de la entjdad coral, 
don Caries Q-imana Palacios y la 
Junta Üiréctiva en pleno. 

Los orfeonistas, bojo ln dirección 
del maestro Quedada, interpretarpn el 
"Memento mei'", d i Becbide, sna vez 
terminado el S^nto Sacrificio. 

3íí ^ ^ 5K ^ 5K Mí 5K ^ 

A c t o c u l t u r a l d e l 
C í r c u l o d e B u r g o s 

( | e l a A l i a n z a 
F r a n c e s a 

Se celebrará mañana en ei Cor to 

Organizado por. el Circulo de Bur
gos de la Alianza Francesa, se ce
lebrará mañana, domingo, a las dor.o 
de la mañana, en el Cine Cordón, 
Un neto cultural, que se ajustara al 
siguiente programa: 1 ' 

Conferencia por monsieuri Márce-
lin Deíournauz, director adjuntó del 
Instituto Francos de Madrid y agrer-
gacló cié Información en ín Fnlbajad.-? 
de Francia/ sobre el. tema: "Cinema 
et litteratüre". Hará la presentación 
del conferenciante el catedrátLo y vi-
cépresidcntc ele la AUnza rrancesa 
de Burgos, don Julio Lago Alonso. 

Palabrás dei catedrático y presi 
dente de la Alianza francesa en Bur
gos, don Pedro. Carasa A.rroyo. 

Proyección do la película de Jü-
lien Duvivier, '.'Poli do Carotte". 

l a mujer en el 
ambiente moderno" 

Ln ios medios fuibolislicós , locales 
ya existía cierta impaciencia por la 
reanudación del campeonato local de 
fútbol de modestos, suspendido últ i
mamente durante tres domingos con-
secuiivos precisamente por esa alte
ración climática que castigó cruel
mente a nuestra ciudad y tuvo, como 
lógica consecuencia, la deíiciencia de 
los terrenos de juego a causa de la 
nieve primero y'de la lluvia después. 
Pero mañana, demingo (D. m.), nue
vamente los equipos saltarán al te
rreno de juego ofreciendo'a los af i
cionados este sencillo pero simpático 
programa:: / 

Campo "La Milancra". — A las 
diez. Real I uentecillas - San I siebari. 
Arbitro, señor Pérez López; a las do
ce, Empresa SfcSA - C. 1). Jocista. Ar
bitro, señor Salas. 

Campo de "Sgm Amaro".— A las 
diez y media, C. D. San Lsteban -
C. 1). f e rros ¡aria. Arbitro, señor Pas
tor;, a las doce, Kscuelas Padre Ararn-
buru - Victoria S. 0. Arbitro, .señor 
Bonilla. 

Lstadio de la "Sociedad Deportiva 
Militar '.— A .las doce, Congrcg«ción 
Mariana - Dólar C. de f". Arbitro, se_? 
ñor Muí i Iva. 
PARTIDO AMISTOSO 

Como ya babiamos anunciado en 
estas mi-mias páginas, está pendiente 
el amistoso encuentro futbolístico en
tre el Kácing Club y Sport¡ng San 
Juan, que servirá para cerrar t1 pro
grama de actqs qe.u con motivo de la 
inauguración del domicilio social del 
Sporling ha venido (Cltbrándose. Di
cho partido tendrá lugar mañana, en 
el campo "La Mllañera", a las cua
tro y media de la tarde. Podemos 
adelantar que ofrece un matiz de gran 
Interes. 

CÁMPEONAtO TRIANGULAR JUVLML 
Mañana, a las cuatro de la tarde, 

" se celebrará, en el campo de San 
Amaro, un interesante partido ele fút
bol entre los equipos juveniles de 
SESA1 y Santa Ana, correspondiente al 
campeonato triangular que so ha or
ganizado con motivo de la festividad 
del Santo Angel ele la Guarda, Patrón 
del Barrio del Hospital del Rey. Te
nemos a bien comunicarlo para ge
neral conocimiento de esos equipos 
que, en estas jornadas domingueras», 
suelen adueñarse sin previa autori
zación \lo este terreno de juego del 
que actualmente es responsable el Co
mité de Competición de la "Copa Pre
sidente SESA". • i 

C o n f e r e n c i a d e D . R a i 

m u n d o d e M i g u e l 

El pasado jueyes, pronunció su 
anunciada conferencia, a las oficinis
tas, doh Raimundo de Miguel López, 
abogado del Estado, en el local del 
Consejo Dio esanb de las Jóvenes do 
Acción Católica, sobre el tema "La mu-, 
jer en el ambiente moderno". 

^Comienza exponiendo cómo el pro-
ble;ria que creemos nuevo, no - lo es 
en realidad, sino es una ilusión de 
cada generación, al creerse distinta, 
de la anterior, menos tratándose de 
la esencia del género tiumano como 
es la mujer "eterno femenino" qué, 
a pesar de ser. constante es siempre 
desconocido. 

La níujer, ••domina al hombre par 
sus dos cualidades de intuicictn y sen-
íMi/enío. La verdadera revolución la 
produjo el Cristianismo al equiparar
la al- hombre dándolo la misma dig
nidad y los mismos dore.líos; csla 
evolución se consagra en institución 
en la Edad Meciia, en la que el sím
bolo ele la Caballería fué la exalta
ción del servicio de la. mujer; que 
recogió como en caricatura, el Ro
manticismo, para .llagar al momento 
actual, en que presenciamos la irrup-
•ción de la mujer en la vida pública. 

Ln esto no hay más riesgo que 
conservar la ecuación entre la feme-
ncidad antigua y las nuevas ocupa
ciones. Si la mujer se convierto en 
an compañero o enemigo del hombre 
en la lucha por la vida, habrá des
cendido de su pedestal y volverá a 
sucumbir como en los tiempos paga
nos. Hoy por hoy aún sigue signifi-
canclp espiritualidad y atractivo. . • , 

La mujer que trabaja en esta Cru
zada ele "orden- nuevo y mundo me
jor" efuc es lr> consigna de Su San
tidad Pío XI I , para una vida do pu
reza y, caridad, tiene reservado el 
puesto más importante para transfor
mar nuestra sociedad, dura y-di f íc i l , 
en una amable y cristiana. 

El consiliario, ciuc le habia pre
sentado, se levantó para darle las 
gracias por su magistral cónféréhcia, 
en nombre propio y de la Junta Di
rectiva. 

F / r e m e d i o . . , 

f i m m o . . 
m o t o -

Agente en plaza: 
Sr. Saeta. Teléfono. 1397. 

A G U I U R D E C A M P O O 
No habiéndose celebrado por los fuertes temporales de nieves la 

renombrada feria de Santa Agueda, se traslada la misma a los días 
2'f. y 20 del actual. 

U B R E D E I M P U E S T O S 
A^uilar de Campóo, Febrero de 

* ' idealde, f , de la Cruz. 
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E N E S T E O Í A 
P o r M a r í a C r u z E B R O 

P5 NUF-STKO ARCHIVO EXHUMAMOS ESTA CURIOSISIMA FOTOGRAFIA, PRIMERA OFICIAL QUE SE ü IZO DEL GRFEON BURGALES, DESPUES 
L E REORGANIZA DÓ, EN EL AÑO 1929. 

C A D A . D T A ^ 

C U I O S A . 

Si 
P c r t s m o u t h (Chió). -- 'Ports-

m t u l h Ton:eí " publica hoy en su 
sección de anuncios per 'palabras, 
el s i g i i i t n t c : "Cábaliero joven de
sea sueldo elevado. Muy jflCUiligfen-
ttr, prueba de t i lo es que no tCn' 
drá en cuente o i c r t i alguna que -u -
pc-nyo,: n i Feniotamente^ tener que 
líaba'jarl1; - Efe. 

E n t r e las e f e m é r i d e s b u r g a l e s a s 
á l a l cance de nues t ra m a n o , es 
d e c i r , en época, m o d e r n a , des taca 
u n a f e c h a : 20 do F e b r e r o de 1929. 
¿Qué s u c e d i ó en este d í a , p r e c i s a 
m e n t e h o y hace v e i n t i c i n c o años . 

En B u r g o s , poso a las a p a r i e n 
c i a s , ex i s to y h a e x i s t i d o un n ú 
c l eo m u y r o s p o t a b l o do a f i c i o n a 
dos a l a r t o d i v i n o do la m ú s i c a , 
d e l e i t e do e s p í r i t u s c u l t i v a d o s . 
No on b a l d e n a c i e r o n on n u e s t r a 
t i e r r a F r a n c i s c o de S a l i n a s y A n 
t o n i o do C a b e z ó n , l l a m a d o este 
ú l t i m o e l Bach ¿spaño l de l s i g l o 
X V I . 

A' f i n o s d o l pasado s i g l o , d o n 
Jo!sé G o ñ i , m ú s i c a m a y o r (i;.-! Ho-
g i m i e n t o do San M a r c i a l , o n t o n -
ces n ú m e r o -16; f o r m ó UHH Masa 
C o r a l , d o n o m i n á n d o l a " O r f e ó n 
B u r g a i é s " . Lo s u s t i t u v ó don /José 
M a r í a A r t o l a . 

Sl.os é x i t o s a l canzados po r e l 
" O r f e ó n R u r g a l é ' s " on es ta su p r ¡ -
m ó r a o tapa f u e r o n m u y r o s o n a n -
tcs. T r i u n f a l e s sus e x c u r s i o n e s a 
d i ve r sas p r o v i n c i a s , e s p a ñ o l a s , 
r e c i b i ó ven ta josas p r o p o s i c i o n e s , 
que i g n o r o p o r q u é no f u e r o n 

E N P A R I S 

Vest ido^ sast re de r a t i n a a z u l ma
r i n o . Creación C a r v e n . E x c l u s i v o 

para nuestro per iód ico . 

A b r i g o de paño negro con ador 
nos de l inee . Da Ma<így Rouf í . 

Diseño de José de Z a m o r a . . 

DUNGAMN p resenta este a b r i g o 
cor to en p ie l de t e r n e r a . Diseño 

de José de Z a m o r a . 

B l u s a de o r g a n z a b o r d a d a ; fal 
da de raso ro jo . Creación l luhert 

de G ivenchy . 

acep tadas , p a r a a c t u a r en e l ex
t r a n j e r o . 

En l a v i s i t a que e n 1913 h i z o l a 
I n f a n t a Isabe l a B u r g o s , el "O r 
f e ó n B u r g a j é s " , d i r i g i d o p o r c l 
m a e s t r o A r t o l a , o b s e q u i ó a la 
e g r e g i a d a m a con u n c o n c i e r t o -
s o r m a t a . Y g r a n é x i t o h a b í a ob 
t e n i d o t a m b i é n o l O r f e ó n años 
a t r á s , on 1906, t o m a n d o p a r t e o n 
las f i es tas p o p u l a r e s c e l e b r a d a s 
en M a d r i d con m o t i v o de las B o 
das Rea les , la.s d o d o n A l f o n s o 
X I I I con la P r i n c e s a E l e n a do 
B a t t e m b o r g , la R e i n a V i c t o r i a E u 
g e n i a de f e l i z m e m o r i a . A las 
t r i u n f a l e s j o r n a d a s d e l O r f e ó n 
suced ió la d e c a d e n c i a . Los e fé -
m e n t o s de l a . M a s a C o r a l f u e r o n 
d isgreg 'ándosc h a s t a apagarse- las 
j u v e n i l e s voces , a q u e l l a s voces 
q u e con t a n t o b r í o h a b í a n -ento
nado las t í p i c a s " c n t r a d i l í a s " do 
lá t i e r r a b u r g a l e s a . 

¡Qué pona! , 
Po ro un d í a . . ' 
En la r e v i s t a " M o n t o C a r m e 

l o " , d i r i g i d a , p o r el P a d r e R n i -
n o , a p a r e c i ó u n a r t i c u l o deb ido-
a la b r i l l a n t e p l u m a c a r m e 
l i t a n a d e l s e ñ o r d i r e c t o r y q u e 
l l e v a b a por. t í t u l o " U n a b u e n a 
i d e a " . La i d e a , r e o r g a n i z a c i ó n 
d e l e x t i n g u i d o O r f e ó n , i n s p i r a d a 
p o r u n a n t i g u o y e n t u s i a s t a o r 
f e o n i s t a , T e ó d u l o N e b r e d a , so 
b r i n d a b a a l " A t e n e o de B u r g o s " , 
p i c h a e n t i d a d c u l t u r a l , c o n s t i t u i 
da en 1924 es taba a la s a z ó n p r e 
s i d i d a p o r a q u e l b u e n b u r g a i é s 
qi?e se l l a m ó d o n E l o y Garc ía 
d e Quevedo y C o n c e l l ó n , y de 
e l la f o r m a b a n p a r t e los i l u s t r e s 
sace rdo tes d o n L u c i a n o H u i d o b r o 
y d o n R i c a r d o C. R o j í , v í c t i m a 
este ú l t i m o do 1?» h o r d a m a r x i s -
t a . Y de s e c r e t a r i a , a c t u a b a m i 
h u m i l d e p e r s o n a . 

La i dea e x p u e s t a p o r e l i n 
c o m p a r a b l e P a d r e B r u n o , f ué 
a c o g i d a c o n e n t u s i a s m o . Y e l los 
Ips a n t i g u o s o r f e o n i s t a s y nos
o t r o s , los d e l A t e n e o , c o m e n z a 
mos a p r e p a r a r e l t e r r e n o - Con 
c ien pesetas o u e los P . P . C a r t u 
jos d i e r o n a T e ó d u l o N e b r e d a , se 
t i r a r o n h o j a s d e p r o p a g a n d a " y 
b o l e t i n e s de i n s c r i p c i ó n . P o r su 
p a r t e , c l A t e n e o a l q u i l ó u n p i a n o 
q u e i n s t a l ó en su d o m i c i l i o so
c i a l de l a ca.lle de V i t o r i a , j us 
t a m e n t e d o n d e h o y es tá " E d u c a 
c i ó n y D e s c a n s o " . Y c o m e n z ó la 
a r d u a t a r e a de p r o b a r voces , ba 
jo l a d i r e c c i ó n de u n a n t i g u o y 
jub i la .do m ú s i c o m u n i c i p a l , e l 
seño r P r a t . Los b o l e t i n e s , do 
s u s c r i p c i ó n c o m e n z a r o n a l l e n a r -

P a r a d a r v i d a i n d e p e n d i e n t e al 
r e o r g a n i z a d o O r f e ó n so a c o r d ó 
d o t a r l e de u n a Junta , D i r e c t i v a , 
cuyos m i e m b r o s c o m p o n e n t e s 
f u e r a n a jenos a l a d i r e c t i v a de l 
A t e n e o . Pa ra p r e s i d e n t e se e l i 
g i ó a l p r e s t i g i o s o a b o g a d o d o n 
L e a n d r o G. de C a d i ñ a n o s , e n 
t r a n d o a f o r m a r p a r t o de la Jun
ta las d i s t i n g u i d a s d a m a s b u r 
g a l e s a s d o ñ a M a r i e t a V i l l e g a s de 
Cuesta y d o ñ a M a r í a Y a r t o de 
G u t i é r r e z M o l i n e r . Se h i z o v e n i r 
de M á l a g a a A n t o n i o José que , 
e n d i c h a c i u d a d , e r a p r o f e s o r de 
M ú s i c a e n e l C o l e g i o de los Pa
d r e s Jesuí tas y b a j o l a b a t u t a d e 
t a n . e x p e r t o m a e s t r o e l O r f e ó n 
se puso 4de n u e v o en p i e . D i c h o 
a c o n t e c i m i e n t o se l l evó a cabo 
en el año 1929, y j u s t a m e n t e hoy, 
20 de F e b r e r o , e n e l d o m i c i l i o 
soc ia l de'P A t e n e o , t o m ó poses ión 
la nueva d i r e c t i v a d e l O r f e ó n . 
El n o m b r a d o p r e s i d e n t e , d o n 
L e a n d r o G. de C a d i ñ a n o s , p r o 
n u n c i ó u n d i s c u r s o , b r i l l a n t e co
m o todos los s u y o s . L o r e c u e r d o 
p e r f e c t a m e n t e , as i c o m o t a m b i é n 
r e c u e r d o que los c a b a l l e r o s as is 
t e n t e s a l a c t p n o se- q u i t a r o n los 
a b r i g o s . La e s t u f i l l a q u e c a l d c a 
ba n u e s t r o m o d e s t o d o m i c i l i o 
s o c i a l , e n r e b e l i ó n c e n t r é - e l 
b u e n o de T e j e d o r , n u e s t r o ce loso 
c o n s e r j . ; , p r e s e n t a b a u n aspec to 
n e g r u z c o , capaz d e h e l a r l a san
g r e e n las v e n a s . 

A q u e l m i s m o año , e l O r f e ó n 
e f i x t u a b ? , su p r e s e n t a c i ó n o f i 
c i a l , j u s t a m e n t e e l d í a d e San 
P e d r o y e n la Casa de l a C i u d a d . 
F n la Sala de Jueces , e l a l c a l d e 
señor Garc ía V c d o y a i m p u s o las 
i n s i g n i a s a los c o r a l i s t as y a los 
m a e s t r o s A n t o n i o José y B e o t i -
d e . E l d i r e c t o r , a d e m á s r e c i b i ó 
t a m b i é n u n a h e r m o s a b a t u t a d é 
é b a n o y con e s m a l t e s de p l a t a , 

P HC I l.'MENTb. lu que se dice 
jfK ia c cementario no precisan 
l ío palabras Oc los M..ropal¡-

tanes cspañolis, dj quicnti" en tsta 
ocasión ha sido craculu y poruvez 
cuUifica&ü tj señor Arzobispo tíe Za-
ragera dcc'.cr Domcncch. Son ellas 
tan diafanói, lan cristalinas y trans
parentes que p_rectn hechas de cr is - -
(<.! de Be hernia. Además de que las 
coasignas de los padres, más que para 
comentarlas, son para atesorarlas en 
cl relicaric del corazón y cumplirlas 
como una Orden del día. 

Fcro ¿quién les quita a los hijos la 
gloria y cl placer de paladearlas, despacio, gozándose 
en ellas cemo hace el enamorado con las frases que 
han fcrotaeo de los labios de d ía , porque su rumor le 
lleva ÍA alma todo un mundo de ilusiones? 

Reunidos en Conferencia !cs Metrcpclitaños espa
ñoles —el Estadcs Mayor de la Iglesia en cada na-
c i tn - - y cjecutoreí natos de la voluntad del Fapa, in-
treprctando ti sentir unánime del pueblo español, 
Lccrdaron que la consagración del Reino al Inmacu-
lr.c.o Ccrazcn de Mana s<¡ verifique durante- este Año 
Stn ío Mariano, precisamente en le ciucad mari inisima 

Zeragcza y , nás concretamente, c l 12 de Octubre, 
f icsta.de la Virgen del F i l s r y de la Hispanidad. 

E l proyecto ts tan magnifico que no admite mejera-
miento ni superación en ninguno de sas aspectos, 

Frc^cticamenle nuestra Patria está ya dedicada a 
María. Eicn puede decirse que España es un leudo 
t t t rnc e intr^nif i r i t lc C. la Samis imi Virgen, r c i o 
un feudo- tan ecuménico en ti tiempo y tn el espacio 
que mucho» siglos antes de que cl Medievo alborease 
en el horizonte de la historia, ya t | amor a la Seño
ra había esmaltado toda la geografía hispana de los 
pacificoj Cf.stillos requeros de sus santuarios. En las 
cúspides de las" montañas eternas que señorean las nu
bes y h. i t ierras; en los modestos alcores que vigilan 
las mcrindr.üts; en las tncrucljadas de los caminos que 
bifurcan las tierras y las vidas; en ej fondo recoleto 
CJ lo; valles umbresos, siempre brotó un santuario 
d^nde una Virgen, rubia c- morena, sestenic, cónso-
laba, protegía y salvaba a los españoles. Les salvaba 
de quien fuera su enemigo: de la peste o de los fran-
c e s c , que Unto menta; de la morisma c de los ju
dio,; de los Bellidos, de los comunistas c dtl mismo 
demonio. Ella ha resuelto cl problema -y el misterio 
de la ubicuidad de la Madre. Es por éso por lo que 
España, prácticamente, es un feudo de María. . 

Foro ts que recientemente ella misma ha reiterado 
su deseo de qué el Mundo le se;, consagrado a su In-
inaculadc Corazón, E l Papa ha invitado a realizarlo y 
a España nada hay más grato que formalizar oficial 
y efectivamente su eterna dedicación al Corazón ln-
euledo tíe María, la ideal Dulcinea de sus caballeres
cas andanzas apostólicas por todos, les mundos. Que 
en fm dt cuentas esa ha sido la divina lecura del alma 
hispana. Ya el doctor Swift decia que al fundar sus 
colonias los franceses comenzaban levantando un fuer
te, los ingleses una cervecería y los españoles un tem
plo a la Santísima Virgen. 

For todo esto la noticia del acuerdo de los Metro
politanos españoles ha llenado el alma de todos de un 
júbilo incontenible. Nunca mejor que en este Año San
to mariano para realizar esta magnifica, solemne y 

E S P A Ñ A P O R M A R I A . . . 

Por luis flRilflliZ P i 7 
F a r r c c c de Iglesias 

cordia l dedicación. ¿Año mar ianc q u i e n dicir 
co si Corazón tíe María? Pues a cedicar le cl añ*®** ' 
v ida . Ies cuerpos y las almas, las f a m i l i a v [I? y •» 
n ic ip ios , las prev inc ias , t i Estado y la naciCj,. B,»-
ese acervo sagrado que censt i tuye esa unidad J ' lo<Jrj 
t ino en lo universal que se IL.ma España. ¡Qué ^ 
regale en el fe l i z onomást ico de n u . i t r a Madrei 

El día para l a ' c o n s a g r a c i ó n tampoco ha 
e l i g i r se mejor . El 12 oc Cc tu t re , t iestas de iz u ^ 
n i t ¿i . f l c u a de h. raza l i i spana. d- la estirpe pa-
sangrv, d-J alma y del genic h ispano. Y ¡singu'i,^ la 
i n C i c n c i a ! , tedo ello cn tca t í i ado en t i seno de u n C 0 ' 
Santo Jaccbco. ¡España po r M a r í a . . . y Mari ; , po ¿0 
} ñ ;! S i ; desdi, c l p r i n t p:o, t e m o d i j e ra San i n l 
IU in ic ia l c -p i t u l o . . . ' n '3 

D.¿dc el p r i n c i p i e . . . Cejando los orientales ¿ 
Ies nazarenos anda que t i andarán , Santiago Pl ?e" 
y o / , hijo de Zebtdeo , l legó 2 la remota y lcgeId 
Hesperia. Era cl fin eel Muncfc. En unasVétre"uar¡a 
lumnas del Sur , sobre cl acantilado recoso i w ? " 
haLía eicrito su "Non plus ultra". Otro péñ .f u,es 
ncrceste señalaba cl F inisterrc . Hasta allí llegóos. ^ 
ge. Y se sintió cansado. Cansado de tanto cerrer •a 
i r a s . Cansado de tanto predicar. Cansado d- tan Ut' 
cc. ivert i j . Añoraba la dulce sombra de los terebiF0CO 
paiestinens(,s, l i pelicrema estampa del mar ' 

^ iibe. 

. Madr id .— (Cró-
n i c de "Tach ín " , 
para 1)1 ARIO |DE 
ÜURGOS.) ., 

El presidente de 
.p. Sociedad de Au-
•íores, Fernández 
Arda vi a,, c.ucnia 
cosas tea, i r ,a 1 c s 
muy" imeres'ínios a 
s^ regresa de Ro-
n!->. Por de .pron
to, so declara par-
í idar io del teatro 

pénusño, pues t iene, naiura lnícnte,* la 
ven ta j i ' del menor gasto de local. En 
P.arL. se penn i l e hacer un ter.lro en 
cualquier s i t io ; reduciéndose al m ín i 
mo los equipos t!c acomodadores, cs-

cenar jq, o te . al 'puntó de quo hay un 
teatro 'sin acomodadores, en ci cual 
cada- e-¡>'.<-;ador baila fác i 'n icn ie su 
asicniu por medio de un sistema tic 
luces. Además, el teatro perjueño 
reúne mejores eóndiciones audit ivas y 

r e g a l a d a p o r e l g r a n a r t i s t a Sa
t u r n i n o Ca lvo . 

La masa c o r a l c a n t ó e l H i m n o 
a Cas t i l l a , t r a s l a d á n d o s e l u e g o 
c o r p o r a t i v a m e n t e a l paseo r i e l 
E s p o l ó n . Ocupó u n t a b l a d o q u e 
a l e f e c t o se i m p r o v i s ó e n los 
" C u a t r o R a y e s " y desde el c u a l 
i n t e r p r e t ó se lec to c o n c i e r t o , i n i 
c i a d o c o n e l H i m n o a B u r g o s y 
cuyo c o l o f ó n f u é e l H i m n o a Cas4-
t i l i a . 

T r a s la t r i u n f a l p r e s e n t a c i ó n , 
p r o s i g u i e r o n los ensayos , p a r a 
u n a g r a n a u d i c i ó n en l oca l ce 
r r a d o . T u v o l u g a r ésta e l 20 de 
D i c i e m b r e de d i c h o a ñ o 1929. 
. Y así - se a b r i ó Ta b e n e m é r i t a 
e m p r e s a a r t í s t i c a l l e v a d a a c a b o 
i n c a n s a b l e m e n t e , desde . h a c e 
v e i n t i c i n c o a ñ o s , p o r el l a u r e a d o 
O r f e ó n B u r g a i é s . 

De su:> é x i t o s a l c a n z a d o s e n 
ésta su s e g u n d a e tapa no hay p o r 
q u e h a b l a r . Es tán en la m e m o 
r i a de todos . Y aquí m e c o m p l a z 
co en d e s t a c a r dos n o m b r e s ^ 
los cua les üb t í s m u c h o e l Or
f e ó n ; el d e l m a e s t r o d o n JDomin -
•eo A m o r c t i y el de d o n F e r n a n d o 
R u i z C o b a n e r a , f a l l e c i d o los d o s , 
Con i n t e r v a l o de años, en este mes 
d e F e b r e r o . 

L a l ' t hQ j de l O r f e ó n b r i l l a n t e 
en todos sus a s p e c t o s , c u l m i n a , 
e n m i m o d e s t a o p i n i ó n , e n sus 
cé leb res e s t a m p a s . Unas e s t a m 
p a s , a las cua les a g r e g á n d o l a s 
e l adecuado d i á l o g o nos h a r á n 
g u s t a r n o só lo d e l p l a c e r de las 
t í p i c a s d a n z a s s i n o de las h e r 
mosas l e y e n d a s , en o l v i d o m u c h a s 
de e l l as . Qu i zás so d i g a q u e e l 
O r f e ó n — a g r u p a c i ó n de m a g n í 
f i c a s v o c e s — c a r e c e d e a c t o r e s . 

Y ¿ L a u r e n t i n o ? 
L a u r e t i n o , r e p u t a d o t a l l i s t a y 

en e l O r f e ó n v e t e r a n o — c a n t ó 
m a r a v i l l o s a m e n t e de t i p l e en sus 
i j u v o n i l e s a ñ o s — r e c i e n t e m e n t e 
e n la ú l t i m a e s t a m p a p u e s t a e n 
escena — e l Z a g a l i l l o d e l U r f c i ó n — 
h a d e m o s t r a d o se un1 a c t o r a z o 
d e c u e r p o e n t e r o . E n e s o de s a l i r 
a escena y s i n a p o y o d e l c o r o 
r o m p e r a h a b l a r s ó l i t o f r e n t e a l 
p ú b l i c o , no h a y m á s q u e o a s a r s e 
l a m a n o p o r l a c a r a y j a d e l a n t e ! 

A d e l a n t e , p u e s , q u e en l a e m 
p r e s a f o l k l ó r i c a a g u a r d a n m u 
c h o s éx i t os a n u e s t r a l a u r e a d a 
M a s a C o r a l . 

En e l d í a de h o y , f echa de v e n 
t u r o s a s b'odas, en su s e g u n d a 
e t a p a de a c t u a c i ó n , vaya m i 
a p l a u s o y a fec tos a l a J u n t a D i -
e c t i v a , m a e s t r o s d i r e c t o r e s — c o 
r o s y d a n z a s — y o r f e o n i s t a s t o 
d o s . 

Y a h o r a s i n d e s f a l l e c i m i e n t o y 
c o n e n t u s i a s m o s a c o n q u i s t a r las 
¡Bodas de O r o ! 

¡ C i n c u e n t a a ñ o s . . . ! 
Y ¿qué? 
¡ A y ! , S e ñ o r . . . 

^ írc m i & m ¡á as ̂  fes É % as ^ * « ^ as & * ú & & m U m * W & * á s 
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ytrosolimitana. En cambio aquí., 
persenas en cuanto: años... Más de un celta d« o' 
dulces y fino humer gíTIaico, íncola de las drúii05 
ñas de Padrón o de las laderas del Libredcn i - :„ • 
nuaria si tal vez I05 dioses le tenían reservado o/ ' 
patrono de los pescadores de caña. . . ¡Aquello si o.? 
cv.: ser "pescadores dt hombres"! Pero esto... ¡Es n 
allí andaba la sombra de la Virgen! Pero aquí , T 
lejos... tan solo.. . ¡Señor!. . . ¡Me voy. . . Y se dispusí 
a marcharse de España y a volver a Jerusalén Era 
«n 12 de Octubre. Y a se alejaba cuando lc llamó 
ñ a , la Madre del Rabbi: "¡Santiago; hijo mío no i¡ 
mar^ies! ¡Yo estoy aquí contigo! Este pueblo'de ts 
pana, - y o te lo d i g o - , será lo mejor del Mundo 
cias a t i . . . y gracias a mí . Se llamará la tierra de 
María Santísima. Ella será mi feudo será mi pueblo 
¡Santiago, hijo mío, ¡¡quédate!! Yo estoy contigo"", 

La visión había desaparecido. Una imagen de la 
Señora posaba sus plantas sobre una columna de mar 
mol, indestructible como la f e . ¡Era la Virgen del 
F i lar ! El Ebro, con su f irma enérgica, rubricaba la 
promesa virginal sobre la santa t ierra de España 

BBBBSB 

C i n e Ú Ó f t d t m . 

HOY COLOSAL ESTRENO 

Toda la grandiosidad del Siglp de, 
Oro en una película de inolvidable 

recuerdo 

11 ilcalde üe Wm 
Manuel Luna, Isabel Poniés y 

José Marco Dayo 
Sesiones 5 '15, 7'45 y I I noche 
E l drama que más conmovió 
siempre a las muchedumbres' 

Tolerada para todos los públicos 

Gran prcvgrama doble en sesión 
continua, de 4 a M noche 

E L ALCALDE DE ZALAMEA 
y Y O C R E O E N T I 

— (Toleradas) — 
Precios 3 y 4 Ptas. 

MUNDO HISPANICO. - Núme
ro ex t raord inar io dedicado 
a Cuba. ' 

La revista "Mundo Hispánico" ha 
l levado a cabo la empresa de lanzar 
un número ex t raord inar io dedicado a 
Cuba, que alcanza las I L'O páginas, 
aunque conserva e l . p rec io de quince 
pesetas de los números corr ientes. 

Las bellezas de la i s la , su ac t i v i 
dad y su economía, su v ida pol í t ica 
y socia l , las costumbres, los .monu
mentos, 'las part icular idades de cual
quier clase que revistan inter¿s se re
cogen en esto número verdaderamen
te caccepcional. 

Cugenio Montes, Agustín de Foxá y 
'A lbeno insua. f i rman sendos t raba
jos en estas páginas. Una g ran p a n e 
del número está dedicada a l tabaco: 
su cu l t ivo , su indus t r i a , su h is to r ia . 
Se recoge asimismo un impor tan te 
avance de la I I Bienal Hispanoameri
cana de Arte que se está celebrando 
en La Habana, incluyéndose cuadros 
de los p intores de la representación 
española " E l General Bat ista y su 
labor de Gobierno" . 'Ma r t i : españo
l idad de M a r t i " , alabanza española 
de Mart i Martí admirador de Coya , 
"T ie r ra blasonada", "'La Universidad , 
"Las p l ^ a s " , son interesantes repor
tajes que abarca el número con ám-
p l la doci imenianón erráfica y l i te ra
r i a . - - —- - - -

La c ienc ia , el deporte, la l i te ra
tura del pais, con una cuidada selec
ción de los pr inc ipa les poetas do la 
isla. Páginas a lodo co lor , estadis i i -
cas y gráficos que dan un total pano
rama de lo que es la Cuba de hoy. 

De manera especial son tratados 
los centros españoles de La Habana, 
inst i tuciones de impor tanc ia mund ia l . 
Su v ida , sy h i s to r i a , el desarrollo de 
sus act ividades, etc. 

.Todo esto y muchos reportajes más 
en un número verdaderamente singu
lar con el que el lector podrá tener 
un panorama completo y único .de 
"La per la de las Anti l las"." 
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visinle.s piara una comedia, la cual no 
aguanta '.iís cargas de un (cairo gran
de. En cl poqdcño las cargas se redu
cen en un -10 p"r 100 con respecto al 
grr.nd::. A"_f.:«lmente' sé piden hasta 
•1.000' pc-eí-"-» (ü.-'rirs por el a'qUiler 
do un iac^l para representaciones tea
trales. Hoy, p^.ra. icvímiaY el te lón en 
un toal io como cl Lope do Vega, ha
ce téltfí contar con aria entrada me
dia de: -'0.000 pesetas diarias. El pro
blema del leatró en España es, por 
l amo, cxel'usivéurient'c económico.' por
que el público nunen hn estado'tan del 
lado del teatro como ahora. 

Los socios inscritos en la Sociedad 
de A'-iores p»s-m de 14.000, pero de 
estos, sclamcnte unos 500 viven del 
teátro o di'l r i ñe . . 

TRIBUNALES 

El cóntráto de inqu i l ina to rió es do* 
.cumcnio ó'fieíálj según asi resulta de 
reciente scnicp.'ria de! Tr i lnmnl Supre
mo, en la que se absuclve-á un pro
cesado que falseó h f e d n de uno de 
ellos. Suscribió el contrato de en lo
cal su propietar io , pero consignando 
cna fecha anter ior a la de la firma. 
El Supremo ha estimado que los he
chos no tienen carácter del ic t ivo, con
siderando que ¿1 cencepto de docu-
mento ;óflcl«ü no alcanza más que 
aquellos que fuesen expedidos por f im-
cionarios y ó rgan i imos públicos para 
d desarrollo Ü cumpl imiento de los 
servicies o fines de cnrócler igualmen
te publ ico o de interés general ; y 
también s aqueHo¿ otrevj que siendo 
en su inicio o confección de naturale
za pr ivada, fueron presentados en al
guna dependencia públ ica o , regis t ra
dos en sus l ibros y que por tales acííe-
cimientc.s tomaron estado of ic ia l , bien 
por acredi tar álguea situación j u n d w 
t a amparad*1, por el Peder pubüco, 
bien por o r ig inar relaciones de i^uál 
n ' i luratcza ofic ial entre cl par t icu lar y 
el organjsmo n que el tlocúmont'o' se 
d i r i ge , o ya Ppr sur t i r cualquiera cla
se cíe efectos ¿rile !a ádmíhist fhcíóf i 
del Estado. Ningima de cuyas condi
ciones se clan en cl contrato de inqui
l inato de que s-j i m i p , eí qué) en 
consecuencia, debe reputarse como 
un .s imp le documcn'io pr ivado. 

MUSICA 

Hace unos momentos ha t-erminado 
e l concierto del Palacio do la Música. 
La 'S i n fon ía Pirenaica ', del maestro 
Gur id i , h?. sido in ierpre iada r^ lmira-
blemente p¿c 'a Nacional que rada dia 
suena mejor , si rabo, ba jo la batuta 
de Arambar r i . 

JÍLKIHCION 

Hoy se lia prescn lado.cn "a Br iga
da üe invest igación Cr imina l Í-I a t ra-
cacior que hace unos día» h izo f ren
te, .->. t i r os , a l a po l ic ía , logrando es
capar. Se hallaba exteneado y apenas 
podía hablar, ya que ha estado mas 
de cien horas escondido en u n * cuc-
v?. de Cáralsanchel, sin comer, ni be
ber y herido, de metra l la en 'as pier
nas; a consen encía de re f r iega, 
sostenida con los agentes. Compren
diendo que estaba cercado sin posible 
escapalpriáj h d def id ido entregarse 
aunque estuviera rcndKlo con anter io
r idad . 

MAS 

Queremos decir más música y más 
t r ibunales. Esta mañana, ante el Juz
gado munic ipa l núm. 0. I c na ce
lebrado c! acto conci l ia tor io de la 

quorc l in c r i m i n a l quo i^or injurias se 
propone entablar Ql maestro Curras 
contra el compósitor Jopeiuin Rcdriso 
y cl' per iod is ta Castro Arduengo. Es
tos acusaron de. p lag io al primerQ, st-
gún Ja clemencia do conciliación. El 
maestro Rodr igo manifestó que jamis 
ponsó en acusar r. Currr.s cío plagia, 
dor. l im i tándose r. poner '.-n conoci
miento c!o ln Sociedad de Autores la 
not ic ia c|uc en ta! sentido le hábian 
dado. El demandante nd so dió po; 
.satisfecho con les explicaciones, y me
nos con )a negat iva do los démalida-
dos a satisfacer a Curras 500.000 pe
setas cié i ndemn izac ión , por lo quo d 
acto se' c o l o r ó sin ávenericia'. 

NOTICIAS BREVES 

f in per iód ico de la nodio tilula: 
"Kí homenaje a Zar ra , ' en Madrid" 
Y . 01ro; "KÍ .homenaje a Zarra, cu 
Líübao". v?. .a haber que celebrarlo 
en Lc íma . 

— E n Madr i d hay un canario va
lorado en 20.000 "p lumas" . 

DISPAK 
V E N C E N LA 

1 

Una actriz intoxicada 
p o r i n g e r i r d e m a s i a d a s 

pildoras para dormii 
•Hol lywood.— La ac t r i z Anne Stcr-

l i n g , ha sido hallada inconscienic c" 
su do rm i t o r i o . 

Se anuncia que la ar t is ta, , que iic' 
ne 32 años de edad^ se encucni^ 
fuera de pe l igro . 

Habla inger ido una dosis excesiva 
db somnífero y , fue hallada incoo -̂
c ion te en su d o r m i t o r i o por dos P0-
l i c i a . . Hubo de ser t rasladada, en 2ra' 
ve estado a una c l ín ica.—Efe. 

I A C O C I N A D E C A R I D A D 
¡ B U R G A L E S E S ! 

300 comidas so reparten 1 
r iamente en esta Cecina, 1 
representan un gaslo día" 
aproximado a las 1.000 pe#»|¡| 
Los pobres que, gracias a eiP 
han podido comer hoy, confia 
en que podrán comer tamb" 
mañana. 

A L P R I M E R S I N T O M A 

R i n o m c i n f l 
D E V E N T A E N F A U H A C l A S 

S U M A R I O . 
Une f i * e e s e p r i ? ! d e ta rCvo.lb'' 

de! Vv 
(Edii^ 

jo C' 3 

a n t i c r i s t i a n a : La destrucción 
der temporal del Pont i f icado 
r i a l ) . j a 3 

Nuestros abuelos amaren » l ^ ^^x» 
Si \ \ Santa Sede c>:a 

de todr> humano socorro "0 
del aux i l io de Dios. cn-

Ksquema cronológüo. cíe lo-* _;.ff, 
teximientos que conc'ujcr"0 a 'a 
mac ión del re ino de ' t a j i a . ^ 

La Igiesia cát,M¡ca y cl mun'Jo-
cerno. 

En el centenario i^;I na: 
San Agust ín-

Santa Eula l ia dn 3an:c.!ona- ^ 
"Pet rus secunduV tL i :eraturJ 

fót ica o sát i ra cplecíi*'3*-
Un caso de conciencia ' 
De ac tua l idad . 
Crónica rel igiosa mc.a.uai-
Crónica po l i t i ca del mes. 
Anexos: Varios discursos y 

do Su Sant idad. 
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